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o TEMPO - Pressão Atmosférica Média'
IOQ9.6 milibares. Temperatura média: 26.60: o

máxima insolação 38.5°; mínima 20.7° (no Pla�
nalto média mínima 14.2). Cumulus Stratus

.

Curnulunimbus, de'rneio claro durante o dia �
encoberto à noite. Tempo na' Planalto: com

ch�vas n? Oeste, ínsta�ilidadcs passageiras à
noite; bom durante o dia. No Iitoral: bom du­
rante o doia, pequenas instabilidades em trechos
-com nevoeiros esparsos à noite. Previsão: A.
Seixas Netto.

Florianópolis, sexta-feira, 26 de outubro de 1979, Ano 65 - N.o 19 553 - Edição de hoje: 16 páginas - Cr$8,OO

'*TELESC
INFORMA

,- I
,

--,

Motim no Crime no Saco
Congresso.na dos Limões.·
discussão do

•
•

'JOvem é
I

projeto que
,

morto no Bar'I

aumenta a TRU das, Ciganas
-

I �

I

Páqina 2 Página 6
,

\ I�

�-

Deputados pedem'13°. 'salá,rio
para funcionár·ios· públicos

Com-a aprovação de deputados das duas bancadas. a Assembléia encaminhou mensagem ao Governador, solicitando a extensão do
130. salários aos servidores públicos do Estado que não sejam regidos pela Cansai idação das l.eis do Trabalho (Página 3).
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Blumenau e Florianópolis foram os grandes vencedores na rodada de
ontem no basquete, derrotando a São Bento

.

e Joinville, respectivamente. Hoje a fase final de basquete dos
xx Jogos Abertos de Santa Catarina terá sua penúltima

rodada, com Florianópolis enfrentando a São Bento. Blumenau joga
contra Caçador mas vai vencer por WO (JASC .no Caderno Especial)

I

Avaí ficou sem treinador
depois de perder outra'

Com a derrota de 2 a O para o Sergipe. ontem à noite no Orlando
Scarpelli, a torcida do Avaí hostilizou tanto o técnico

Miro 'Andrade que ele se viu obrigado a pedir demissão, deixando
-o time sem treinador nestes jogos restantes da Copa

Brasil. 6s gols foram marcados no primeiro tempo e o Avaí nã_g
teve condições de reagir para tentar o empate (Página 8)
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Coutinho não poderá­
contar com Zico o

para o clássico de
,

domingo com o Vasco.
O' jogador está,
também, excluído ,

.

.

do jogo da seleção ,

contra o Paraguai,
marcado para

quarta-feira (Pág. 7)
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Coluna do Castello

MDB quer o
de ganhar'

•

nsco
\

Brasília - Decldrou-nos o Sr. Ulisses Guimarães, presi­
dente do MDB, que o Governo está blefando, quando
revela otimismo quanto a aprovação do projeto de lei dos
partidos, ou est6. totalmente desinformado do que se

passa no Congresso li no País. Há, segundo ele, uma
desagregação do quadro partidário e, dentro dessa desa­

gregação, c fato substancial é a reunião da Oposição na

defesa de prerrogativas que o Governo perdeu as condi­

ções de suprimir.
Ao contrário do que dizem o Ministro da Justiça, o

presidente da Arena e os líderes arenistas daCâmara e do

Senado, o presidente do MDB se diz certo da vitória da
sua causa, assegurando que oprojetogovernamental será
derrotado por margem de votos superior àquela que
impôs em 1968 uma derrota ao sistema representado pelo
então Presidente Costa e Silva. Perguntamos-lhes se, nes­
sas condições, a 'oposição está disposta a correr os riscos
de uma oitoria contra o Governo para tentar sobreoioer,
unida num só partido, contra os propósitos do Presidente
da República, que, no caso, dá prosseguimento a uma

estratégia politicp. 'do general Ernesto Geisel. Ele respon­
deu que o risco é inerente à atividade partidária e que o

MDB não recuará do seu propósito de derrotara tentativa
d(� Governo de suprimi-lo por uma lei.
,

. O Sr. Ulisses Guimarães e seus colaboradores mais
pr/sximos já fizeram um levantamento interno nopartido,
deputado [>01' deputado, e eoncluiram. que praticamente a
unanimidade do MDB votará contra o projeto do Go­
verno, inclusiue os partidários do Sr. Leonel Brizola sem

embargo do comprornisso de ajudarem o ex-governador
do Rio Grande doSul a restauraroPTB.Não tem dúvida
quantoà posição do Sr. Tancredo Neves, o qual, com seus

correligionários mineiros, permanecerá leal ao MDB e

aos interesses fundamentais do seu partido. A Oposição
"tão apresentará substit�tiuo mas emendas diversas para
atender a interesses de facções parlamentares.
Esse mesmo trabalho de sondagem foi estendido à

Arena. A ele vem se dedicando o presidente do MDB e

outros correligionários. E em função dele consolidou-se a
crença de que a revolta na Arena é de tal extensão e

profundidade que assegurará a derrota do projeto do
Governo, que não atende aos interesses de ambos os par­
tidos, inclusive das suas eventuais dissidências. O Go­
verno, disse-nos o Sr. Ulisses Guimarães, parece não ter
idéia desse estado de rebelião que lavra no se�partido. Do
contrário não se aventuraria aprevisões levianas como as
que estão sendo feitas por seus porta-vozes políticos.

O presidente do MDB declara que a resistência do seu

partido aoprojeto do Governo não tem apenas o intuito de
mobilizar psicologicamente a opinião pública e galvani­
zar o núcleo principabdo partido para sobreviver honro­
samente sob-outra legenda depois de extintos os atuais

partidos. "Não estamos levantando a opinião pública,
mas nos articulandopára dar sentido à certeza da vitória,
de que estamos possuídos", acrescentou. O Governo, se­
gundo disse; não sabe para onde quer levar o l!aís' e
conti1tft'l a p'?,n!Jqr- que Rode continuar a ditar qualquer,
med�q(V'evolucionária. O Presidente daRepública ainda
não percebeu que o povo começou a sentir-se livre é, per­
sistindo o Governo no seu esforço tutelar, isso poderá
conduzir-nos a um conflito de graves consequências.
Entende o presidente do MDB que até o Governo Geisel

ainda foi possível aos governos militares regular o ritmo
da abertura. Daqui por diante, o povo tomou consciência
da sua força e pretende levar o Governo a aceitar o ritmo
condizente com as aspirações nacionais. A rebelião no

Congresso refletiria esse estado de espírito das diversas
camadas da população, cansadas dos excessos e da inefi­
ciência- dos governos autoritários. O grupo que nos do­
mina há mais de quinze anos, segundo a impressão do
chefe da Oposição, está na iminência de perder o controle
do poder, coisa tanto mais previsível quanto a conjuntura
internacional não favorece a durabilidade de situações de
exceção como a que continua a existir no Brasil' apesar
das liberdades já conquistadas. Nosso quadro institu­
cional cortinua altamente deficitário e a ordem constitu­
cional, com. o fim do arbítrio, deverá mais cedo ou mais
tarde ser restaurada.

O Sr. Ulisses Guimarães pode estar errado nas suas

previsões mas o fato é' que ele está falando como que
ungido. Há total sinceridade no que ele está dizendo, por
enganado que esteja. A impressão que se tem, ao ouvi-lo, é
de que não se está ouvindo um político, mas um.profeta.

*;;'::�

Recado do professor Afonso Arinos a um político emi­
nente da Oposição: "Esse projeto não está correto, não é
constitucional, é um projeto militar".

CtII'108 Ca.ste"o Brll�:

BANESTADO S/A
CRÉDITO IMOBILIÁRIO

AVISO

Pelo presente AVISO, elaborado de conformidade com os

termos da Resolução n.? 11/72, do Conselho de Adrninis­

tração do Banco Nacional de Habitação, ficam convoca­

dos os mutuários abaixo relacionados para regularizar,
dentro de 20 (vinte) dias, a partir desta única publicaçào,
suas prestações em atraso, referentes a contratos de fi­

nanciamento com. garantia hipotecária, com este Agente,
pelo Sistema Financeiro da Habitação.
Virgilio Freitas Júnior
João José Leandro
Dicezar Oscar Leandro
Alberto Trapani Neto
Leonardo Lopes Valdivia
O não comparecimento no prazo fixado ensejará a exe­

cução das hipotecas. Outrossim, o resgate das prestações
deverá ser efetuado em nossa Seção de Cobrança, com o

Sr.ldercildo José Thomé, à Rua Monsenhor Celso, 211 - 2.°

andar, fones: 232-6311 ou 222-6113, nesta Capital.

Curitiba, 12 de outubro de 1979'
BANESTADO S/A. CRÉDITO IMOBILlARIO

Seção de Cobrança

Macedo promete apurar denúncias
de violência contra trabalhadores

Brasília - Apuração de denúncias
de torturas e violências policiais
contra trabalhadores, divulga­
ção, "o mais rápido possível", do
resultado dos 'inquéritos sobre
afastamento de dirigentes sindi­
cais de bancários, convites para
dirigentes sindicais participarem
de seminários sobre produtivi­
dade. em Brasília. com técnicos
do Governo e empresários. e me­

didas para evitar a rotatividade
da mão-de-obra, "se ela vier a

ocorrer com a nova política sala­
rial".

Essas promessas foram feitas'
onterri pelo Ministro do Tra­
balho, Murilo Macedo, a cerca de
60 dirigentes sindicais de vários
Estados, e\)'l encontro no Ministé­
rio do Trabalho, das 9h35m as II
horas. O encontro foi classificado
pelo Sr. Mutilo Macedo como

uma "afirmação democrática,
pois os dirigentes sindicais mos­

traram que o Ministério do Tra­

balh? é a casa do trabalhador.
Disseram aquilo que quiseram e

ouviram aquilo que eu disse".
Já os dirigentes sindicais, em­

bora reconhecendo que a demo­
cracia foi praticada no encontro,
preferiram esperar o resultado
das promessas do Ministro do
Trabalho e os acontecimentos fu­
turos para opinar sobre a disposi­
ção do Governo de exercê-Ia com

os trabalhadores. De qualquer
forma, foi um encontro em que,
apesar das duras críticas de ambas
as partes, se praticou um diálogo
efetivo, com profissionais de fé
democrática do Sr. Murilo Ma­
cedo e dos dirigentes sindicais.

Dirigentes de metalúrgicos de

Santo André denunciaram tortu- menta que "ela vai tirar a força
ras contra: três operários da Em- dos sindicatos", como argumcn-
presa Matias Puentes Betis. Rela- taram os dirigentes. Ele concor-
taram que os três pediram demis- dou que "é difícil aferir a produti-
são da empresa e, enquanto espe- vidade. Por isso vamos fazer se-

ravarn, na porta da fábrica, a libe- minários em Brasília para debater
ração dos papéis para receberem o tema. Vocês vão receber convi-
o Fundo de Garantia por Tempo tes para participar desses seminá-
de Serviço (FGTS) foram presos, rios".
sendo torturados pela polícia. A rotatividade da mão-de-
Demonstrando preocupação, o obra, que "vai, aumentar com a

Sr. Murilo Macedo indagou: "Por nova lei salarial, principalmente
que vocês não denunciaram isso para os que ganham salários bai-
logo que aconteceu"? Isso foi feito xos", segundo os sindicalistas. foi
há 1'5 dias, quando o fato ocor- outro tema que mereceu pro-
reu, em Santo André, informa-, rnessa do Ministro do Trabalho.
ram os dirigentes sindicais. O Mi- . Ele disse continuar acreditando
nistro do Trabalho pediu ao seu que isso não ocorrerá, porque os
Secretário de Relações do Tra- custos de dispensa de empregados
balho, Alencar Rossi, para entrar vão aumentar. com a multa de um
"em contato, imediatamente", salário mensal para quem despe-
com a delegacia regional. "Vamos dir funcionários no período de 3'
apurar isso imediatamente", dias que antecede o reajuste se-

disse. mestral (sugestão da comissão
Prometeu também mandar mista do Congresso) e com trei-

apurar às violências policiais, de-' namento. "Mesmo assim, .se
nunciadas pelos dirigentes sindi-

. ocor,rer rotatividade, estaremos
cais, em vários Estados, aponta- atentos para tomar novas medi-
das pelo Presidente do Sindicato das", garantiu.
dos Jornalistas de São Paulo,
David de Moraes; escolhido por
eles para- iniciar o diálogo com o

Sr. Murilo Macedo. Essas violên­
cias' foram apontadas também no

manifesto dos sindicalistas à Na­

ção, divulgado ante-ontem pela
imprensa e entregue ontem ao Sr.
Murilo Macedo.
A produtividade, muito criti­

cada pelos sindicalistas como

única base de negociação coletiva
para aumento salarial, foi outra.
questão que sensibilizou o Sr.
Murilo Macedo, embora não
tenha admitido, em nenhum mo-

NEGOCIAÇÃO
Porto Alegre - Ao defender o sis­
tema de negociações para reajus­
tes salariais a nível de empresa e

não de categoria, sem a participa­
ção dos sindicatos, ontem, em pa­
lestra no Congresso Nacional de
Advogados Trabalhistas e Semi-.
nário sobre a Nova CLT, o jurista
Hugo Gueirós Bernardes, da
Universidade de Brasília, enfati­
zou que tal medida "evitaria mui­
tos conflitos e facilitaria a obten­
ção de aumentos salariais".

As intervençôés-sindicais, na

sua opinião, na maioria das vezes,
resultam em intrigas desnecessá­
rias entre patrões e empregados,
pois "de ambos os lados não se

aceita um bom relacionamento:
os detentores dos meios de produ­
ção defendem seus lucros e as en­

tidades de classe assumem um

papel pouco convincente. de van­

guarda revolucionária".
O professor e advogado Hugo

Gueirós Bernardes, ao abordar o
tema "Princípios do Direito Cole­
tivo do Trabalho" no congresso
promovido pela OAB gaúcha,
que reúne mais de mil participan­
tes nacionais e convidados
lati no-americanos, na cidade de
Passo Fundo, salientou a necessi­

dade de "estabelecermos o eçlUi­
Iíbrio entre as leis trabalhistas e a

liberdade de iniciativa nas nego­
ciações entre as partes".

As tendências atuais determi­
nadas pelos "constantes confli­
tos" entre ambas as partes, con­
duzem a que la única forma de
solução nos dissídios seja o enca­

minhamento a Justiça. "Isso não

-pode acontecer, pois, muitas
vezes quandoos casos chegam as

juntas, ainda nem se sabe quais o,s
pontos de

,

a,

trito em que orrgmaram o Im­

passe", observou Oi Sr. Hugo
Gueiróz Bernardes. Para ele, o

comportamento deveria ser de

que os casos entrassem na justiça
somente "quando esgotadas todas
as possibilidades de negociação
amigável". No entanto, o que tem

ocorrido, conforme disse, "é que,
quando chega a época, nem pen-'
sam em diálogo, correm logo para
a justiça".

Viana encerra seSSGO do Congrêsso
e parlamentares irados se revoltam

'BrasfIia - Um verdadeiro
,

motim ocorreu' ontem

.quando arenistas e ernede­
.
bistas, sem qualquer combi­
nação, inconformados e ira­
dos, tomaram de assalto a

Mesa do Congresso Nacio­
nal na tentativa de demons­
trar a existência de quorum
para a discussão do decreto­
lei que aumenta a TRU, e

que minutos antes havia sido
negado pelo presidente do
Senado, Sr. Luis Viana
Filho, como pretexto para
enterrar a'sessão,

-

Mal o senador' déixou a

Mesa, ouvindo gritos de "ca­
fajeste, imoral. corrupto", o
deputado Antônio Carlos
(MOB-MS) assumiu a pre­
sidência dos trabalhos, en-

"quanto o "petebista", Getú­
lio Oias (RS)isé encarregou
da secreiaria,e o arenista
Alexandre Machado (RS)
passou a fazer a chamada
dos. deputados, compro­
vando quorum, pois havia
132 em plenário. Os senado-

res não foram chamados,
embora também houvesse
número suficiente, segundo
constatou o deputado Edson

Vidigal (Arena-Má)
Às 9h30m, o senador Luis
Viana Filho tomou lugar na
Mesa e, pelo regimento, de­
veria ter aberto a sessão e, na
falta de quorum esperado 30
minutos. Mas não procedeu
assim e, às 10 horas, abriu os

trabalhos. A portaria do

Congresso acusava a pre­
sença de 185 deputados e 15
senadores, embora cerca de
100 deputados estivessem
em plenário.

O vice-líder arenista Jorge
Arbage (PA). imediata­
mente após a abertura dos
trabalhos, ao solicitar ques-.
tão de ordem, pediu a verifi­
cação de quorum, ratifi­
cada por outro vice-líder, o
Sr. Djalrna Bessa. Foi aí que
o deputado José Costa
(MOB-AL') pediu aos are­

nistas que tivessem pena da

bolsa do povo, já que a TRU

desejada pelo Governo' está
fixada em 7 por cento sobre
o valor venal dos automó­
veis. O líder do MOB, depu­
tado Freitas Nobre, pediu e

obteve a palavra: afirmando
que havia quorum e que o

Governo queria transferir

para o povo o fracasso da
sua política econômica. Se­

gundo o deputado Vidigal, a
manobra da verificação de
quorum foi acertada entre o

líder Jarbas Passarinho e o

senador Luis Viana Fi'lhef.' I

O Sr. Freitas Nobre-ainda
não havia encerrado o dis­
curso quando o, Sr. Luis
Viana Filho aceitou o argu­
mento da falta de quorum e

encerrou os trabalhos. Com
os microfones já desligados.
o líder prosseguiu. amea­

çando obstruir outras sess­

ões do Congresso sob a ale­

gação de falta de quorum, e

lembrando que esse disposi­
tivo regimental. na maioria
das vezes. não é cumprido.

, Os protestos ressoaram

no plenário, e.parlarnentares
dos dois partidos gritavam
ao mesmo tempo, em verda­
deiro tumulto: "isso é uma

indignidade", "esta Casa se

sente humilhada". "há quo­
rum suficiente", "o senador
Luís Viana não respeita seus

próprios cabelos brancos".

Simultaneamente. a Mesa

improvisada (e sem qual­
quer eficácia. nos termos do

regimento comum às duas
Cisas) passou a dirigir ds
trabalhos. enquanto a depu­
tada Cristina Tavares
(\1 DB-PE) pedia a palavra
para encaminhar a votação.
E o líder Freitas Nobre, ab­
solutamente indignado. ber­
rava que a imprensa estava

presente registrando os fa­
tos. que a sessão estava

sendo documentada. e que
ficaria caracterizada, pe-
rante toda a Nação. a arbi­
trariedade do Sr. Luis Viana'
Filho. \

Campelo.vê no PC um desassossego
,

-
'

. .

e nao um perIgo para o regIme
Teresina __: O general Flo­

rimar Carnpelló. comandante
do-l V Exército, com sede em

Recife. disse ontem em Tere­
sina que o retorno dos cornu­
nistas ao Brasil não se consti­
tui um perigo. "mas é um de­
sassossego" para o regime,
"porque se uns aceitam a,:, re­

gras do jogo. outros estão a

feri-Ias. pregando a tomada
do poder pela força".

Na rápida entrevista que
concedeu à imprensa local. o
comandante do IV Exército
condenou a legalização 'do
Pc. por entender que o par­
tido proscrito "é anti­
democrático. e quer se servir
da democracia apenas para
destruí-Ia. Não é justo, por­
tanto. nem cabível. que o go­
verno pense em legalizá-lo.
pelo menos agora". acrescen-

tou.
Para o general Campello. o

processo de abertura política
também não pode ser visto
como ameaça a estabilidade
do regime: "Não vejo incon­
veniências, mas cabe ao Go­
verno dccid i r se· é preciso en­

durecer ou não. As Forças
Arruadas compete o dever
constitucional e inalienável de
garantir o Governo, e para
isso estão unidos o Exército e

todas as Armas", explicou.
O comandante do I V Exér­

cito desembarcou às 8h30min
.

no Aeroporto de Teresina
acompanhado do general de
Divisão Alacyr Frederico
Werner, comandante da 10"
Região Militar e outros ofi­
ciais superiores do seu Estado
Maior. para uma visita de
inspeção as unidades militares
aqui sediadas. Foi recebido

pelo governador Lucídio Por­
tella. arcebispo de Teresina.
O. José Falcão e secretários de
Estado.
À tarde, reuniu-se com ofi­

.ciais superiores da guarnição
federal do Piauí" e segue hoje
com destino a São Luis do
Maranhão, onde encerrará
sua viagem de inspeção as

unidades do' Exército subor­
dinadas ao seu comando.

SEM AFINIDADE
Brasília - O senador Tan­

credo Neves. que pela manhã
na UNB havia classificado o

PC de "antidemocrático".
comentou. à tarde, no Con­
gresso, que entre o M O'B e o

Partido Comunista não existe
e nem pode existir a menor

afinidade. "são entidades que
podem coexistir, mas jamais
poderão se interpenetrar" -
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Â CENlRAis a",KAS DE SANTA CATAR"A ,"o
CELESC
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COMUNICADO
A CELESC - AGÊNCIA FLORlANÓPOLlS, comunica que pagará uma gratificação pela
devolução de uma caixa de ferramentas com os dizeres AMPAC DO BRASIL - AMP, que foi
esquecida na Av: Mauro Ramos, esquina com Júlio Moura, no dia·21.10.79, por ocasião de

serviços na rede de distribuiçáo daquele local.
Info.rmamos que a ferramenta só tem utilidade para a CELESC em aplicação de equipamen­
tos especiais.

. ENDEREÇO PARA CONTATO
CELESC - Agência Florianópolis

'

Av. Ivo Silveira, 1.401 - Capoeiras
Telefone..: 44-3422 - Sr. Davi

A EMPRESA

frisou.
No plenário da Câmara di­

versos deputados "modera­
dos", ligados ao senador mi­
neiro. fizeram pronunciamen­
tos em série, sobre o problema
da infiltração do PC no MOB.
I ndagado a respeito, o Sr.
Tancredo Neves apoiou
aquela movimentação , mas

acentuou que não conhece
comunistas no seu partido. Brasília - A comissão mista que estuda o projeto de reformulação

partidária rejeitou ontem, por II votos da Arena contra seis do MDB. o
- O M OB - disse ele - é requerimento do senador Mauro Benevides (MDB-CE) convida'Jndo

um partido cristão. dernocrá- os, 1 presidentes dos dois partidos. respectivamente, senador José Sar­
rico. reformista, ao passo que ney (MA) e deputado Ulisses Guimarães (SP). para debaterem a pro­
o PC é um partido ateu. total i- posta.
tário e revolucionário. E, Essa decisão. acompanhada pelos líderes do Governo no Senadoi e

.na Câmara. senador Jarbas Passarinho (PA) e deputado Nelson Mar­
acrescentou o vice-presidente chezan (RS). abriu uma ligeira crise na Arena. O senador Aloísio
emedebista: .

Chaves (PA). vice-líder arenista. recusou-se a comparecer a votação..
- O MOB. além do mais, é Ele achava que o senador Sarney tinha de aceitar o convite. O ministro

um partido nacionalista. Se da Justiça, senador Petrônio Portella. receberá hoje oficialmente. alra­
inspira e se realiza no Brasil e vés do senador Aderbal Jurema (Arena-Pfi i. relator. convite para qu�
dentro do Brasil. enquanto o compareça a comissão. Pelo regimento. o Ministro da Justiça só poólera
PC é apátrida. ser interpelado pelos 22 integrantes da comissão.
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CENTRAIS EL�TRICAS DE SANTA CATARINA S. A
CELESC

.

A CELESC - AGÊNCIA FLORIANÓPOLIS, comunicaa seus consumidores que, DOMINGO,
dia 28/10/79, a fim de permitir trabalhos de deslocamento de uma estrutura, para possibili­
tar a construção de uma nova SE, haverá falta de energia elétrica, nos seguintes locais e

horários:
Das 6:00 às 8:00 horas: Desligamento geral em toda a Ilha.
Das 6:00 às 10:00 horas: Canasvieiras.

Florianópolis, 25 de outubro de 1979
A EMPRESA
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Éntre vaias e aplausos

I Congresso analisou a

nova política salarial
Hrasília - Aplausos entusiasucos para os emedebistas que falaram
contra o projeto da nova politica salarial e vaias e apupos entusiasticos
para os arerustas que 'ü defenderam. Esse fala clima que marcou a

I

presença de cerca de 600 trabalhadores e 130 dirigentes sindicai, nas
galerias do Congresso Nacional, hoje durante a discussão e votação do
projeto. •

Foi a primeira vez que a mesa do Congresso Nacional, ontem presi_
dida pelo senador Luiz Viana Filho (Arena-BA), permitiu manifestaÇão
quase irrestrita das galerias. Só não admitiu a permanência de faixas
contra a política salarial. a favor de negociações livres, direito de greve
entre outras, embora não as mandasse retirar das mãos que as segura:
vam, o que dava tempo mais do que suficiente para todos lerem suas
frases. .

Os emedebistas que se sucederam na tribuna, como era esperado
falaram com veemencia contra a política salarial, econômica e social d�
Governo, sendo aplaudidos, algumas vezes de pé pelas galerias. E os .:
arenistas, como já se sabia também, foram vaiados, tendo de OUvir I

ainda, .coros de vozes inflamadas contra o projeto e o Governo.
'

Foi uma sessão dominada pelas galerias, que não estavam totalmente
lotadas, como na votação da anistia (cabem 1.200 pessoas), mas tive.
ram mais liberdade de manifestação, embora o senador Luis Viana
Filho tenha dito que isso não significava perda de autoridade do Con­
gresso". Ele ameaçou suspender a sessão quando o vice-líder da Arena
no senado, José Lins, também relator do projeto, subiu à tribuna pára
defender o seu substitutivo.
O Sr. José Lins praticamente não conseguiu falar, talo barulho das I

vaias e dos gritos contra ele e o projeto do Governo. Não faltou vaias
também para o presidente João Figueiredo, quando o deputado Nilson
Gibson (Arena-Pê) e o séhador Aloisio Chaves (Arena-Pá), da tribuna

I

resolveram elogiar o presidente da República, por ter tido "a coragem
de fazer uma nova política salarial, no interesse do trabalhador".

•
E as vaias e apupos, mesmocom: a ameça de suspensão da sessão

continuaram contudentes, quando o líder do governo no senado, Jar:
bas Passarinho (PA), da tribuna, tentou demonstrar que os argumentos
da oposição eram falsos e os do Governo corretos.

A sessão começou às 19 horas, e o primeiro orador, deputado AI.
berto Goldman (MDB-SPl criticou o projeto, sendo secundado pelo
deputado Jorge Uequed (MDB-RS) que seguiu na mesma linha. As
galerias se manifestaram pela primeira vez, gritando "chega". Numa
evidência que queriam fatos no lugar de discursos. O presidente dos
trabalhos, senador Nilo Coelho (Arena-Sê), pediu silêncio das galerias
e alertou contra as faixas abertas, sendo contestado pelos emedebistas
Elquisson Soares e Fernando Cunha.
Quando o deputado Antonio Russo pediu a rejeição da proposta, I

novamente as palmas retornaram, o mesmo ocorrendo quando em
seguida falou o deputado Walter Pereira ( MDB-MS).
O presidente do congresso, Sr. Luis Vianna Filho, passoua çonduzir

a sessão e, inicialmente, submeteu requerimento do MDB- que pedia
prioridade para a votação de substitutivo do partido, feito em conjunto
com as lideranças sindicais, que foi rejeitado, sob vaias, pela liderança
arenista. O passo seguinte da sessão foi o encaminhamento da votação,
e o primeiro a falar foi o vice-líder arenista Bonifácio de Andrade, sob
ondas de vaias e muitos gritos de "chega".
O senador Franco Montoro, aplaudido de início, levou um susto. As

galerias começaram a gritar "deixa". "Deixa", aludindo a faixas, e ele
entendeu "chega". Desfeito o engano, fez o pronunciamento populista
da noite. defendendo o trabalhador e uma melhoria efetiva da política
salarial, e as galerias acabaram por aplaudi-lo de pé.
seu drscurso tdl interrompido com a velha palavra de ordem - "O

povo unido jam,ais será vencido" - por ele aproveitada. o. senador Luis
Vianna Filho pediu que :.encerrasse, e as galerias protestaram: "Fala,
Fala" O último a falar no encaminhamento da votação foi o relator da
comissão mista, senador José Lins, vaiado antes de chegar a tribuna.

, "Vendido, Vendido", gritaram os trabalhadores, e mais "Fora, fora.
I

"E ele não pode defender seu substitutivo, pois as vaias fizeram, prati-
,

camente, um discurso paralelo.
I

:
Concluido o encaminhamento, falaram os líderes. :
O senador Roberto Saturnino, pela liderança do MDB no Senado,

falou na possibilidade de guerra civil como resultante de massa de
revoltados marginalizados pelo modelo econômico e disse conhecer
bem "os delfins e os golberys e não acredito na sua honestidade". Do
modelo econômico ele passou para a política salarial, criticou o projeto,
e disse só ver possibilidade de paz social se os trabalhadores passassem a

participar na renda nacional.
.

Sarney .não crê em

surpresas na votação
da reforma partidária

Brasília - A possibilidade de um impasse na apreciação do projeto
de reforma partidária em conseqüência da firme disposição do MDB de.
não abrir mão de votar contrariamente à extinção dos atuais partidos e

a posição da Arena. que situa a extincão como único ponto intocável do
projeto, foi afastado ontem, pelo, presidente da Arena. senador José
oarney. para quem a maioria arenista é garantia de que não se verifica­
rão surpresas.

Ele está plenamente convencido de que o artigo segundo do projeto
- justamente o que trata da extinção dos atuais partidos - é o que
deíiagra a reformulação partidária, e por isso insistiu na. afirmação de
que o uoverno não pretende arredar um passo da posição assumida de
aceitar todos os outros pontos do projeto. menos o que trata da extin­
ção.
O senador José Sarney repeliu "com veemência". a hipótese de sua

convocação para comparecer perante a comissão mista da reforma
partidária. sob o argumento de que. como senador. tem acesso aos
trabalhos daquele órgão. ao qual pode comparecer "quando bem en­

tender".
O parlamentar maranhense. ao saber que estava para ser convocado

juntamente com o deputado Ulisses Guimarães (SP). presidente do
M DB, para falar sobre o projeto do Governo: estranhou que os mem­
bros da comissão. especialmente os seus dirigentes. ignorem o que tem
sido uma tradição no Congresso: a do acesso livre de qualquer parla­
mentar aos trabalhos das comissões.
Os parlamentares do grupo "independente" decidiram. ontem. que.

além da extinção da sublegenda para todos os níveis, apresentarão no

,máximo até a semana que vem emendas ao projeto de reforma partidá­
ria do Governo tornando automático o funcionamento e registro dos
partidos que obtiverem quorum constitucional de 10 por cento de

1senadores e deputados. .

Ulisses e Sarney não
vão debater o

projeto do Governo

COMUNICAÇÃO
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sumÁRIO
Dispensa

Servidores públicos estaduais que- comprovada­
mente participarem da 6.a Reunião Nacional da So­
ciedade Brasileira de Reprodução Humana, em Lon­
drina de 2 a 5 de dezembro; do XVI Congresso'Braei­
Leiro de CirurgiaPlástica, em Guarujá (SP) 'de 2 a 6 de
dezem15ro e da 2.a Reunião Latino-Americana de Mu­
[heres Universitárias, no Rio, de9 a 14 do mesmo mês,
estão dispensados do ponto.

Crédito aberto
Um crédito deCr$ 58 milhões 515 mil foi abertopelo

Governo do Estado para investimentos em regime de
execução especial em obras de sistemas de abasteci­
mento, de água no Estado. Outro crédito de caráter
especial foi aberto em favor da Secretaria do Bem
Estar Social paracustear a remoção de favela para
construção do trevo de acesso à Ponte Colombo Salles.
E no valor de Cr$ 3 milhões 342 mil.

..

Centenário

O Governo do Estado as­

segurou recursos para
Araranguá comemorar no

próximo ano o seu centená­
rio de emancipação polí­
tica. A garantia foi dada
ontem pelo secretário
Nereu Guidi, que já enca­

minhou ao Conselho Na­
cional do Petróleo pedido
de liberação dos postos de.

gasolina-eni Araranguá no

período de 03 a 13 de abril
e 04 de maio, além de ter

sugerido à Caixa Econô­
mica Federal e à Empresa
Brasileira de Correios e

Telégrafos de lembrar o

centenário de Araranguá
nos bilhetes de loteria e nos

selos.

Médicos

Por iniciativa do deputadoStélio Boabaid, do MDB,
foi feito ontem um apelo através de mensagem tele­
gráfica ao ministro da Previdência Social e ao Supe­
rintendente do Inamps, no sentido de que seja autorizada
a realização de novos concursos para o� médicos, vi­
sando cobrir as deficiências hoje existentes. Com base
em levantamento realizados por órgãos do setor, Boa­
baid revelou que há necessidade de mil médicos para
cobrir as deficiências existentes nos postos de funcio­
namento. O deputadojá fez contato com o secretário da
'Saúde, Waldomiro Colautti, que também confirmou a

falta demédicos, enquanto que em outros Estados esta
situação já está regularizada.

Modelo
A muaança' do modelo econômico do País, pregada

no documento "Subsídios paro uma Política Sala­
'rial", resultante de uma reunião dos 400 bispos com­
ponentes da CNBB no final de agosto em Brasília, foi
apoiada ontem pelo deputado Nelson Locatelli
(MDB). Segundo q comentário de um jornal paulista
sobre o assunto e que foi lido emplenárioporLocatf!lli,
"o Governo que aí listá representa um sistema que
durante 15 anos, laboriosamente, vem construíndo
um sistema conce�trador de renda e afasta qualquer
possibilidade d� manifestação da vontade popular em
todos os níveis".

Inauguração
\

A Fundação Catarinense ser inaugurado no atual go­
de Desenvolvimento de Co- verno e vem refer.endar a

munidade Fucadesc, inau- soma de esforços no sentido
gura hoje, às 20 horas, o de propiciar a melhoria da
Cen�ro Comunitário do Con- qualidade de vida do catari-
unto Habitacional, no nense, através da integração
Bairro Nossa Senhora Apa- povo-governo, segun_do .Teve­
recida em Curitibanos. Para lou o sr. Claúdio Avila da
a solenidade estarão presen- Silva. Essa integração tem

t�s, além do Prefeito Muni- se efetivado, noMunicípio de
clpal e outras autoridades CUTiÚbanos, através do
da região, o Superintenden- Conselho Comunitário Cru­
ti!s da Fucadesc, Claúdio, zeiro do Sul, que assumirá 6
Avila da Silva e os Superin: papel de co-gerente deste
tendentes Adjuntos da Fun- equipamento social como re­

dação. presentante desta comuni-
Este é o primeiro Centro dade, constituido de apro­

Comunitário repassado pela ximadamente, "'3.500 habi­
COHABISC à Fucadesc, a tantes.

Novos cadetes
O secretário do Trabállw e Integração Política, Fer­

nando Bastos, entregou as espadas aos cadetes catari­
nenses que estarão concluindo em dezemqropróximo o

curso da AMAN - Academia Militar das Agulhas
Negras, com a.declaração de Aspirante a Ofieial'. Re­
ceberam 'as espadas do secretário Fernando Bastos os

seguintes cadetes: Emanuel Marcos Cruz e Prado,
DavidDanielCruz e Prado e LuizCarlos deLiz Koche.

I I

VISita à Cesca

, Uma comissão especial da Assembléia Legislativa
do Estado de Santa Catarina, estará visitando hoje, às
obras da Cesc.a - Centrais de Estocagem de Santa
Catarina SIA, em ltajaí, com a finalidade de analisar

- a implantação da infra-estrutura de armazenamento
qUe vem se processando no Estado, tendo em vista o

, desenvolvimento. de novos projetos do Governo, valta­
, dospara a agro-indústria, assim como para apesca e o

desenvolvimento. da pecuária.
Nà

-

ocasião ,�f!.rão ainda mostrados à comissão os

trabalhos que a Associação Brasileira daIndústria de
Armazenagem Frigorífica - Abiaf vem realizando. no
sentido de desenvolver grandes armazéns como solu­
ção para os problemas da entre-safra.

Projeto Sombrio
O deputado Luiz Cechinel criticau oprojeta "Somb,,:io"
Por se constituir numa ameaça ao pequeno e medw

agriculto'res. "Há grupo. capitalista interessado na

exeéução deste p�ojeto na região. Sul de �anta Cata­

rina", disse.

Jorge mostra nos EUA futuro

de se para os investimentos
Washington - O governador
Jorge Born ha usen disse
ontem na Universidade John
Hopkins, de Washington, que
Santa Catarina é um Estado
promissor para investimentos
em função de sua reserva de
carvão e da pirita que se cons­

tituem em matéria-prima in­
dispensável nestes dias em que
a energia tornou-se cara de­
vido à crise do petróleo. Citou
os empreendimentos do Es­
tado que visam atender às exi-

.

gências do crescimento indus­
trial brasileiro, entre os quais
a Indústria Carboquímica Ca­
tarinense Sidersul.
Cerca de cem pessoasassis-

- tiram à palestra do governa­
dor de Santa Càtarina, desde
alunos da Faculdade a diplo-
matas e empresários. ,

O Sr. Jorge Bornhausen en­

fatizou de início aspectos da
situação da economia brasi­
leira, destacando as medidas
tomadas pelo Governo vi­
sando sanear os problemas
que se constituem nas princi­
pais causas da inflação.

- A reversão do processo in­
flacionário, o equilíbrio da
balança de pagamentos, so­

lução para a crise energética e
a redernocratização política

"- fazem parte do elenco de me­

didas que o Governo do presi­
dente Figueiredo está to­
mando,

Na oferta de fontes alterna­
tivas situou o carvão como de
grande importância, desta­
cando também as grandes
contribuições do álcool, xisto
betuminosos, geração hidráu­
lica, além de outras como a

conversão de dejetos agríco­
las e urbanos, energia solar di-
reta e a energia eólica.

/ SANTA CATARINA
Na segunda parte, referente

especificamente ao Estado ca­
tarinense, discorreu sobre as

características geográficas,
demográficas e econômicas,
sobre o comportamento da
economia estadual, sobre as

Jorge Bornhausen falou ontem na universidade de Washington.
diretrizes e objetivos gerais
da ação do governo sobre as

prioridades dessa ação e sobre
as perspectivas de investi­
mento. Enfatizou corno obje­
tivo geral e 'perrnanenre do
Plano de Ação do seu governo
para o período de 1979/1983 a

promoção do bem estar s.ocial
da' gente catarinense. Corno
objetivos gerais deste Plano,
destacou: reduzir os

hiatos de renda
entre os estratos
sociais: evitar a migração
desordenada para as cidades;
melhorar as condições de vida
da população; propiciar a

todos a o.portunidade de se

preparar para a integração no

processo político, social e

produtivo; fortalecer a estru­
turada economia, melhorar a

sua produtividade e reduzir o
seu grau de dependência.
Disse ainda que as prioridades
de seu governo seriam os seto­
res da Educação, Saúde e

Agricultura, merecendo des­
taque a atuação na solução do
problema energético, que pas­
sou. também, emergencial­
mente: ao plano das priorida-
-des .

Citou a execução de alguns
programas especiais que estão
em fase de execução corno o

Programa de Implantação de
Infra-estrutura Agrícola -

.

Proinfra, Programa de Con­
servação do Uso da Água e do
Solo - Procas, 'Programa' de
Apoio ao Desenvolvimento
Social - Pades e o Programa
catarinense de Energia - Proe­
nergia,

Córdova critica em Lages a

política econômica do, país
Lages (Sucursal) - O gover­
nador em exercício, Henrique

, Córdova, criticou, durante a

abertura da segunda.maior
exposiçã.o pecuária do sul d.o
país, a política econômica que
o

Govern.o vem executando
desde 1964, mas observ.ou que
.o ministro Delfim Neto "fi­
nalmente entendeu" que a in­
flaçã.o nacional é dec.orrente
de fatores ligados à produção,
que não pode ser tratada p.or
simples ad.oção de medidas
monetaristas.

Na abertura da XXIII Ex­

posição Estadual de Reprodu­
t.ores , Córdova disse que no

momento .o país enfrenta
granêles dificuldades no Plano
intern.o e extern.o. Quanto a

esse último, destacou a ques­
tão energética e em relaçã.o às
dificuldades internas cit.ou a

inflação "fàtor de insegurança'
econômica, social e política".
Para ele a inflação nacional
tem raí�s internas, ligadas ao
n.oss.o sistema pr.odutivo "e

n�o pode ser rem.ovida p.or
medidas monetaristas que
tantas dificuldades criaram

em áreas conscientes da pro­
dução nacional".
O governador em exercício

- que durante há três dias per­
c.orre seu mai.or reduto eleito­
ral, a �egião da Amures, disse
reconhecer que o homem do

campo não recebeu, nos últi­
mos anos . .o mesmo apoio g.o­
vernamental atribuido a ou­

tros setores. Garantiu que .o

Governo de Santa Catarina
vai ,investir 7 bilhões de cru-'
'zeiros em 3 an.os na eletrifica­
ção rural, construção de' es­
tnidas vicinais e sub-vicinais.
A meta é obter uma elevaçã.o
da produção de cereais na

ordem de I milhã.o de t.onela­
das e 130 mil toneladas de hor­

tifrutigranjeir.os. Meí)ci.onou
a intenção de facilitar o cré­
dit.o, propiciar assistência.
ma� lembrou que é necessário
q ue os pecuaristas dêem ên­
fªse não s.omente à criação de
animais de grande p.orte, mas
,também de pequeno e médio.

O secretário adjunto da Se­
cretaria da Agricultura, Sér­
gio Nerbas, prometeu ênfase
de sua área à pecuária la­

geana. Estabeleceu que a meta

do Estado de Santa Catarina é
obter a autosuficiência in­
terna da carne, na entre safra,
em 1986 e a auto-suficiência
de leite' em 1983. Mencionou.
também que o Governo dó Es­
tad.o aguarda proposições
c.oncretas para apoiar defini­
tivamente a instalação de uma
fábrica de leite em pó, para a

cidade de Lages.
O presidente, do Sindicato

Rural - organizador da expo­
siçã.o - reclam.ou garantias do
Govern.o para q'ue os agrope�
cuaristas sejam estimulados
na sua produção. Explic.ou
que a garantia pretendida
c.onsisíe na eliminaçã.o da ci­
clidade. com o que os pr.odu­
tores investiriam mais tran­

quilamenle ,defendeu também
- com.o necessidade urgente - .o

estabelecimento de um pro­
jeto de ovinicultura que
oriente .o produtor no que diz
respeit.o à técnica de alimenta­
ção, sanidade e manejo. Ga­
rantiu que a regiã.o d.os cam-

,

pos de Lages, pel.o s.olo e

clima, é uma das melhQr��
do país para esse tip.o de cria­
ção. '---'
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lambem ao plenário que dentro dos próximos
dias deverá ser levada à apreciação dos depu­
tados a sua proposta de emenda à Constitui­
ção Estadual para oferecer reajustes semes­

trais também aos funcionários públicos.
Apesar de saber que existem alguns deputa­

dos contra o projeto - sob a alegação de que é
inconstitucional - Küster voltou a insistirque
'outros, Estados conseguiram o mesmo através
de iniciativa do Legisaltivo. Para exemplifi­
car, leu da tribuna a emenda Constitucional
de 30 de agosto de 1979, elaborada pela As­
sembléia de São Paulo, "onde os barnabés já
estão sendo beneficiados com dois aumentos
por, ano",

Se o líder dó \t1 DB conseguir demover os
arenistas, possiyelrnente em 1.0 de novembro
os funcionários públicos poderão ser reajus­
tados, Segundo sua proposta, "este reajuste
será calculado por percentual equivalente à
variação do rlidice do custo de vidarelativo ao
semestre anterior ao mês de outubro".

Assembléia pede 130. aos

funcionários corno forma
de arneniza� a defasagem

"A reclassificação é falha"

Ped�oso diz que submissão
não dá futuro áo Estado

A Assembléia Legislativa deu o(ntem o pri­
meiro passo par� que os funcionários públicos
estaduais possam receber já em dezembro o

I
130 salário: aprovou uma mensagem neste

sentido ao governador do Estado. O pedido,
que partiu da liderança d.o M DB, justifica que
"tal medida viria amenizar alta defasagem sa­

larial, tendo-se em conta que desde 1964 os

reajustes foram inferiores não só ao índice do
custo-de vida corno até mesmo do reajuste do
salário mínimo e de outras categorias".
Segundo o líder da Arena, Epitácio Bitten­

court, que pediu aos deputados da situação
para que não votassem contra a mensagem,
"50 por cento dos servidores não são regidos
pela CLT e é óbvio que o governador os aten­
derá desde que o tesouro do Estado ofereça
condições".

E OS SE\1ESTRAIS?
Classificando os "barnabés" corno "os

grandes marginalizados dos últimos 15 anos",
o líd�r do M DB, Francisco Küster lembrou

"O deputado arenista Gilson dos Santos as­

segurou ontem na Assembléia Legislativa que
"apesar de haver uma nítida consciência pú­
blica sobre a situação do funcionalismo vincu­
lado às esferas federal, estadual e municipal. a
filosofia central dos planos de classificação e

reclassificação até aqui implantados deixa
muito a desejar. Eis que não estão a atender as
necessidades, quer d.os órgãos ou servidores,
caracterizando-se por uma morosidade sem

par no preenchimento dos claros de lotação,
treinamento e seleção, falta de recursos, etc",

Para ele, "há de se constar neste contexto,
apesar da ensejada profissionalização e me­

lhoria dos quadros de servidores, a existência
de elementos não classificados ou beneficiados
pelos planos aprovados, os colocados em

quadros suplementares e os inativos.entre ou­
tros ". Esses desajustes, na opinião de Gilson

"O preço da submissão é a eterna insigni­
ficância". Com esta frase o deputado do
.MDB Cid Pedroso definiu ontem o que
acredita que será o faturo do Estado se

continuar sofrendo seguidas derrotas
político-administrativas na esfera federal.
Apesar,de não ser ,um assunta novp - já foi
tema de pelo men.os d.ois pr.onulÍcinmenlos
na Assembléia - o segundo plano à que foi'
relegada. Santa Catarina· voltou a movi­
mentar o plenário, com seguidos apartes
de apoio a.o pedido do deputado para que
"se pr.oclame um basta; é necessário que
desde já as autoridades do Estado se verti­
calizem ante o poder central e postulem o

retorn.o da dignidade perdida;'.
Para demonstrar os reveses-sofridos ul­

timamente, Cid Pedroso enumerou a Si­
desc - Siderúrgica de Santa Catarina S. A"
as refinarias da Petrobrás, o "corredor de
Ex.portação", a "matusalêmica" constru­

çã.o da BR-282 e problemas surgidos no

campo da energia.
A SIDESC
Relembrando que .o País, no final d.os

an.os 50, "vivia a fase desenvolvimentista
de conciliação e de perdão de Juscelino",
Pedros.o record.ou que nesta mesma época
o presidente remetia ao Congresso Nacio··
nal "mensagem autorizand.o a organizar
uma sociedade p.or ações, que seria a Si­
desc", O pr.ojeto da unidade, industrial
"previa a produção de ferro gusa, perfila­
dos médio� ou leves e gusa de fundição

dos Santos, "desestimulam e nada enobrecem
a função pública". E sugeriu que se processe
"uma solução mais humana, embora saiba­
mos que a administração de pessoal-só é fácil

para aqueles que não têm a responsabilidade na

execução das medidas em andamento".
"O diagnóstico da situação catarinense -

analisou o deputado - não foge à realidade
nacional: é uma projeção dela, No entanto. o
processo neste campo tem sido evolutivo.
tornando-se corno marco a presente década".
E citou "significativas conquistas" obtidas nos
últimos anos, corno o Estatuto dos Funcioná­
rios Públicos Civis do Estado, a reforma ad­
ministrativa e organizacional, o projeto "pó
de giz" , o acordo entre os professores desig­
nados e o Estado, bem como a formalização
de novos critérios para a contagem de tempo
de serviço prestado no período que antecedeu
a Constituição de 1967.

}

para atender.o consumo Iocal.
Mais tarde, em 1962. é editada a Lei

número 4,122, que fixa as diretrizes do
empreendimento, "Decorrido um ano -

afirmou o deputado - é apresentado relató­
rio no qual é oferecido um leque de opções
para adoção de processos de reduç.ão e o

Plano Oficial d.o Estado Público, ainda em

1963. prospect.o de lançamento,e o projeto '

dos Estatutos da Sidesc,
"Este foi um l.ong.o caminh.o perc.orrido

com grande perseverança, pelo entendi­
mento de notáveis brasileir.os em dotar a

ec.on.omia regional de Santa Catarina de
uma usina siderúrgica, cOlll'ponente do seu

sistema industrial. Agora a transf.orma­
ção, OI relatório de 1957. declara que. em
sua primeira fase a Sidesc contribuiria para
o aproveitamento integral do ,carvã.o.
pr.om.ovendó primeiro a industrialização
dos rejeitos piritos.os. por ser uma p.onde­
rável fonte de enxofre e 'ferr.o. esperando
defini,r após o projeto de localização e a

posterior ç.onstruçã.o çl.o complexo fabril.
Adquiriu, para tanto, o controle da Ferti­
sul n.o mesmo ano. a chamar-se Didesc
Mineraçã.o S.A.

'

"Parece ter sido o início do processo de
transf.ormaçã.o da Cidesc para ICC - Indús­
tria Carboquímica Catarinense, de Imbi­
tuba, Portant.o a Sidesc. como empreen­
dimento eletro-siderúrgico, não foi c.oncre­
tizado, c.onforme mostra o longo períod.o
de planejamento, s.onhos e)déias,"

.{

Maisum�8rownBoveri.
Nas subestações de Sobra, 'inho e Paulo Afonso,

da CHESF - Companhia Hidroelétrica do São
Francisco, acabam de entrar em operação os primeiros
disjuntores brasileiros de extra-alta tensão·
500.000 volts -

.

Dessa forma a Brown Boveri cumpre o compromisso,
assumido com nossas autoridades, de produzir no

Brasi.l esse sofisticado equipamento que passará,
de agora em diante, a ser fabricado pela nova Empresa
CCBB - Camargo Corrêa - Brown Boveri possibilitando
assim a uma firma brasileira o dominio dessa tecnologia
indispensável ao cumprimento do programa en�ergético
brasileiro, '

BBC,
BROWN BOVERI
Ifluando a tecnologia avança
a Brown BOlleri lidera.

"
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I Informação Geral,

DOCUMENTO FINAL
o documento final do encontro dos

secretários de Segurança e Justiça in­
cluiu a proposta de prisão cautelar, com
prazo a ser fixado pelo Juiz.

, , ,

A tese aprovada foi a do juiz João de
Deus Mena Barreto, reformulada ape­
naslno prato. A decisão, entretanto,
contou com o protesto do coordenador
do encontro, o jurista Viana de Moraes,
alegando que os participantes se equi­
vocaram, pois, além de ser fator de cor­

rupção, a prisão cautelar favorece o ar­
bítrio.

, , ,

li
A tese será encaminhada agora ao

ministro Petrôneo Portella, da Justiça,
que prometeu examinar todas as pro­
postas do relatório final.

DISCIPLINANDO OS OUT­
DOORS
Visando acabar com a poluição vi­

sual Õ lpuf elaborará um regula­
mento que disciplinará com maior rigor
a colocação de out-doors em todo tipo
de -propaganda em Florinaópolis.
Principalmente no final de ano, os

estabelecimentos comerciais enchem as

ruas de todo tipo dé cartaz de propa­
ganda. De início a Prefeitura de Floria­

nópolis já tem pronta uma relação de 50

placas que serão retiradas de imediato,
mal colocadas, elas chegam a causar

perigos de acidentes d� trânsito.

SUMIÇO ÇERAL
Conheceram-se, ontem, mais álguns

detalhes do sumiço das malas do Go­
vernador Jorge Bornhausen. Além
dele, perderam suas bagagens os Secre­
tários Norberto lngo Zadrozny e Dieter

Schmidt, assim como o Presidente da

Besc-Financeira, Sr. Hélio Guerreiro.
Os gatunos (se é que não houve extra­

vio) deixaram, tão somente, uma das
malas da Primeira Dama.

, , ,

Os volumes desapareceram quando a

comitiva rumava de Chicago para Nova

Iorque. '

COM APROCAPE

Em solenidade. que contou om a

presença do Secretário da Fazenda,
Ivan Orestes Bonato, do Superinten­
dente do Procape - Programa Especial
de Apoio à Capitalização de Empresas
- de diretorés da autarquia e empresá­
rios. foram entregues, ontem, cheques
que totalizaram Cr$ 15.850.000,00 be­
neficiando 10 empresas catarinenses
com a participação acionária do Pro­
cape.

. , .

As empresas beneficiadas foram as

seguintes: Móveis Cimo S.A., de Rio

Negrinho; Agropecuária Comércio Fri­

gorífico Gunz SIA; de Jaraguá do Sul;
Ceval Export SIA, de Gaspar; Tapuia
Sociedade Melhoramentos, de Palhoça;
Celma Indústria de Pisos Refratários

Ltda, de Mafra; Hering SIA Brinque­
dos e Instrumentos Musicais, de Blu­
menau; Cia Sandrini de Hotéis de Tu­

rismo, de Tubarão; Afonso Maister
SIA, de Joinville; Agropecuária Indus­
trial Zink SIA, de Presidente Getúlio e

Simental Indústria e Comércio de Me­
tais Ltda.

LANÇAMENTO
O poeta Osmar Pisani lança hoje

seu livro de poemas, intituladot'As
Raízes do Vento". O ato está progra-

mado para às 20 horas no halI da Reito­
ria da Ufsc. Na ocasião, o contista
Hélio Pontes, editor do Jornal do Bra­
sil, lançará também sua obra "Milagre
na Salina".

.,.

Osmar' Pisani participa também de,
suas antologias que serão lançadas em

breve pela Universidade de Los Angeles
sobre poetas brasileiros.

PROPOSIÇÃO
O presidente do grupo de juristas da

Comissão de Estudos do Crime e da
Violência propôs que se implante o es­

tudo de criminologia no ensino de pri­
meiro e segundo graus.

***

O jurista Vianna de Moraes, presi­
dente dó Grupo, entende também que é

preciso reformular o atual programa
penitenciário no qual d governo aplicou
mais de Cr$ 300 milhões.

DENÚNCIA
Uma denúncia foi levada ao l l .''

Congresso Brasileiro de Agronomia,
em Curitiba: de 230 amostras de horti­

granjeiros .vendidcs na Central da

Companhia 'de Armazéns Gerais de São
Paulo, 31 estavam contaminadas por­
produtos químicos e l zacirna do permi­
tido por lei.

••*

O autor da denúncia, engenheiro.
Jorge lamamoto, pretendeu "demons­
trar a necessidade de'maior controle/no
setor pelas autoridades".

,.*

Ainda no encontrados agrônomos, o
professor gaúcho Luiz Carlos Pinheiro
Machado colocou em dúvida a espe­
rança governamental de que a agricul­
tura possa vir a pagar a dívida externa,
afirmando 4ue, na prática, ela' apenas
aumentou adívida do país para com o

exterior, porque é de lá que chegam _<;Js
insumos para as diferentes culturas.
Luis Carlos Pinheiro Machado acres­

centou que até mesmo os preços dos
nossos principais produtos são fixados'
no exterior. Sua conclusão é de que a

lavoura nacional deve ser voltada mais

para o mercado interno.

HOMENAGEM
O Grupamento Leste Catarinense vai

homenagear a imprensa no próximo dia
oito, com um coquetel em suas depen­
dências.

*"

Nesta data, o Grupamento estará

completando oito anos de existência,

A AUTORIZAÇÃÇ> NECESSÁRIA
O deputado emedebista Hélio Duque

apresentou em Brasília uma proposta
determinando que somente o Poder Le­

gislativo poderá autorizar a União a

conceder empréstimo financeiro ou

aval a operações de crédito em favor de

empresas particulares.
***

O argumento do parlamentar é que
essa é a maneira de evitar que o dinheiro

público continue sendo emprestado a

empresas sem condições de se sustentar.

OBRAS ROUBADAS
O Jornal do Brasil, edição do último

dia 24, noticiou que a delegacia de polí­
cia de Pelotas desbaratou uma qua­
drilha de ladrões deimagens sacras, que
agia no Sul do Estado do Rio Grande do
Sul, ondé roubaram 100 peças avalia­
das em Cr$ 2 bilhões.

***

Entre as pessoas que teriam sido "lu­
dibriadas e adquirido obras roubadas"
estariam funcionários do Governo do
Estado de Santa Catarina. E a afirma­
ção é do delegado de Furtos e Roubos
de Pelotas.

... ... *

Responsabil idade
do Congresso

o Governo tem demonstrado até aqui ser,
das partes interessadas, a única a tirar vanta­
gem da derrubada do bipartidarismo inser­
vível que durante todos estes anos mascarou
a feição política da sociedade brasileira por
um pluripartidarismo cheio de equívocos
que, pelo projeto oficial, está longe de cor­

responder à expectativa da Nação.
Mais uma vez repetiu-se a prática de ela­

boração legislativa confinada aos gabinetes
do Executivo, atribuindo-se ao Congresso a

missão secundária de emendar e corrigir os
erros do documento original. Isto ainda seria.

I

alguma coisa caso fossem dados ao Poder
Legislativo meios políticos de votar uma lei
adequada à feição da nossa realidade e não se

procurasse impedir o processo democrático
de elaboração legislativa através de questões
fechadas e de posições de intransigência.
Pouco será permitido ao Congresso em ter­
mos de contribuição para a nova lei partidá­
ria. De um lado e de outro, Arena e MDB
mostram pouéa' disposição . para
transIgIr,' esquecendo-se de
q_ue a política é negociação. O que

-., resultará disto será, provavelmente, a pro­
mulgação de mais uma lei divorciada da rea­
lidade política, deixando na frustração toda a

expectativa favorável que se armou no

aguardo do processo legislativo.
A reforma partidária nasce eivada de forte

sentido impositivo. Trata-se de matéria que
diz respeito a cada um dos integrantes da
representação política nacional e, por isto
mesmo, a todos toca de perto. Por isto, a ava­
liação do grau de abertura política poderá ser

procedida com base na tramitação do projeto
no Congresso. Não se pode negar ao Execu­
tivo o poder de visão sobre as necessidades
compreendidas pela reforma. No entanto, é
no Congresso que reside a representação po­
lítica. Cabe, pois, ao Poder Legislativo, de-

cidir sobre o que é melhor para o País, para a

consolidação da sua estabilidade institúcio­
nal e para a própria evolução democrática da
Nação, diante da reforma partidária que está
proposta. I

• A partir da redernocratízaçâo de 1945
costumava-se atribuir à pouca densidade dos
Partidos que então se formaram a instabili­
dade do regime democrático em que, vivía­
mos. Foi realmente uma democracia claudi­
cante, cheia de tropeços e sobressaltos, até
que a crise desaguou nos acontecimentos de
64 quando, suprimida a democracia, mergu­
lhou o País num período de arbítrio durante o
qual se procurou sanear as instituições, a ati­
vidade política, a economia e, em alguns c::._a­
sos, usos e costumes, da sociedade brasileira.
Descabe, neste curto espaço, uma análise
mais consistente dos resultados alcançados.
Mas o que se pretende, agora, é conduzir o
País ao encontro da convivência democrá­
tica, para o que se faz necessário apagar
qualquer vestígio de arbítrio. O Presidente
Figueiredo não tem desmentido nos seus
pronunciamentos os propósitos anunciados
quando ainda candidato. É irrecusável, no

. entanto, que o processo instalado para a re­

forma partidária - inclusive com seus reflexos
no próprio texto do projeto - guarda nítida

inspiração no arbítrio no qual durante tanto

tempo o País imergiu.
A elaboração legislativa é competência do

Congresso. Esta é uma verdade à qual o Exe­
cutivo tem de se curvar.. Nem de longe se

quer admitir que nesse processo se estabe­
leça um confronto entre Poderes. .Mas .a

Nação desde já coloca sob a responsabili­
dade do Legislativo toda eiva de artificia­
lismo que porventuramacular a nova lei par­
tidária e as danosas consequências para a

normalidade democrática do País que.' tais
equívocos possam acarretar.

\

'Imposto' de' Henda
aumenta para, as

grandes empresas
Um terceiro decrete

presidencial, estabe!-
,

que fica sujeita ao

lhimen-o r

o Presidente da Repú­
blica assinou decreto on­

. elevando de 30'1é para
alíquota básica do

�.. ....,(;'-.rt� .�

.I�

.. '

I
o que??? Responda quem so�ber.: ..
Escutem a equipe da Guarujá, pnncr­
palmente, ou outra equipe de qualquer
outra Rádio, a diferença entre a ma­

neira de transmitir é t�o grande, qUt;
não permite cornparaçao. E ISSO que e

um Escrete de Ouro ...

Agradecido

Valdir Sérgio Kriedte - Florianópolis

Manifestação
Senhor Editor:

O CALCS - Centro Acadêmico Livre
de Ciências Sociáis - entidade máxima e

representativajdos alunos de Ciências
Sociais da ;UFSC, esclarece que ainda
não se manifestou a respeito da de­
missão da Sub-chefia, Prof. Zuleica M.
Lenzi, e coordenadores de áreas.
Quanto a nota publicada neste jornal
no dia 12.10 último afirmando. num

Bairrismo

Prezados Sen hores.

Solicito publicação do que segue,
com respeito a transmissão do Escrete
de Ouro (?) da Radio Diário da Manhã,
na partida. Grêmio versus

Figueirense:
. _

Quem está acostumado com pirao de

água-fria, quando come costela gorda,
só tem que se lambusar ... e fOI o que
aconteceu com o narrador do jogo
acima citado. As alusões a bombacha,
'chimarrão, jocosamente fala?os, foi
uma constante durante o penado em

que o Figueirense estava ganhand� o

jogo. Até aí tudo bem, cada um da o

que tem, mas após o final da partida,
quando o repórter de campo ia iniciar
as entrevistas, o tal narrador saiu com

essa: Não dá microfone PRA ESSES
GAUCHOS, eles que vão chorar de­

pois que passarem-a divisai Mas chorar

dos parágrafos, que "os estudantes de
C. Sociais reuniram-se para discutir o
assunto", e que "decidiram
manifestar-se em solidariedade à vice­
chefia", fique claro que isto ficou por
conta do repórter.
Poderá o CALCS, que acompanha

com atenção o desdobramento dos fa­
tos, vir a 'se manifestar, mas assim o

fará somente depois de um consenso

geral entre, seus menbros.

Fpolis, 16 de Outubro de 1979.

CENTRO ACADEMICO LIVRE DE
CIENCIAS SOCIAIS

Representantes de Núcleos de Base de
CALCS

José Paulo Teixeira - Núcleo 377/A '

Nelimar Salim José/N .677 •

João Carlos S. Torrens - 178

Rogério O. Figueiredo - 277

Cleonice -De Marco Turma - 477
Belinha Bónin Turma - 577

E'M SURDINA
A crise no Departamento de Ciências Sociais da Universid,ad.e

Federal de Santa Catarina, em decorrência da falta' de ,:ordlah­
dade do chefe, professor Vitorino Secco, - o que ocaslO�,?u .a

demissão em massa dos professores que ocupavam cargos - ja fez
uma vítimas o reitor.

.' O professor Caspar Erich Stemmer pediu férias �ntem por 4;;'
dias. _Em seu lugar, responde o vice-reitor Roldão C?nsoni.

�'-----------------�----------�--�
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Fato Político
L ..

-
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Conflito I

de leis,
,.

A respeito de comentárioanterior dessa ,

coluna respeito da lei de reforma partidá­
ria encaminhada ao Congresso e das exi­
gências nela feitas quanto à constituição de
novos partidos, publicamos abaixo carta

endereçada pelo ex-deputado Antônio Pi­
chetti, que aponta - a nosso ver com pro­
priedade - um aspecto que teria passado
desapercebido pelos redatores do projeto
governamental. Trata-se do dispositivo que
declara nula a votação atribulda aos can­

didatos de partidos que não conseguirem
eleger os 6 senadores e 42 deputados,
quando,por força da Lei Complementar n",
11, osmesmos têm assegurado o mandato,
com o direito de filiação a outra legenda ou
de permanecerem independentes. A obser­
vação levantada pelo ex-deputado, e as de­
duções que faz apartir dela, têm relevância
para o aspecto da organização dos peque­
nos partidos, e daí a publicação da carta:
"Tem a presente por finalidade abordar,

ligeiramente, o principal assunto político
do momento, ou seja a reforma partidária,
ora em tramitação no Congresso Nacional.
Tenho lido boa parte dos comentários a

respeito, inclusive os de sua lavra. Ontem
mesmo você focalizava o tema em O ES­
TADO, sob o título "A lei e a forma". Tanto
o seu comentário, como os de colegas seus

da imprensa brasileira, têm versado,
parece-me, exclusivamente, sobre o projeto
de lei em si, que se propõe, em princípio,
regulamentar aEmenda Constitucional n".
11, na parte referente à organização é fun­
cionamento dos partidos políticos, mas

avança muito além da mera regulamenta­
ção de dispositioo constitucional.
Quero crer, "data vênia", seja interes­

sante, para um comentário completo, ter-se
à mão oprojeto aludido e aEmenda Consti­
tucional acima referida. Cotejando os dois
documentos '(um, parte' de nossa Carta
Magna e o outro mera expectativa de lei)
constatei se conflitarem, ao menos em um

'ponto, O artigo 152 da Emenda nO.ll esta­
belece em seu parágrafo 20:: "O funciona­
menta dospartidospolíticos deverá atender
às seguintesexigências: 1 - Filiação aopar­
tido de, pelo menos 10% (dezpor cento) dos
representantes na Câmara dosDeputados e

no Senado Federal.:" ou 2 - Apoio expresso
em votos, de 5% (cinco por cento) do eleito­
rado, distribuídos em pelo menos nove es­

tados, com o mínimo de 3% (três por cento)
em cada um deles", O parágrafo 30. do
mesmo artigo estabelece, "in verbis": "Não
terá direito a representação o partido que
obtiver votações inferiores aos percentuais
fixados no item II do parágrafo anterior,
salvo se mantiver na Câmara dos Deputa­
dos e no Senado Federal deputados e Sena­
dores em número pelo menos igual ao pre­
visto no item I do mesmo parágrafo. Se. o
partido não alcançar o direito à represen­
tação, os eleitos em sua legenda poderão
filiar-se a uma outra ou permanecer inde­
pendentes". (o grifo é meu).
Chamaria sua especial atenção para a

parte final deste parágrafo, que se conflito
com o art. 17 da mensagem governamental,
caso em que, se aprovado-o projeto como se
encontra, ao menos o artigo 17 nãoprevale­
cerá, 'por inconstitucional. Vale dizer, or-

. ganizando um partido na forma do art.

152,parágraf02°" item2 da Constituição e

não conseguindo os percentuais em votos

previstos, os eventualmente eleitos por tal
partido assumirão seus mandatos, devendo
apenas optar por outra legenda ou então
permanecer independentes.
Diante dos termos duros da lei, para a

organização e funcionamento de partidos
políticos, a parte final do art. 152, pará­
grafo 30" da Carta máxima, favorece em

princípio, eventuais pretensões, por
exemplo, dos "trabalhistas" ou do PT do­
Lula, e até mesmo dos chamados "indepen­
dentes". Esta, ao menos, é a minha exe­

gese",

I
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: 'Justiça r ega mandado de a OABsegurança contra
" o Juiz Federal Héljo Cal. r---- -------------, .:..__ __:.__:.__ --;- -------------,

, ,lado Caldeira indeferiu man-
r dado de segurança impetrado
pelo advogado Miguel Her­

mínio Daux contra o presi­
dente da seccional catarinense

I
-

da Ordem dos Advogados do
,

BrasiL Sady Lima, visando a

considerar nula a posse do ad­

vogado Luiz Reinaldo 'de
I 'Carvalho Júnior para o Con­
I

sel,ho Regional da OAB.
'. .

.
' O Impetrante pretendia
'anular a posse alegando ter a

mesma decorrido de eleição
'sobre a qual pendia recurso

com efeito suspensivo, argu­
.men�o rebatido pelos impe­
trados que alegaram não

haver recurso algum, o que
acabo.u sendo reconhecido
'pelo Juiz. O Sr. Miguel Her­
:mínio Daux pretendia ainda,
'com o-mandado de segurança,
'anular todas as deliberações
tomadas nas reuniões da sec­

cional de Santa Catarina da
OAB em que -houvesse parti­
.eipado o conselheiro cuja
posse alegava ser nula.
O Juiz Federal decidiu que,

'tendo sido o recurso inter­

\posto somente quatro dias

,após a eleição, no qual o im­

:petrante alegavadireito a voto

';e a voz, na qualidade de
Imembro nato do Conselho), '. ,

, .aplica-se por. analogia o art.

223' do Código Eleitoral, 'se­
gundo o qual "a nulidade de

.

qualquer ato ( ... ) só poderá
::ser argüida quando de sua

.

iprática, não mais podendo ser

:alegada, salvo se a argüição se
,

.

:ba;sear em motivo superve-
niente ou de ,ordem constitu­
cional".

,

Observa o magistrado que,
'no caso, "o impetrante, du­
-rante a reunião em que se rea­

;Iizou o pleito,. não o impug-'
.nou ou interpôs qualquer. re­
'curso contra a proclamação
-do eleito, somente o fazendo
'dias após, por intermédio do
recurso dirigido ao Conselho

� .

Federal 'da OAB". Diante
:di�to, manifesta-se pela ocor­
!rência dã preclusão, 1!trrlà2��1 .._ '­

Ido disposto no art. 223 do

Código Eleitoral,
A sentença diz; ainda que,

mesmo que não ocorresse a

preclusão, "isto em nada so­

.correria a pretensão do impe­
trante: O recurso interposto'
!pelo impetrante para o Con­
;selho Federal da OAB não
)' •

I
•

poderia, de qualquer forma,
operar efeito suspensivo.
Mesmo conhecido não poderá
ser provido, uma vez que o

.

voto do' impetrante em nada
;poderia modificar o resultado'

'do pleito impugnado, que
,acusou uma votação de la
:votos. para o Conselheiro Luiz.
,Reinaldo de Carvalho Júnior
contra 7 do seu antagonista".
Conselho da
Fatma aprova
proieto de
preservação
do ambiente
o Conselho de Tecnologia e

,MeIo Ambiente CETMA reu­
:nido na manhã de ontem n� Ga­
;l:Iinete de 'Planejamento e Coor­
'denação Geral, Gaplari, aprovou'

'.
a redação final do ante-projeto de
lei que dispõe sobre a proteção e

I melhoria da qualidade ambiental,
,deCIdIndo encaminhar ao Gover­
nador, com a solicitação de que

, seja levada à Assembléia Legisla­
tIva, em regime de urgência. O
ante-projeto de lei,
dispõe que "as diretrizes para
proteção e melhoria da qualidade
ambiental serão 'forrnuladas 'em
,normas e planos administrativos,
,destInados a orientar a ação dos
:g?vernos do Estado e dos Muni-
CIPIOS". I

, Pelo ante-projeto "as .ativida�
,des empresariais públicas ou pri­
I v�das serão exercidas em conso­
nancla com as diretrizes para a

,Proteção e melhoria da qualidade
ambIental, respeitados os crité­
fIos, normas e padrões fixados
Pelo governo federal". Estas dire­
tqzes visarão, especialmente, a

Compatibilização do desenvolvi­
mento econômico-social com a

Preservação e melhoria dcta quali­,dade ambiental; a definição de

,areas prioritárias de ação gover­
namental relativas à aualidade
ambiental, atendendo os inte­
resses do Estado e dos Múrucí­
PIOS; o estabelecimento de crité­

�IOS e padrões da qualidade arn-
lentaI e de normas relativas ao

'uso de recursos naturais; o desen­

�Olvimento de pesquisas e tecno­
Ogla nacional orientados para o

�so racional de recursos' arnbien­
aIs; a formação de uma consciên .. '

�Ia Pública voltada paraa neces-

q,ldade da melhoria e proteção da
,
Uahdade ambiental

,NovoChevetteHatch.
uando aGM lancaumcarro,

épravaler..
Abra bem os olhos, prepare o coração! Você 'vai assistir ao lançamento de um verdadeiro

vr ncedor, o novo Chevette Hatch. Nada menos que a versão três portas �e um dos carros -mais
e\ onômicos e confortáveis que você já.viu. Repare em todos os seus detalhes ,e sinta a incrível
v .satilídade deste carro feito, para valer: o incrível Hatch.

,

.

Economia pra valer. O Chevette Hatch valoriza/ cada gota de combustível que você coloca
no tanque: com ele você faz 15 quilômetros' com apenas
1 litro de gasolina. Graças à conhecida mecânica Chevrolet,
somada à .nova aerodinâmica, o incrível Hatch dá a você _

'0 direito de ir mais longe.
.

Versatilidade pra valer. O. Chevette Hatch está sempre
pronto para mostrar seu valor. 'Quando vai ao supermercado,
por exemplo" mostra o que vale com .Iugar de sobra para
todas as compras. Se vai à escola, tem tanto espaçoque ,

......

dá até carona para os amiguinhos do seu
filho. Quando viaja, então, o Chevette Hatch
leva todo mundo e mais a bagagem de todos,
sem problema nenhum.

.

,

O incrível Hatch. O Chevette Hatch
·tem novo estilo. Design moderno; agressivo, jovem e com muita
visibilidade para você apreciar toda a beleza da paisagem na cidade, e nas

estradas. Mas o novo Chevette Hatch vai mais longe ainda. Bancos
}rn@lda�{J)� anatomkarnente em novo p1at�ÜÇltJ:p��:�;�CQstP all?e r�cLinávei,s .

na frente, proporcionam total conforto pormars longa que seja/a viagem',
1�1'

Gostoso de dirigir, fácil de manobrar, com espaço pra valer.
E um item de segurança que sãoos freios a disco. E se você preferir,
auxiliar a vácuo para os freios. É o único carro de sua faixa que

.

oferece esta vantagem. Antes de escolher urp carro

novo, use toda a sua percepção para descobrir novos
" valores. Decida-se pelo Chevette Hatch,
o incrível Hatch.

Marca de valor

lI]
" itens nas fotos são opcionais. Consulte o seu Concessionário Chevrolet.

/ �
�
�

________

. _.J
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6 - Polícia

HOMICÍDIO
Nas últimas-horas da tarde de

.quarta-feira, por motivos até
agora não esclarecidos pela polí­
cia de Ponte Alta do Sul, Santo-

• lino Proença de Liz, comerciante
estabelecido naquela cidade, com
um bar, desferiu um tiro de revól­
ver, calibre 38, contra seu colega
de profissão. Sady Francisco de
Morais, 31 anos de idade, casado,
irmão do presidente da Câmara
de' Vereadores daquele. :.1unicípio,
serrano. O projétil 'atingiu a ví­
tima na cabeça, falecendo a ca­

minho de Lages, quando era

transportado ao Hospital Nossa
Senhora dos Prazeres.

;1.
OESTADO ,f!t' Fpolis, 2�/outubro/19)i

lamanho do orifício) que pro­
vocou a morte de Almeida,
ainda se encontrava alojado
no cérebro (supõe-se) e na tarde
de ontem foi retirado por fun­
cionários da DPT.

Nada a declarar'
Na Delegacia de Homicí­

Jíos, na tarde de ontem, o titular
da especialmente, Tim Omar
de Lima e Silva, procurado
para fornecer informações
sobre o acontecido, foi enf'á­
tico: "Agora estou muito.ocu­

pado, não posso responder
nada". Diante da insistência,
a respeito do homicídio, ele
olhou com certo espanto e

logo. falou que "estamos em

Detran concede privilégios
raros na rua Felipe Schmidt

entender o porque daquele esta-
.
cionamento proibido, que não
contribui em nada para o trân­
sito no local e só cria problemas
para eles.

.

Não bastasseo privilégio da

igreja da Assembléia de Deus,
na tarde da última terça-feira,
atendendo pedido dos proprie­
tários do "Pub's Bar" - da Fever
-, talvez estimulados pela con­

quista do pastor seu vizinho, so­
licitaram e foram-atendidos com
um estacioname'nto proibido à
frente do bar, estendendo-se,
inclusive, por toda frente do
prédio e não somente- da sara­
gem esta sempre respeitada
'pelos motoristas, conforme de-
terminação do Código de Trân­
sito. Este último, sem qualquer
necessidade, foi prolongado até
a frente do edifício "Bougan­
ville", que tem entrada de gara­
gem e que. igualmente, foi
sempre respeitada.
Outra arbitrariedade do pas­

tor da Assembléia de Deus, refe­
re-se aos fiéis de sua igreja, que
estacionam no local proibido,
sem que este chame o soldado
'do Detran, corno faz no caso de
outros motoristas. Funcioná­
rios de repartições próximas.
alegam já estar perdendo a

calma e que poderão, a qual­
quer momento, ter uma reação
indesejada, principalmente
contra o pastor da igreja da As­
sembléia de Deus.

Tenha certeza disso. Você vai comprar beleza, ·conforto
e qualidade com os móveis da LINEAR� Leva de

presente o projeto da decoração eo nosso atendimento.
Na hora de pagar, utilize o CREDILINEAR, em até 10

I

vezes sem acréscimo, 'ou à vista com qrandes
descontos. Tenha na sua casa uma decoração

inteligente!
:\

MORREU JOVEM FERIDO NO BAR ·DAS CIGANAS
que Castilho sempre foi muito
de "Caloca" e também que foi

A polícia ainda não desco­
briu se foi homicídio, suicídio
ou morte acidental. Mas ,o
fato é que o jovem Carlos José
de Almeida, "Caloca", rece­

beu um tiro (provavelmente de
um revólver calibre 22) por
volta das 22 h30min de

quarta-feira última. vindo a

falecer, nó' Hospital de Cari­
dade. às duas horas da ma­

drugada de ontem. Policiais
da Delegacia de Homicídios
estão a procura de um outro

jovem conhecido pelo sobre­
nome de Castilho e, um outro,
motorista de táxi da Praça X V
de Novembro (número da'
placa 000 I), autores ou .co­

autores do disparo. 'Sabe-se

Amigos
Carlos José de Almeida

prestou serviço militar na 2°

Companhia de Fuzileiros do
63° Batalhão de Infantaria
(Estreito), juntamente com

Castilho. no ano de 1974,
tendo como nome de guerra
"Almeida", foi expulso das fi­
leiras após muitas prisões,
pelos mais diversos proble­
mas. Já naquela época os dois
eram vizinhos no Morro 'do
Mocotó e. segundo os demais
'conscritos. "ninguém pode ser

mais arnigos'do que estes dois
são".

. onde periodicamente traba­
lhava como. garçon, pos­
suindo inclusive alguns paren­
tes naquela cidade paulista.
Encontrou-se, como de há­
bito, com Castilho e, segundo
pessoas residentes no Morro
do Mocotó, foram até o "Bar
das Ciganas", no Saco dos
Limões, ponto final do ôni­
bus, na entrada para o Panta­
nal. Conjecturas feitas por
estes mesmos populares, resi­
dentes no Mocotó, tentam re->

constituir a cena do disparo:
"O Caloca, segundo ouvimos,
trouxe um revólver de Santos,
foi mostrar ao Castilho e na

brincadeira o tiro deve ter

saido",

ele quem conduziu a vítima au

hospital logo depois do dis-

paro, utilizando o referido
táxi. "Caloca" recebeu o tiro

.-----

no lado direito da face, na al­
tura do' nariz. Fonte do IML

acrescenta que a

bala pode ter se alo­

jado no cérebro .. "Ca-

loca" esíeve internado no

setor de neurocirurgia. Che­

gou a falar comi o policial
Arno, de plantão na Delega­
cia de Homicídios mas não

quis revelar nada.
Almeida retornou na

quarta-feira última de Santos,

De forma injustificada e

atendendo somente interesses
particulares. o Detran tem im­
plantado sem qualquer razãõ
lógica. segmentos de estacio­
namento proibido, na rua Fe-.
lipe Schmidt , trecho compreen-j'
dido entre a rua Padre Roma e o

Departamento de Saúde PÚ­
blica.

O primeiro destes segmentos
foi implantado na área fronteira
à igreja da Assembléia de Deus,
criando um estacionamento
privativo para aquele templo.

-- Mas, a figura do estaciona-'
menta privativo foi, há muito,
abolida do Código Nacional de
Trânsito. O pastor daquela
igreja, para conseguir tal privi­
légio, alegou ser toda a área
fronteira do templo uma gara­
gem o que não é verdade, pois.
há apenas uma rampa e somente
uma das portas da igreja - a da
direita - é identificada corno ga-

.

ragem.
Para agravar ainda mais a si­

tuação. o pastor. ignorando
completamente os seus direitos.
tem praticado' arbitrariedades.
esvaziando pneus de carros que
ali param. mesmo que seja por
poucos minutos. para uma

carga ou descarga. Além disso,
tem dado ordens severas aos

soldados do Detran, que ficam
até constrangidos em cumpri­
las e que alegam. inclusive. não

-

Não perca mais tempo nem dinheiro!

"

'(

A 'LINEA� faz tudo por você 'neste fim de ano.

�;t nu .�!i:;!E�-':-"��I�,i� ;.:!";...
t- \

.'

Vidal Ramos, 26
Telefone: 22-6100
Florianópolis,- se

. Polícia Procura
Acredita a polícia que tão

logo ;'Caloca" foi atingido
pejo disparo, Castilho provi­
denciou sua locomoção até o

Hospital de Caridade, deixou
o ferido e foi embora. "prova­
velmente com m (do das con­

sequências", visto ter acabado
de cumprir pena em Maringá.
no Paraná, sob a acusação de
tráfico de maconha do Para­

guai para o Brasil. Nesta ta­

refa de prestar socorro ao'
amigo atingido pelo disparo,
colaborou o motorista de táxi
000 I da. Praça X V de No­
vembro, encontrando-se até o

fim da tarde de ontem, desa­

parecido. sendo procurado

inclusive pela policia federal
Almeida deu entrada no

HC às 23h IOmin. foi condu­
zido ao setor de neuro­

cirurgia e menos de quatro
horas depois morreu. Antes
de sua morte. a Delegacia de

Homicídiosjá havia sido co­

municada do fato e passou a

investigar. chegando então a

duas pessoas, Castilho e o mo­

torista do táxi, ambos procu­
ramos. O corpo permaneceu
até o meio dia de ontem no

Hospital, sendo conduzido
até a Diretoria de Polícia Téc- ,

nica, onde foi submetido a ne­

crópcia pelo médico João Nil­
zon Zunino.

O projétilcalibre 22, pelo

- .

diligência e nada podemos in-
formar' por enquanto". Os
demais policiais, comissários,
agentes e motoristas em ser.

viço ontem, não
encontravam-se na OH, pois
sairam na tentativa de levan,
tar a maior quantidade poss;
vel de detalhes sobre a morte
de "Caloca"

Já na Diretoria de Polícia
Científica, o tratamento foi di-

-

ferente: Walmor Maes, dire­
tor do órgão, permitiu que o .

corpo fosse visto, enquanto se
encontrava no necrotério, Ia. I

vado e prestes a ter o projétil
retirado da cabeça. Fotogra,
fias não foram permitidas
C'choca muito a família").

Enchente em. Lages
atinge �em famílias.

Menormorre afogado
\

Lages (Sucursal), - Com as

chuvas torrenciais que caíram nos

últimos dias e principalmente na

madrugada de ontem, a situação
em Lages se agravou com o trans­
bordamento dos rios, Caveiras,
Ponte Grande, Cará e Passo
Fundo. Moradores das regiões.ri­
beirinhas tiveram suas residências
tomadas pelas águas, principal­
mente do rio Ponte Grande (Lo­
teamento São Vicente), Bairro
Guarujá e Passo Fundo, pelo
transbordamento do rio do
mesmo nome. Do Loteamento, os
bombeiros e funcionários da Pre­
feitura Municipal'de Lages retira­
ram cerca de doze .famílias, en-'
quanto que no bairro Passo
Fundo foram evacuadas oito fa­
mílias. O capitão Giovani For­
nari, presidente da Comissão
Municipal de Defesa Civil de La­
ges, juntamente. com ó capitão
Amauri Cantalício de Oliveira,
coordena os trabalhos de salva­
mento e resgate dos flagelados.
Fornari expediu radiogramas ao

coordendor estadual de Defesa
Civil, na capital do Estado, cienti­
ficando da situação. Um desses
despachos ressalta que "talvez
motivados pelo turvamento das
águas do rio Caveiras, o corpo de
um menor, que pereceu afogado
nas águas do rio Caveiras, até a

tarde de ontem ainda não havia
sido encontrado, estando a famí­
lia do menor de treze anos de
idade, residente no bairro São
Cristóvão: em desespero de
causa".
Aproximadamente cem famí­

lias atingidas pelas enchentes
foram atendidas na noite' de'
quarta-feira pela equipe 'de emer­
gência, coordenada pelo Depar­
tamento Social da Prefeitura de

Lages e com a participação da
Comissão Municipal de Defesa

Civil, (Corndec), Corpo de Bom­
beiros e do l". Batalhão Ferroviá­
rio

Os trabalhos de atendimento
dos atingidos pelas-cheias contam
também com a colaboração dos
colégios Santa Rosa de Lima e

Diocesano de Lages, além dos su­
nermercados Alvorada. O secre­
tário do Bem Estar Social do Mun­
nicípiç,"médico Celso Andersen
de Souza, está solicitando a toda a
comunidade que as doações de
roupas e alimentos devem ser en­
caminhadas ao Pronto Socorro
Municipal "Tito Bianchini".
Celso Anderson Informou que
será encetada urna campanha de
vacinação em massa tanto das
pessoas atingidas e retiradas de
suas casas, corno de toda a popu­
lação residente nas regiões ribei­
rinhas. A agência local da L. B. A.
setor "Lages". tambémestá traba- I

lhando no auxílio às entidades la­
geanas no sentido de angariar
medicamentos, alimentos e agasa­
lhos aos flagelados.' Na tarde de
ontem o tempo continuava arnea­

çadorvapesar de as chuvas have­
rem parado.

Condenados policiais
,

envolvidos na morte
do servente Aez;o

delegado Antônio Carlos Bethle� ,

Tal condenado a 2 meses de prisão;
o inspetor Januário Oliveira, a

três meses e o detetive Ubiraci
Santoro. o Touro, a cinco meses.

Os três' também perderão os car­

gos que ocupam e não poderão
exercer qualquer função pública
por três anos, mas todos. ficarão
em liberdade. ,

Todas as sentenças referem-se
apenas à prática do abuso de au­

t6ridade pelos policiais envolvi­
dos por terem efetuado a prisão
ilegal de Aézio. ,A morte do ser- i
vente no interior da cela da l6a
Delegacia Policial faz parte de
outro processo.

MEYER VEIC�LOS

Rio - O juiz Álvaro Mayrink
da Costa. da Sétima Vara Crimi­
nal, condenou sete dos 12 poli­
ciais acusados de abuso de auto­
ridade na prisão ilegal deAézio da
Silva Fonseca. Foram absolvidos
o delegado Rui Dourado, o

delegado-adjunto Eduardo Joa­
quim Batista Filho, Altanir Mon­
teiro, Luiz Torres Teixeira e

Pedro lrabae. Foram condena­
dos: Emilio Palotti Trixet, com

tenta na Justiça a possibilidade de realização de. novo julgamento. um mês de detenção; Henrique
Recentemente o Tribunal de Justiça do Estado recusou uma carta, Fernandes, Geraldo Assunção

testemunhal enc�minhada por Frank em favor de Raul de Oliveira, o Mede�ros e Jo!ge Pestana2 com
. . . _ . . um mes de pnsao e suspensao porque garantma a reahzaçao de um novo Julgamento. Com ISS�, o recurso um ano da atividade policial nofOI encaminhado ao Supremo Tribunal de Justiça da União. . ./ Município do Rio de Janeiro. n

Mulher que matou

marido com golpe de
marreta é julgada

Teve início às 13 horas de ontem, na rua Almirante Alvim, antiga
Faculdade de Economia, o julgamento de Nair Bonete, acusada pelo
assassinato de seu marido com lima marreta, golpe desferido na cabeça.
A presidência da segunda sessão do júri foi do juiz Gert Odebrecht da
Primeira Vara Criminal, tendo na promotoria André de Melo Filho e na

defesa os advogados José Manoel Soar e Jorge Mussi, Os trabalhos, que
tiveram um intervalo na hora do jantar", foram "continuados em se­

guida e somente por volta das 24 horas é que o conselho de sentença
decidiria sob a absolvição ou condenação de Nair.

Hoje, será julgado o crime cometido em 12 de janeiro deste ano, no
bairro de Capoeiras (quando o jovem Marcos Antônio 'da Silva foi
atingido pelo disparo de um revólver calibre 22) por Claudionor da
Silva, conhecido por "Nego Lídia", residente no Morro da Caixa
d'Água, nas margens da avenida Ivo Silveira. )

Na segunda-feira, dia 29, Altair Amorim voltará a ser julgado nova­

mente, acusado de assassinar' o comerciante de São Joaquim. Saul
Xavier. Terça, dia 30, um dos crimes mais violentos ocorridos nos

últimos tempos em Florianópolis, mais precisamente no dia 2 de agosto
de 1974,.no aterro da baía sul, quando morreu o indigente 'natural de
Tijucas, Lauro Simão, 53 anos de idade. Depois de muito tempo de
investigações, a polícia acabou por apontar como possível autor do
crime o jovem, de 22 anos de idade, casado. Pedro Luiz Gonzaga.
Atualmente, na Cadeia Pública, nesta Capital. "Pedrinho", como é
chamado por amigos e familiares, setiz inocente e será defendido pelo
advogado José de Brito Andrade.

ADIADO
O ex-cabo da Marinha de Guerra do Brasil, Francisco. Lins, será

novamente julgado no dia 31. Ele é o autor da morte de sua mulher
Lédia Fani, no interior da residência do seu pai, Mário Fani, com três
tiros que atingiram a cabeça. Num primeiro julgamento; bastante tu­

multuado. em abril deste ano, Francisco foi condenado a três anos e

quatro meses de prisão (mais dois de tratamento como medida de

segurança). No entanto, a promotoria achou que a decisão do conselho
de sentença foi contra as nrovas constantes nos autos do processo e

requereu anulação, o que foi aceito pelo Tribunal de Justiça do Es"
tado, Ele deveria ter sido julgadoho dia 24" quarta-feira. mas pelo não

comparecimento de três dos 15 jurados, os trabalhos foram suspensos e

nova data marcada.

Tragédia de Criciúma:
, ,

filho de RaulOliveira
vai a julgamento dia 23

Criciúma (Sucursal.) - F8\ marcado p;�fa q próximo dia' 23 ce-no­
vembro o julgamento de fiávia de Oliveira, um dos culpados pela
explosão que culminou com' a morte de 13 pessoas no ano passado,

.

nesta cidade. Ele é filho de Raul de Oliveira, condenado em maio a 251
anos, de prisão.

A pauta dos julgamentos para o mês de novembro. quando são
realizadas sessões do júri nesta comarca, ainda não está .totalrnente
elaborada/No entanto, já estava definida para o dia 23 o julgamento de
Flávio de Oliveira, como um dos primeiros nesta sessão de júris. O
julgamento iniciará às 9 horas da manhã.

O advogado de defesa de Flávio de Oliveira é Evilásio Nery Caon,
militante na comarca de Florianópolis, e tendo corno representante;
através de procuração para tratar de assuntos pertinentes a este caso. na

cidade, a advogada.Virgínia Pirola. Além di> julgamento de Flávio de
Oliveira, deverão ser realizados mais três.
Flávio de Oliveira era estudante da rue de Porto Alegre. e cursava

Engenharia Mecânica. A sua defesa até o momento ainda insiste em

dizer que no momento da explosão ele não estava na cidade e desvincula
, qualquer possibilidade de sua participação no crime. No entanto. no

processo, Flávio está enquadrado nos mesmos artigos do pai. Raul de
Oliveira.

CompreAgoraSeu Dodge
e Pag_�e em SeisVezes .

Sem�enhumAcréscimo.

Rua Fúlvio Aducci, 59? - Tel: 44-1169
"ú l�"$���ia:��Z��;YJ'���'!�t,.E,�

.'

RECURSO INDEFERIDO
Mesmo depois de condenado em maio deste ano, nesta mesma co­

marca, a 251 anos de reclusão, Raul de Oliveira ainda não foi recam­
biado à Penitenciária Pública do Estado. Ele continua preso 110 Presídio
Santa Augusta, desta Cidade', pois o seu advogado, Jairo Fránk, ainda

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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São Paulo c A renovação do

contrato de Sócrates com o

Coríntians só voltará, a ser

discutida em agosto do ano

que vem, quando terminar o

compromisso atual. No en­

contro do pai dó jogador.
Raimundo Vieira, com o pre­
sidente Vicente Mateus, esta

semana, a primeira proposta,
totalizando Cr$ 7.980.000,00

Porto Alegre' - Os quatro jo-' pór 2 anos, foi reduzida para
gadores gaúchos que estiveram na

Cr$ 6.740.QOO,00 , m'as não
seleção brasileira; para o jogo
Contra o Paraguai, desembarca" houve acordo, porque houve

ram ao meio-dia de ontem no Ae- a exigência do pagamento de
rOporto Salgado Filho proceden- Cr$ 4.500.000,00 adiantados.
leí do Rio, e todos ac;editam em' Há cerca de três meses,

Idnova convocação no próximo qúando iniciou os énten,di-

tommgo,
para a partida no Ma-

acanã, dia 31. mentos para -antecipar a re-

Jair reconhece que não foi bem f0rma de seu contrato, Sócra-
orque a própria equipe esteve tes apresentou a proposta de
ai nos primeiros minutos, mas, Cr$ 3 milhões e 300 mil de
°mo qtuou pela primeira vez na

eleção, acha que Coutinho.vai luvas, salários de Cr$ 150 mil
le dar mJlis uma oportunidade: no primeiro ano e de Cr$ 240 renovqção ficou para o pró- Vicente Vlateus, no en-

de'r e Tarciso afirmaram que o mil no segundo, Vicente Ma- ximo ano, mas o Coríntians tanto, consultbu seu depar-
rasil, de um modo geral. se apre- teus não concordou.e o as- pretende tomar algumas pro- tamento jurídico e o Corín- As duas derrotas sofridasnlou confuso, por falta de 'en- '

osamento, enquanto Falcão
sunto ficou pendente. Agora, vidências, principal'mente tians agora enviará aojogador na I'araiba, contra o Treze e o

ISSe que na semana que vem o reiniciaram a discussflo e contra atitudes de Sócrate, em uma notifiqção para Ljue ele Botarogo não abalaram o

ndimento será oUtro. Raimundo Vieira, en nomedo não receber os prêmios .. Ele passe no caixa do clube. pois treinador I'alllinho -de AI-
Jair e Falcão vão participar do atacante, qu� não quer mais tem direito a'!-3 gratificações. tcm direito a Cr$ 40 mil e 5ÔÔ meida e os' dirigentes do
Oletivo do Inter. hoje cedo. tratar diretamente do caso, lllas n�() lai reccbe-lils. para, cruzeiros, e se Sócrates não Campo Grandc que continua-

\ uando o técnico Enio Andra'de ram acreditando na cla,sifica-
efin.iráotimepar·aoJ·ogocontra pediuCr$-+ milhõese500\mil l(Ue scu pa,se njo se \alori/c atendera solicitação. <lLjuan-

,

•. ção da equipe par;1 a fase; se-RIO Branco. Batista 'também de IUl'as. Cr$ 75 mil no pri- tanl0. pérlllitindo as�illlquc o tia será depositada no TJD da ". I
. Illlllnal. O call1j1usca tem EDUARDO DOS SANTO'elnará, mas a presença de Bira meiro ano e Cr$ 120 mil'no 11róprio .jogador possa federação paulista ou em .

. . !:::i

e ainda dois jogos: contra o Vila Oficial Maior

J
Pende do resultado de Uill segundo. comlmí-Io. em 80, se não J·UíIO. evitando que o atleta

xame, para saber se a fl'ssura no,
Nova. no Mineirüo. e COI11 o

D' d' I d bt I 't I I" FRANCISCO JOSE RODRIGL/éS DE OLIVEIRA FILHO

rr�a�ço__re_a_'m_e_n_t_e_e_st_á_C_l_lr_ad_a_. lá_n_t_e__
e

__n_o_v_o_l_n_l_p_as_s_·e_._a l_O_l_I\_'e_r_l_n_c�s_ln�0__u_I1_1_a_c_o_r__o_. o_.__e_n_1_a_e_x_I_0__n_0_s_p__a_n_o_s_. .a_s_t_
.. _n_O_I_{I_·O_· ���==�==��-------------J_U�i-z�d�e�D-ir-e-it_o_d__a-G-"_v-a-r-a-c__lv-e-'------__--__--__--__----�
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As desculpas.

de Falcão e

Jair: faltou
um pouco de
entrosamento

i Rio - Depois de uma escala em
São Paulo, onde ficaram os

jogadores e os convidados

paulistas, oavião da Cruzeiro
do Sul aternssou no Galeão as

: quatrQ horas de ontem tra­

I zendo o restante da delegação
: brasileira q_ue perdeu Para o

; Paraguai, em Assunção por 2
I

I X I. Aqui desceram os mern­

: braS da comissão técnica, um
grande número de convidados

·

e apenas sete jogadores: os

! quatro cariocas - Rondineli,
Toninho, Leão e Edinho -

mais Falcão, Jair e Nelinho.
Obviamente, estavam

: todos contrafeitos, mas o-que
: parece ter sentido mais a der­
: rotafoiogaúchoJair,emcuja
: opinião do Brasil perdeu pela
I

falta de entrosamento de seu

; meio-campo.
: -Não há nem possibili-
dade de fazer uma compara­

: ção entre o comportamento
; dos dois times no meio­
I campo. Os paraguaios passa­
I varn a bola em olhar, en­

i quanto nós tínhamos que do-
minar, conduzir a bola até um

; companheiro para fazer O·

:. passe. É lógico que isto só po­
· deria nos le-var a derrota
: diante de um adversário que
) marcou pressão o tempo rodo

é usou sempre de velocidade.
: Jair concorda que jogou
I muito mal:

! -Não mostrei o futebol
I que jogo no Inter. Sei que es­

; tive irreconhecível, mas o de­
; sentrosamento do time tarn­

r bérn me prejudicou muito.
; Além disso, o carnpo., pe­
I queno, a iluminação def'i-

I:
ciente e o aguerrimento do

I adversário também atrapa­/

lhararn muito. .

I Para Falcão, outro' que
jogou muito mal; errando
quase todos os passes, tem

,opinião idêntica a de seu
I companheiro de \ clube:
-O jogo fOI realmente

muito difícil -para nós. Se
ainda estivéssemos completos

, poderiamos ter conseguido
, pelo menos o empate. Mas os

"desfalques tiraram H,do Q
nosso entrosamento e o time'
sómelhorou um pouco no se­

gundo tempo, a base de muita
garra.
Mas para o segundo jogo,

Falcão tem maiores esperan­
ça's: Acho mesmo q��ra '�i.Íó�

· ria é certa:
. v ,

-A entrada de Zé Sergio e

'Palhinha melhorou muito
, nosso time e mostrou que com
, um mínimo de entrosamento
: podemos ganhar deles. Por
isto e' que estou absoluta­
mente certo de que vencere­
mos no Maréjcanã, na ptó-

: xlma quarta-feira. Eles vão
� ficar na retranca, tentando o

; e!TIpate e isto nos da'uma boa
situação, ,porque na próxima
vamos jogar completos.
CONTUNDIDOS
O médic,o Lid io Toledo

afirmou que dos jogadores,

que enfrentaram o Paraguai
: apenas dois tiveram próble­
mas de contusão. Falcão
,com uma pancada na perna
direita e Palhrnha com dores
também' na perna direita,
onde foi atingido por um za­

gueiro -paraguaio. Mas Lidio
acha que são contusões leves,
que rião impedirão os dois jo­
gadores de atuarem por seus

clUbes no final de semana:

.
-Certamente eles poderão

Jogar por seus clubes no do­
mingo e serem convocados
para a segunda partida, se

Coutinho desejar.
.

Gaúchos
acreditam
qu� terão
uma nova

chance

"Esperava terminar o primeiro tempo cem-zero a zero e vencer no final. N�o deu certo",

,Coutinho diz que seu esquema
'fal,hou. Queria ganhar no final

Rio - Visivelmente aborrecido, economizando
palavras, Coutinho concordou que o time
brasileiro fez uma atuação muito ruim contra
o Paraguai e que mereceu a derrota; embora.
no segundo tempo tenha construído oportu­
nrdades para chegar ao empate. Segundo ele,
nada saiu de acordo com o que havia plane-
jado: '.

_

- Esperávamos terminar o primeiro tempo.
com OxO para vencer na fase final. Mas em

duas jogadas muito boas e de raro brilho indi­
vidual eles fizeram dois gols e isto complicou
tudo.

.

As armas de Coutinho para vencer no se­

gundo 'tempo eram as entradas de Zé Sérgio e

Palhinha, o que realmente modificou para
muito melhor a seleção brasileira:

- Não coloquei o Zé Sérgio de saída porque
ele estava parado e certamente sentiria o es-

. forço do ritmo veloz dos paraguaios no pri­
meiro tempo. Guardei-o para o segundo
tempo, quarido a correria seria bem menor.

Esperava colocá-lo nos ,últimos 30 minutos

para .vencer o jogo através de suas jogadas.
Realmente ele construiu. várias chances.. mas
só conseguimos concluir uma com sucesso.

Palhinha também foi utilizado seguindo o

mesmo critério:
- O Palhinha também não estava 100 por

cento como o Sócrates e o Chicão. Seria uma

temeridade entrar com quatro jogadores fora
de sua melhor forma, pois só tinha direito a

duas substituições.
Coutinho destacou as atuações, de Torres e

Talavera na seleção paraguaia, afirmando que
os dois no meio-campo tiveram importância
fundamental para a boa atuação dos para- ,

guaios no primeiro tempo. Sdbre Eugênio
Morel , que fez um lindo gol de bicicleta, Cou­
tinho disse apenas que "é um grandejogador",

Sobre os jogadores brasileiros, Coutinho
não fez nenhuma análise individual, mas ficou
evidente que Éder e Tarciso. especialmente o'
primeiro dificilmente terão uma nova oportu­
nidade na seleção. pois mais lima vez não
souberam aproveitar uma chance.

Heleno Nunes já prometeu
seleção com força máxima

Rio - Apesar de tentar fugir das perguntas que já me preocupa, como todos os compro-
sobre o próximo jogo, o certo é que Coutinho rnissos da seleção. Mas a torcida pode ficar
reuniu-se com os demais membros da cernis- tranquila que venceremos.

são técnica no próprio avião, quando ficou Na reunião da CT, no avião, pelo menos

decidido que no limite do possível convocará a uma coisa ficou decidida: a seleção brasileira
força máxima para a partida do dia 3 r. Por adotará marcação -por pressão desde o pri-
isto, não pôde evitar uma careta de insatisfa- meiro movimento do jogo, para impedir que
ção quando os repórteres lhe informaram que os paraguaios façam o tempo passar:
Zico não poderá jogar ,domingo contra o - Vamos impor nossa superioridade téc-
Vasco, por ainda sentir a distensão sofrida na nica com marcação implacável. Além disso.
p�rn'� direita.

. .

.

Cu. cerno é óbvio, procürárernos o gol incessan-
, Com -relação às declàrações-ãe l'leleh'0 ''-'L-rerrterilê� 're'mos '�í.l�]velÍé-e'r ê,' 'tiiáís >d'o(�'Ue

Nunes garantindo que a CBD determinará a
'

isto,' cohs1!guir u'n�'a'\;aillagem de dois gols.
convocação de todos osjogadores do Rio, sem Então, só o ataque nos interessa.

to.mar conhecimento da decisão do Carnpeo- A convocação de domingo vai depender ba-
nato Carioca, Coutinho preferiu não fazer sicamente do resultado da partida entre Fla-
considerações. mengo e Vasco. se houver empate, a decisão

do título ficará para a última rodada, com os

jogos Fluminense x Vasco e Flamengo x Bota­

fogo. Isto causará novos problemas ,para o

técnico. Por isso, ele nada quis dizer agora.
Contudo. embora não tenha falado, sua

disposição é convocar todos os jogadores de
Flamengo, Vasco e Pluminense. O certo é que
.iogadores como Tarciso. Eder, Jair, Pedrinho
e Chicão ficarão de -fora, por terem atuado
muito mal. mesmo descontando-se o desen­
trosamento que prejudico\1 a todos.

Se Coutinho pudesse decidir agorra sem dú­
vida anunciaria a seguinte escalação para o

próximo jogo com o Paraguai: Leã(), To­
ninho. Amaral. Edinho � Júnior; Carpegif:'l'li.
Falcão e lico: Tita, Sócrates e l� Sergio�

- Ele deve ter falado como torcedor. O
certo é que ainda terei alguns dias para pensar
na convocação de domingo e até lá decidirei o
que é melhor para aSeleção Brasileira. Conti­
nuo consi<;lerando a conquista da Copa Amé­
rica como de muita importâtícia para o fute­
bol brasileiro e é lógico que convocarei os

melhores jogadores disponíveis.
Embora neste clima de incerteza. Coutinho

está confiante em uma vit(>ria e na' cl'assifica­
ção pára a decisão com o Chile.
I - Temos plenas condições de ganhar no

Maracanã por uma vantagem de dois gols,
embora o Paraguai agora esteja em superiori­
dade por poder empatar. Será um jogo difícil

Ainda não terminou a briga
de Sócrates com Corintians
para. renovação'de contrato

Sócrates exige Cr$ 4 milhões. e meio adiantados para renovar.

Rio-Antes mesmo do treina­
mento coletivo da tarde, em

que Coutinho retomou o co­

mando da equipe, o Flamengo
já sabia que não contará com

Zico para o clássico de do­
mingo, decisivo, contra o

Vasco. O atacante esteve no

clube pela manhã, quando fez
apenas tratamento na coxa di­
reita e afirmou que não estará
em perfeitas condições até

.domingo. O problema t que
Zico sente os músculos con­

traidos, o que lhe prende a

perna quando tenta dar pi-
ques.

'

:- Não adianta insistir que
não vai' dar mesmo para jo­
gar. Eu estou resentido e não
tenho nenhuma confiança
para usar a perna direita. O
melhor e ficar mais algum
tempo em tratamento e em

exercícios de recuperação
para voltar ao time contra o

Botafogo.
A ausência de Zico cria dois

problemas para Coutinho,
pois o técnico não o terá tam­
bém contra a seleção do Para­
guaí na próxima quarta-feira.

Sem jogar domingo não

poderei mesmo enfrentar o

Paraguai, faltaria ritmo de

jogo.
Definida a ausência de

Zico, o time do Flamengo já
está escalado com Canterele,
Toninho , Rondineli, Man­

guito e Junior; Ckrpegiani,'
Adilio e Tita; Reinaldo, Clau­
dio Adão e Julio Cesar. No
banco, ficarão Raul, Nelson,
Andrade, Beijoca e Gilberto.

Mistério
No Vasco, Oro Glória dei­

xou claro ontem pela manha
que somente escalará o time
amanhã, quando jif conhece
oficialmente a escalação do

Flamengo, pois seu esquema
de jogo' dependerá basíca­
mente da presença de Zico e

da posição que Tita ocupar.
As dúvidas do treinador são
Dudu ou Paulinho no meio­
campo e Katinha ou Wilsinho
na ponta direita.

- Estamos numa guerra e

valem todos os recursos. Não
vou dar vantagem ao adversá-
rio e tento explorar as vanta- ODOUTOR FRANCISCO JOS� R<?DRIGUES DE OLIVEIRA FILHO. Juizde Direito da �a Vara
gens que 'elC-''r.lóS dá" não J1á;i(\<V, _;''!Yft��!'pa ç9m#&,�cçl�,�ler:lil,n\?poli§-, 8?pltal d_9 S,s�ado,cJy �éiot� Catarina, n,é!jp.JJ;r\il��,Js"',
pressa para definir o time,

e c". .

porque o jogo só será no do- FAZ SABER! a todos.quantos este edital com o prazo de dez (10) dias virem, dele conheci-
mingo. mento tiverem ou interessar possa que, pelo presente edital. expedido nos Autos de

Sobre a seleção brasileira. Processo de Execuçào na 386, movidapor BESC SIA - CRÉDITO IMOBILlARIO contra LUIZ

ato mostrou insatisfeito com
NIVALDO FERREIRA LANG, CITA o requerido LUIZ NIVALDO FERREIRA lANG, para os

termos da petição de fls. 02, 03 e 04 e petição de fls. 32 e respectivos despachos abaixo
o rendimento do time. mesmo descritos: EXMO. SR. DR. JUIZ DE DIREITO DA 6a VARA CIVEl DA COMARCA DE FLORIA-
descontando a falta de trei- NOPOLlS. A CAIXA ECONÔMICA DO ESTADO DE SANTA CATARINA. S.A, Sociedade de

Economia Mista, com sede em Florianópolis, à Rua Felipe Schrnidt, na 21-100 e 11° andar,
inscrita no CGC-MF sob na 83.900.159/0001-90, por seu Advogado súbstabelecido que a

esta subscreve (instrumento de mandato incluso (Doc. na 1 e 2), com fundamento na Lei na
5.741, C:'e 1 ° de dezembro de 1971 e pelos argumentos a seguir expostos, propõe o presente
PROCESSO DE EXECUÇÃO, contra LUIZ NIVALDO fERREIB'A LANG, brasileiro, sdlteiro (e
sua mulher se casado for), industri,ário, portador do CPF na 167.118.829-20, residente à rua
Lauro Linhares - Ed. Amsterdam - Ap. 144 no Bairro da Trindade; 10 - Através o Sistema
Financeiro da Habitação, a Exequente concedeu ao Executado um financiamento para
aquisição de um apartamento sob na 144, no Ed. AMSTERDAM, situado â rua Lauro
Linhares, na Trindade (Bloco "A" do referido Edificio, ,com 84,33m2. no valor de 1.41.7,00
UPC's do BNH, que correspondiam, na época a·Cr$ 429.761,93 (Quatrocentos e vinte e nove

mil, setecentos e sessenta e um cruzeiros e noventa e três centavos), através o Contrato
Particular d.e Fin�mciam'érito com garantia Hipotecária, lavrado em 16-12-78 e registrado no

20 Oficio do Registro de Imóveis desta Capital conforme Matrícula na 5897-R-1; 20 - Em

·garantia do referido financiamento, o Executado deu à Exequente em 1a e especial hipo­
teca, o imóvel acima,pescrito e caracterizado no final do Contrato referido no ítem anterior

(Doc. na 3) e que foi averbada sob na 5897-R-2, às fls. ; 30 - A Cláusula 4 do mencionado
Contrato de Financiamento, assim estabelece:''4-CADUCIDADE DE SEGURO HABITACIO­
NAL VENCIMÉNTO ANTECIPADO DA DIVIDA: Caduca o seguro habitacional'previsto nesta
escritura, s.e 6 devedor deixar de pargar três prestações mensais e consecutivas do mútuo
na f.orma da Presi 034/73 acima referida, e em'consequência, a dívida se vencerá antecipa­
damente, ensejando a irh.ediata cobrança judicial"; 40 - Por sua v.ez, a_Cláusula Vigésima
Quinta, da Escritura Padrão Declaratória (Doc. na 4)', que o Execu,tado' na Cláusula 8 do
Contrato de Financiamento (Doc. 03) de81ara ter pleno conhecimento. assim estabelece:
. Cláusula Vigésima'Quinta: Vencimento Antecipado da Dívida a Execução do Contrato: A
dívida será considerada antecipadamente vencida, independentemente de qualquer notifi­
cação judicial ou extrajudicial, ensejando a execução do contrato para'efeito de ser exigida
de imediato na sua totalidade com t0dos os acessórios inclusive correção monetária. por
qualquer dos motivos previ'stos em lei, e ainda: I-Se o DEVEDOR: a) faltar ao pagamento de
alguma das prestações e juros ou de capital, ou de qualquer importância devida em seu

vencimento". 50 - Apesar das Cláusulas acima mencionada" e transcritas, o Executado
deixou de pagar as prestações desde 16-01-79, que importam, na datado cálculo (Doc. 5)

/

'em Cr$ 49.896,81.(quarenta e nove mi'l, oitocentos e noventa e seis cruzeiros e oitenta e um

centavos), que equivalem a 127,90775 UPC's do BNH; 6° - Do'atraso e de suas consequên­
cias. o Executado' foi' devidamente notificado (
Docos. 7,8,9,10 e 11) não satisfazendo, todavia, o pagamento das mesmas. ocorrendo.
assim o vencimento antecipado da divida cujo saldo devedor (Doc. 6) assim considerado
pelo ítem III do art. 2° da citada Lei 5.741. monta, na data do cálculo em Cr$ 763.399.26
(setecentos e sessenta e três mil. trezentos e noventa e nove cruzeiros e vinte e seis

centavos), que equivalem a 1
..956,93226l:JPC's do BNH; Isto posto, requer a V. Exa: I - Se

digne ordenar a.citação do Executado para no prazo de 24 horas pagar o valor do credito
, reclamad0 no item 5°, acrescido das custas e despesas judiciais. inclusive honorarios
;3dvocaticios à base de 20%, sob pena de nao o fazendo ou de nao depositar. no mesmo

prazo, o saldo devedor constante do item 6°, se proceder à penhora do imovel hipotecado.
nomeando-se depositário a Exequente, procedendo-se a intimaçào do devedor: II - Se

digne ordenar a expedição de mandado de desocupaçao do imóvel penhorado. determi­
nando 'que o Executado entregue-no à Requerente no prazo de trinta (30) dias. e se por
ventura, estiver na posse de tercei�os, em 10 (dez) dias. mandando que se prossiga a Açào
até final venda do imóvel penhor.ado em praça pública; 111- Se digne. se em qualquer fase do
Processo o Executado se propuSer pagar a dívid·a. ordenar seja era atualizada. no momento
da liquidação, por demonstrativo de cálculo apresentado pela Exequente. Dando-se à
causa, em razao do que estabelece o art. 2° do item III, da Lei 5.741/71. excluidas as parcelas
de honorários advocatícios em taxa judiciária o valor de Cr$ 585.960.96 (quinhentos e

oitenta e cin,co mil, novecentos e sessenta cruzeiros e noventa e seis centavos). Pede e E.
deferimento Florianópolis, 24 de'agosto de 1979. (ass.) Dr. Avelino Joào da Silva - Advogado
OAB-SC. na 1541 - CPF na 002.645.639-72".
DESPACHO DE FLS. 02: R.A. Citem-se para pagamento em 24 horas. sob pena de penhora'.
advertidos do prazo de dez dias para oferecerem embargos. Em 3/9/79. (ass.) Dr. Francisco
Jos$ Rodrigues de Oliveira Filho, Juiz de Direito"

PETiÇÃO Ç>E FlS:'32:
.

EXMO. SR. DR. JUIZ DE DIREITO DA 6a VARA CIVEL DA CAPITAL.
BESC SIA - CREDITO IMOBILlARIO, já qualificado nos Autos do F;'rocesso de Execuçào que
nesse MM. Juizo move contra LUIZ NIVALDO FERREIRA LANG. tendo em vista a Certidao
do Sr. Oficial de Justiça de que o Executado encontra-se em lugar i ncerto e nao sabido, vem
mui -respeitosamente, por seu Advogado nos Autos e Abáixo assinado requerer seja o

Executado citado por Edital, pelo prazo de 10 (dez) dias. conforme estabelece o Parag. 2°
do art. 3°,da Lei nO 5.741, de 1°/12/1971 NT E.D. Florianópolis, 26·de setembro de 1979.
(ass.) Dr. Avelino Joao da Silva - Advogado - OAB-SC nO 1.541 - CPF nO 002.645.639-72'
DESPACI:I0 QE FLS. 32:-' R. Hoje. 1/10/79. J .. Como requer. na forma da lei. I-se. Em,
4/10/79. (ass.) Dr. Franciséo José Rodrigues de Oliveira Filhl). JUIZ de Direito'. E. para que
chegue'aÇl GOl")hecirriento de todos mandou o MM juiz de D/relto expeclir o presente edital
que, na forma da lei, que seri! publicado e afixad(' rw:; al_ld't,�,,,,,:i dc'sse JUIZO

Florianópolis. 22 de outul.J�,_' 'dt; :�78.

Flamengo não'
terá Zico no

clássico contra
o Vasco

namento e a ausência de al­
guns titulares importantes.
ato acha que o time poderia
render muito mais, "mas fal­
tou até empenho de alguns jo­
gadores".
O time paraguaio'é melhor

do que a gente já se acostumou

a.ver, mas nada desculpa a

atuação da seleção brasileira.
tínhamos obrigação de jogar
mais.

Botafogo
Luis Claudi e Rene. entre-

gues ao departamento mé-
. dico. são as duvidas do téc­
nico Jorge Vieira. para o jogo
de amanhã contra o Goyta­
caz. EIe�erão submetidos a

teste hoje e se forem vetados
serão substituidos por Ro­
naldo e Miltão. Se :1penas um
for reprOlado pelo D\l1. jo- ,

gará \1iltão. o restante do
time será o mesmo com Bor­
rachinha no gol. China e Van­
derlei nas laterais: Wesclei,
Mendonça e Marcelo no

meio-campo. � Ziza. Silva e

Renato Sá no ataqLie.
Fluminense

-

A despeito da vitória aper­
tada sobre o Americano por 3
x 2_, o Fluminense manteve-se
na luta pelo título c agora vai
dar tudo por .uma nova vitória
sobre a Portuguesa. amanhã.
para l11:1nter as suas reduzidas

�spirações. Para este jogo.
Sebastião Araujo terá volta de
Edinho. que estal'a na sele-
ção. e manterá nos outros.
postos osjogadores Ljue atua­
ram na Ljuarta-feira. Assim o

time será Paulo Goulart; Ede­
vaLdo, Ademilton, Edinho e

Carlinhos: Pintinho. Rube;ls e

Cleber: Gilcimar. Robertinho
ele/é.

C. Grande

,

JUiZO DE DIREITO DA VARA DA FAZENDA PÚBLICA DA COMARCA DE BLUMENAU.

EplTAL DE CITAÇÃO E ARRESTO
'

(PRAZO DE\30 DIAS).
O DOUTOR GLAUCIO SANCHES SCHEFFLER, Juiz de Direito da Vara da Fazenda Pública da Comarca

de Blumenau, Estado de Santa Catarina, na torrnaoa lei, etc."
FAZ SABER á FIRMA "INCARMA S/A-Indústria e Comércio, anteriormente estabelecida á Rua Joinville,
nO 453, nesta cidade, cujos representantes legais se encontram em lugar incerto e não sabido, que por
parte da Fazenda. Nacional foi requerida a execução fiscal nO 371/78, cuja petição inicial e arresto
seguem transcritos: "Exrno. Sr. Dr: Juiz de Direito dos Feitos da Fazenda em Blumenau". Diz A FAZENDA
NACIONAL que sendo o Sr. INCARMA S/A INDÚSTRIA E COMÉRCIO, estabelecida nesta cidade, á rua

I

Joinville, nO 453, seu devedor da quantia de Cr$ 224.407,35, conforme certidão de dívida anexa, é a

presente para requerer a V. Excia, a expedição de rnandaêode citação e penhora, pela referida quantia e

custas até fi nal, contra o devedor, ou a quem de díreito for, na forma da lei, ficando o executado inti mado
'desde logo, para todos os termos da execução, até fínal. P. Deferimento. Blurr\enau, 17 de fevereiro de
1975. (a) Carlos Armando D'Avila. Promotor Público". Despacho defls 2: "A. como requer. Em 17.2.1975.

(a) Arlinde Bernart. -Juiz de Direito". Nos mesmos autos, pela petição de fls. 28, foi requerido pela
exequente: "Diante das referidas intorrnaçôes de'fls. 23,25 e 26, requer: a) seja expedido mandado de

arresto, na forma do art 653. do CPC, pelo qual deverá o sr. Oficial de Justlça arrestar o bem ali descrito:
. b) pelo mesmo mandado, cumpra o meirinho odisposto no parágrafo único, da mesma disposição legal,
tudo devidamente certificado; c) isso feito, requer nova vista dos autos para os fins do art. 654, do mesmo
Código; d) diante das circunstâncias e para que prejuízos 'não ocorram á Fazenda, requer digne-se
determinar que ditos atos sejam praticados com a maior brevidade. Termos em que, P. Def. e Jtda.

Blumenau, 08 de agosto de 1979. (a) José Enéas Cezar Athanázio. Promotor Público." Despacho de tis.

28: "J.se. como requer. Blumenau, 09.08.79. (a) Ç3lauco Sanches Schetíler - Juiz de Direito." Em face
desse pedido e' respeitavel despacho, foi pelo sr. Oficial de Justiça efetuado o seguinte arresto: "aos

dezessete (fias do Mês de aqosto de 1979, e ainda em cumprimenta do mandado retro, e a requerimento
da fazenda nacional contralncarrna S/A Indústria e Comércio, deligenciei nesta cidade e efetuei o arresto

em bens da executada a-saber: Um terreno, situado nesta cidade, bairro da Vila Nova, á rua Joinville, com
área de 570,60m2 com a dita rua Joinville, com área, d,igo com a dita rua Joinville, fazendo frente em

15,30 metros, fundos em igual metragem com o prolongamento da rua G. Artuhur Koehler, extrema'ndo
de um lado em 37,30 metros com terras de HarryWeissenberg, pelo outro lado em igual metragem corn
Hemrmann Schafer e sua mulher, contorrne escritura lavrada 7m 10 de julho de 1962, livro 44-EJ, fls. 16, do
Tabelionato Benjamim Margarida, e, registrado sob n045.794. fls. 14. livro 3-AJ. em 14 de setembro de

1962, do 1° Ofício de Registro de Imóveis desta Comarca, Roberto Baier, terreno este já penhorado a

mesma Fazenda Estadual. Uma área de terras com 1.300 m2, nesta cidade, á rua Joinville, no bairro de

Vila Nova, registrado sob riO 20.948, á fls. 82, do livro 3-R, em 14 defevereiro de 1945, também penhorado
á fazenda nacional e á estadual. Feito o arresto, lavro o presente, que é assiando por mim e pelo sr.

Depositário Público. o qual ficou como depositário de ambos os imóveis arrestados. isto sob as penas de

lei. Dou fé. Blumenau em 17 de aqosto de 1.979, e ainda em cumprimento do mandado retro, e a

requerimento da Fazenda Nacional contra Incarma S/A Indústria e Comércio, diligenciei nesta cidade e

efetuei o arresto em bens da executada a saber: Um terreno, situado.nesta cidade, bairro da Vila Nova, á
rua Joinville, com área de 570,60 m2, com a dita rua Joinvirte, com área, digo, com a dita rua Joinville,
fazendo frente em 15,30 metros fundos em igual metragem' com o prolongamento da rua G. Arthur

Koehler, extremando de um lado em 37.30 metros com terras de Harry Weissenberg, pelo outro lado em

igual metragem com Hermann Schafer e sua, mulher, conforme escritura lavrada em tüde julho de

1962, livro 44-ET, fls. 16', do Tabeljonato BenjarnimMarqarida, e, registrado sob nO 45.794, tis. 14, livro
3-AJ, em 14 de setembro de 1962, do 1° Ofício de Registro de Imóveis desta Comarca, Roberto Baier,
terreno este [á penhorado a mesma Fazenda Estadual. Uma área de terras com 1.300 m2, nesta cidade, á
rua Joinville, no bairro de Viía Nova, registrado sob nO 20.948, á fls. 82, do livro 3-R, em 14 de fevereiro de

1945, também penhorado á Fazenda Nacional e á Estadual. Feito o arresto. lavro o presente, que é
assinado por mim e pelo sr. Depositário Público. .o qual ficou como depositário. de ambos os imóveis
arrestados, isto sob as penas da lei. Dou fé. Blumenau em 17 de agostó de 1979. O Ofícial de Justiça:
AZOMAR BRANCO. Depositário Público: RICARDO ALTHOFF". Certidão: "Certifico ao MM. Juiz de
Direito da 3a Vara desta Comarca de Blumenau, que diligenciei nesta Comarca, isto por três vezes

consecutivas em dias alternados, dias 20, 23 e Q7 de agosto, no sentido de intimar do arresto ao

representante legal da executada, INCARMA S/A INDÚSTRIA E COMÉRCiO, masl assim não aconteceu,
visto não mais existir a referida' Firma, nem tão pouco seus representantes. Dou Fé. Blumenau, 27 de

agosto de 1979. (a) AZOMAR BRANCO. Oficial de Justiça". Pelo representante da Fazenda foi requerido
o seguinte: "MM. Juiz: li-Seja efetuada a citação-editar da devedora, na forma do Art. 654, do Cód. Proc.

Civil, e escoando-se o prazo', sem pagamento, seja o arresto convertido em penhora. prosseguindo-se
até final.P. Deferimento. Em, 30.08.79. (a) José Enéas Cezar Athanázio - Promotor Público. Dado e

passado nesta cidade de Blumenau, aos vi nte e oito d ias do mês de setembro de mil novecentos e setenta
e nove, Eu escrivão, o escrevi.

-

Blumenau,28 de setembro de 1.979

GLAUCIO SANCHES' SCHEFFLER
Juiz de Direito da 3a Vara.

COMARCA DA CAPITAL
JUiZO DE DIREITO DA 6a VARA CiVEl

EDITAL DE CITAÇÃO
(Prazo de dez (10) dias)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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oESTADO ,·fito Fpolis, 26/outubro/1918 - Esporte

Avaí perdeu de 2 a O parao

Sergipe e Miro pediu demissão
o péssimo futebol do Avai ontem à noite, quando foi derro­

tado pelo Sergipe por 2 a O, provocou a revolta generalizada dos
torcedores que não pouparam vaias a equipe e ao técnico Miro
Andrade. Os protestos da torcida curtiram efeito e, no final da
partida, com uma campanha na Copa Brasil sem vitórias, o
treinador anunciou que hoje pela manhã encaminhará o seu

pedido de demissão. "Estou abatido e sem condições psicológi­
cas para continuar no cargo", disse Miro Andrade.

Mesmo com o gramado muito escorregadio o Avai começou
a partida jogando ofensivamente, tentando conquistar sua pri­
meira vitória na Copa Brasil justamente em sua última partida
em Florianópolis. Entretanto, a equipe não demonstrava ne­

nhurna armação tática dentro do gramado e os laterais subia'm
sem maiores critérios ao ataque. E foi assim que surgiu o

primeiro gol do Sergipe. Valdo foi lançado, a 7 minutos, nas
costas de Maneca, e avançou calmamente para encobrir a Ca­
tito que saia do gol. Três minut�s depois, o goleiro Ayala
entregava a bola nos pés do centro avante Júlio Cesar, que
chutou sobre o travessão.
Inferiorizado no marcador o Avai perturbou-se em carnpo..

apesar de que Jadir, em duas oportunidades arrematou à gol.
Porém, seria o goleiro Ayala que quase permitiria o empate
quando soltou a bola, e Veiga e Julio Cesar atrapalharam-se na

conclusão. E a 41 minutos aconteceria o inevitável. Deri lançou
Erivaldo nas costas de Orivaldo, o lateral foi a linha de fundo e

cruzou para Mika dominar a 'bola, virar o corpo calmamente, e
desviar para o canto direito de Catito: E assim encerrava-se a

primeiraetapa. No entanto, os torcedores propiciaram uma das·
maiores vaias já vistas noOrlando Scarpelli. A torcida avaiana,
descontente com a campanha da equipe da Copa Brasil e com a

derrota parcial, deslocou-se para trás do túnel do Avai e come­
çou a criticar, com muitos gritos, ao técnico Miro Andrade,
pedindo sua demissão.
A torcida permaneceu durante todo o intervalo apupando a

'

equipe e, em especial, ao técnico Miro Andrade. O Sergipe
tratou de segurar o jogo neste último período. Apesar de que o
Avai continuava desorganizado, Valdeci e Julio Cesar.
confundiram-se desperdiçando boa oportunidade. Miro An­
drade ainda retirou do time Jadir e Valdeci para colocar Nilson
e Zé Paulo, mas as alterações não surtiram efeito. Dessa forma a

equipe foi mais uma vez derrotada e os torcedores que ainda
permaneciam no estádio continuaram a vaiar os jogadores e o

treinador

"j"iARRiG�..-"

WERDE����so,

O Aval de Catito; Lico, Ma�eca, Edson Scott e Orivaldo; Rosa Lopes, ladir (Nilson) e

Valdeci (Ze Paulo);' Fernandinho. Julio Cesar e Veiga; foi derrotado, ontem à noite. no
estádio Orlando Scarpelli, por 2 a O, pelo Sergipe de Ayala; Eribaldo, Piscina, Rubens e

Cabral; Edson, Valdo e Deri (Luiz Carlos); Lauro, Mario Jorge e Mika (Café). A arbitragem
foi de Bénedito Pio dos Santos, do Mato Grosso, auxi liado por Antônio Rogério Osório e

Dalmo Bozzano. A renda foi de Cr$ 118.130,00 para um público pagante de 2 mil e 400
pessoas.

Orivaldo não esteve bem e o segundo gol do Sergipe foi nas suas costas.

MATRíCULA,S ABER·TAS
yPARA O INTENSIVO.

Júlio César continua sem marcar e ontem perdeu duas excelentes oportunidades.

J9gadores preferiram física do que
,

.

folga. Depois da co.nver$a de Jorge
(

,

Ontem mesmo, o elenco do preparador Jailson Colombi, só em dia além de novos prê­
Figueirense já começou os não participou Balduíno, que mias, e acabou convencendo
treinamentos para a partida ficou em tratamento no de- mesmo, aqueles que sentiam­
de don1ingQ em Curitiba, lni- parlamento médico» cdrh se mais estafados com o ritmo'
cialrnente a' previsão era- de dores musculares. O meia, en- .das atividades recentes:

"

,

que os titulàres teriam um dia tretanto, hoje deve participar �Como já havia dito no

tranquilo, com revisão mé- das atividades do elenco, que' .início da campanha, somos
'dica, sauna e massagens. Po- constarão de treinos físicos e nós os mais favorecidos com
rérn, com a recuperação' de táticos pela manhã, e traba- urna boa classificação no Na­
quase todos 'Os .que voltaram lhos técnico-táticos à tarde, cional. Isso significa mais di­
lesionados de Vitória, Jorge porque sua recuperação é tida nheiro até o final doano, e um
Ferreira, depois de uma con- como certa. Natal feliz. E eles entenderam
versa com os jogadores, resol-' EXIGINDO que treinar com mais vontade,
veu forçar o ritmo das ativi- A decisão de treinar a mesmo sentindo a 'rnuscula-
dades, visando melhorar o equipe, com o objetivo de for- -tura cansada pelas viagens e
rendimento da equipe .para talecer a musculatura das per- os jogos seguidos, reverterá
esta partida, que ele considera nas, só foi tomada depois que em benefícios. Daí o
de igual importância às ,últi- Jorge Ferreira conscientizou entusiasmo nos treinos - co­
mas duas que o Figueirense os jogadores de que eles serão mentou.

jogou., os maiores beneficiados com a Jorge 'estava satisfeito com
Dos treinamentos. feitos intensificação dos trabalhos, a recuperação de cinco dos

com uma aparelhagem i rn- Ele voltou a palestrar sobre a seis titulares que voltaram de
provisada no campo, e poste- 'importância da conquista da Vitória com problemas físi­
riormente na sala de muscula- classificação, que para os jo- 'cos, e com a previsão de que
ção , sempre dirigidos pelo gadores significará salários Balduino treina hoje normal-

Chapecoense
I 'sofre goleada'
em Caxias: 5 a 1

SÉRIE A - Confiança 1 x O Novo Hamburgo;
. SÉRIE B - Desportiva 2'x O Caldense;

,

SÉRIE C
Atlético GO 2 X 1 Brasília;

Itabuna O x O Guará;
Itumbiara 1 x O Operário MT

'SERIE 0- Campinense O x 1 América MG;
Paissandu 2 x 2 Treze.

SÉRIE. E - Uberlândia 4 x O Tiradentes;
SÉRIE 'F - Fortaleza 2 x O Ferroviário;

• ABC4x3CRB
SÉRIE G - Santa Cruz 1 x O América RJ;

Atlético.Pfl 1 x O Grêmio;
•

Operário MS 1 x O Sport
SÉRIE H • Cruzeiro 5 x O Bahia

mente, não fez mistério, afir­
mando que à tarde dirige o

apronto tático, para ensaiar
jogadas que pretende ver na

prática contra o Coritiba:
Também confirmou o time,
com Ronaldo, Paulinho, Re­
ginaldo, Celso e Pinga; Carli­
nhos, Balduíno e Russo, Paulo
laborda, Cabral e Marqui­
nhos - ou seja, sem novidade.
-Naturalmente, com

todos bem fisicamente, não
mudarei. Vamos apenas
treinar jogadas. porque ire­
mos.a Curitiba para jogar de
igual para igual com o Cori­
tiba, visando trazer ao menos
mais um ponto, para depois
ofIecidir nossa classificação
com rnais tranquilidade, nos

jogos restantes que teremos
no Scarpelli.

Ele também fez ontem sua

primeira previsão sobre os

pontos que o Figueirense pre­
cisa para passar à próxima
fase do cainpeonato nacional:
"Se somarmos mais três pon­
tos, é liquido e cert·o que nos

classificamos, mas acredito
que até mais dois, garantimos
uma vaga. A intenção, no en­

tanto, é de buscar-me até os

seis que restam por jogar. se

nossfvel".

-.

No estádio Centenário, ontem à noite, a Chapecoense sofreu
uma goleada de 's a i do Caxias do Sul. Com esse resultado a

equipe gaúcha continua lutando pela classificação e a Chape-
coense está fora da próxima etapa da Copa Brasil.' _ �
Logo a 6 minutos, numa cobrança de falta, Zezinho .inaugu- �

rava omarcador, E, a 19, depois de um cruzamento para a área �
da Chapecoense, Zé Guimarães ampliava para 2 a O. Somente a �

30 minutos é que Barbieri descontava. Na segunda etapa, a 7

minutos, Celso cruzou para ii área e Jerônimo fez 3 a I. Três
minutos depois, Flávio atingia o canto direito de Roberto. E, no
finaldo jogo, a 45 minutos, Zé Guimarães encerrava a goleada.

. ao fazer o quintei gol da equipe gaúcha.
DETALHES

Chapecoense - Roberto; Zé Carlos, Batista, Ivan e Vânio;
Flávio, China e Paulista; Bagé, Barbieri e Eluzardo. Caxias'­
Ortiz.Flávic. Ademir. Luiz Felipe e Celso; Clovis, Jerônimo e

Roberto; Moisés, Zé Guimarães e Zezinho. A arbitragem foi de
Jerônimo Alves, auxiliado por Luiz Guaranha e Valdir Viori. A
renda foi de Cr$ 88.380.00.

Pal�eiras 1 x 2 Mafra;
(hoje à noite)

Caçadorénse x Joaçaba:
Mar-cílio Dias2 x O Paysandu;
Carlos Renaux 0 x O Rio do Sul

NÓS CUIDAMOS
MEL:HOR. DO SEU IMÓVEl.- PRESUNTO CHAPECÓ

S/A INDÚSTRIA E COMÉRCIO CHAPECÓ "'. (SAIC)

223398.•••••ALM, LÀM EGO 38. Fone I '.
_".� '\ \

I
'

.

Criciúma'contrata mQ;s três.

)
Se cons,guir a classificação

Criciúma (Sucursal) - O Cri- Campinas e emprestado ,ao será muito importante tanto ringá, Com estes três pontos o
ciuma deverá fazer três con- Atlético Mineiro. para o clube. como para o jo- Criciúma chegaria a 10 e, para
tratações. em caso 'de conse- "Mas nós estamos fazendo gador. que será olhado por a grande parte dos jogaçlores
guir classificação para a pró- novos contatos, e só concreti- grandes clubes do país".' isto lhe asseguraria uma vaga
xima fase do campeonato na- zarernos algum negócio se \1adureira nem pensou entre os quatro primeiros do
cional. Esta informação foi realmente o Criciúma garantir ainda na possibilidade do Cri- grupo. pois os outros lillles
dada ontem à tarde pelo ge- a sua classificação. De irne- ciúrna conseguir uma cIassifi- tem ainda difíceis jogos e a

rente de futebol. Edson Ma-' diato estamos propensos a cação através do "índice téc- maioria uma. partida a menos
dureira. Ele, no entanto, pre- fazer três contratações. Não nico", o que já começa "a ser . que o Criciúma.

.

feriu não especificar os joga- poderia dizer agora para quais comentado na cidad�."Masdaí
dores quejá estão sendo "con- posições e nem 0f jogadores a? coisas ficariam ate mais di­
versados". 'pretendidos. pOIS poderiam fíceis. pOIS a disputa sena

ser causados algum inconve- entre 36 limes. Iranc;�mente
mentes", disse Madureira.. ainda confio na classilicaçào

do nosso time através do fute­
bol jogado no campo. com

duas vitórias".
Os jogadores do Criciúma e

a direção técni�a, também
estão ainda acreditando numa

classificação. mas Illuitos.'
como Ademir e Lamhuri,
estào defendendo a tese de que
o time chega a classificação
com uma vitória em Chapecó
e somente um empate cm Ma-

Mesmo com im'provisações,
Carlos Froner tem problemas

para escalar o Joinville
Joinville (Sucursal) - No treino cole- tentos. Na terça-feirá também, foi bem com Raul Bo�se', Joel, Vagner. Jorge
tivo do Joinville ontem à tarde Vagner sucedi�o com outros dois e ontem, so- Carraro e Carlos Alberto, Valnil, Ma-
foi poupado para' se recuperar de uma mente na primeira. fase do treino mar- teus e Lico; Britinho, Vargas e Pau-
torção no tornozelo esquerdo, e Var- cou novamente dois gols. Conclusão: já linho.
gas, nU91a disputa com Sidinei, saiu provou que, no momento é a melhor
de campo com um profundo corte na opção de Froner para a extrema direita,
canela direita. Mas mesmo assim o time porem corre o risco de esgotar a reserva
de Carlos Froner para o jogo de do- de gols e faltar no domingo quando en-

.

mingo está definido com algumas modi-: Irentar o Avai.
Iicaçóes importantes. ,-I,.

E os problemas que surgiram no final
da última semana com a demissão do
diretorde futebol, Airton Waknin, apa­
rentemente foram superados, inclusive
com Lico aceitando a multa de 10 por
cento sobre o salário, deixando de lado
a idéia de rescindir o contrato. Ontem à
tarde o presidenteWaldomiro Schutzler,
como havia prometido, deu expediente
no estádio assistindo o coletivo e de­
mostrou muita descontração, sinal

que as coisas voltaram aos eixos.
Em campo, ao lado da disputa muito

acirrada pela bola, os jogadores tive­
ra 111 até momentos de descontração
com a arbitragem do ponteiro Fraz�o ..
que levou até os doi's cartões para ad- '

vertir ou expulsar os indisciplinados,
mas com critérios bastante duvidosos. ,

Em um momento Frasão deixou passar
um impedimento clamoroso de Vargas.
e não aceitol,1 reclamações. "Não

. , �, .

adianta grrtar. V'oces não correm e

agora que'rem impedi menta')". a tor­

cida caiu em gargalhadas porque o pró­
prio Fra/ão não "correu em nenhum
momento. poupando o joelho machu­
cado.

Enquanto Madureira fica
anunciando contratações se o

t i me chegar a classificaçãO.
o presidente do clube,
Antenal' Angeloni. anuncia o

contrário se o time não se elas­
sificar.· "Se nos' desclassifi­
carmos \amos fazer uma re­

novação no planteI. rescin­
dindo contrato com alguns:
contratando outros". Ele ate

adverte que. "este sen iço W.á
de ser feito com muita rapl­
dei, pois o próximo nacional
começa em fevereiro. e,nóS eS­

laremos lá".

Segundá Madureira, a dire­
toria já chegou a conclusão
das contratações necessárias­
para o time, depois de reuni­
ões com a direção técnica. e os
primeiros contatos já começa'"
ram a ser mantidos. A pri­
meira tentativa acabou fa­
lhando, pois o internacional
não aceitou ceder o lateral di­
reito Hermes. Também não
foi possível contratar
Adria.no, do Guarani de

Com o moral bastante elevado. Bri­
tinho vem sendo um dos destaques
desse novo time armado por Froner nos
últimos dez dias para lutar ainda pela
classificação, e está se esforçàndo o má­
ximo para mostrar que ainda sabe levar
bem a bola p'ara a linha de fundo, assim
como derivar para o nieio e armar tabe­
las com o cent ro avante. O me!:>mo es­

tava acontecendo com Vargas até" o
meio do ,coletivo de ontem quando, foi
obrigado a abandonar o treino com Ulll

profundo corte na canela d.ireita.
sempre lamentando o alar. "justamente
no momento em que começava a acer­
tur melhor", reclamou em dores no ves­

tiário.
Mas Varga, I terá condições de jogo

atê domingo rois terú ainda três..dias
para fechar o cdrte nu ca'jlela. Se isso
ocorrer o til;lC de Froner Í1ara domingo
será o mesmo lluC lú o colet i vo on tem

Ele também confessou estar

muito otimista com 'relação a

classificação do Criciúma
para a próxima fase. conse­

guindo ficar entre os qu.atro
primeiros colocados do grupo
B. ,"Creio na vitória el11 Cha­
pecó e cm Maringá. pois
nossos jogadores estão, cons­
cie.ntes da responsabilidade e

muito unidos. A classificação

Na quarla zaga esta! rá reaparecendo
Jorge C,arraro. no lugar de Valnil que'
foi deslocado para a cabeça da área. E
uo ataqlie aparecem duas modificações
importantes. Britinho como extrema

direita e Y�rgas nO'comando de ataque.
São quatro mwJanças que Fronei- ope­
rou pafa se adaptar a 'ralta de Jorge
LLÍil. com suspensão automática. e in-­
crementar uma n1elhor formação oJen­
siva.

�esmo assim durante o coletivo de
ontem o Joinville ainda\apresentava al­

guns problemas no comaJldo de bola
até a área adversária. principalmente
nos cruzamentos e finalização. apesar
dos vários gols de Britinho e'Vargas nos

três úJtinios treinos. Britinho. por
exemplo, está afé exagerando na marca­

ção de gols desde a Cdtima sexta-feira
quando ajudou os titulares com dois
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projeto para, 'SANDER ANUNCIA CONSJRUÇAO,DE
sistema CENTRO CULTURAL PARA 'CHAPECÓ

habitacional
Chapecô (Sucursal) - A

Amosc - Associação ,dos.
Municípios do Oeste de Santa
Catàrina - está elaborando
um projeto para implantar. na
cidade de Campo Erê, um sis-,
tema municipal de habitação.
destinado ao reássentamento
de famílias de posseiros, .'

Ao dar a informação, a as­

sessoria da Amosc disse que o
. plano consiste em reassentar
inicialmente, numa área de 85
mil metros quadrados. 45 fa-:
il]ílias carent�s de habitações,
Além da preparação do pro­
jeto, pel� Amosc, a Ação So-
cial de Campo Erê fará a tria­

gem do pessoal beneficiado,,

As residências sérão cons­

, truídas através da participa­
, çâo bilateral dos trabalhado-
res atingidos e da Prefeitura
Municipal que liberará recur­

sos, homens.e material, "pro­
�urando evitar o paterna­
lismo, A Prefeitura de Campo
ErêassegUJ:ou que fornecerá o

terreno e-os mutuários paga­
rão apenas Cr$ 81 mil, em

uma só vez; ao final, de oito
anos:
Ascasas e os terrenos serão

. escriturados em nome de cada
: proprietário, ao final dois oitoI
anos, Nas cláusulas contra­

, tuaisque-serão firmadas entre
: os mutuãríos e a Prefeitura
Municipal, ficará definido
que as casas não poderão ser

vendidas à revelia do poder
público, para impedir o esva­

zíarnento do sistema,

Pro infra

faz'

reunião no.

Me io-Oeste
, Jmlçaba (Sucur�al) Dezoito

I' prefeitos
da região Meio­

; Oeste estarão se reunindo nos

próximos dias 31 e 1° com re-
• presentantes ôo Proinfra,
,

órgão do governo do Estado,
A reunião será realizada na

.prefeitura de Joaçaba e os pre­
feitos deverão apresertiãr as

suas reivindicações básicas
para a melhoria das condições
de vida e comercialização dos

, produtos por parte dos agri­
cultores. "

O prefeito de Joaçaba,
Evandro Freitas vai solicifar
melhores estradas vicinais e

melhorias para a rede de ele�

trificação rural. Freitás expli­
cou que "as estradas do inte­
rior ,precisam ser reformadas,
pois' nas últimas estiagens o

único trabalho que pudemos
faze� foi o de abertura de valas
e açudagem para a água.
Sobre a eletrificação rur.al,

o prefeit� explicou que "os 45
quilômetros de rede que
foram implantado"s não foram

. su.[jcientes". Evandro quer
também que.a Erusc contrate
mais um técnico para atender
os reparos na rede em toda a

região.
Nos dias 5 e 6 de'novembro,

o Proinfra estará reunfndo os

prefeitos e líderes comunitá­
rios em ConcÓrdia, dias 6 e 7
em Chapecó e nos dias S e 9
em São Miguel do Oeste.

•

,

Prefeitos

,da Amfri
,

reunidos
..

hoje

Chapecó (Sucursal) - O prefeito Milton
Sauder. anunciou ontem a construção dó
Centro Cultural de Chapecó, orçado em 35
milhões de cruzeiros. a partir do primeiro
semestre do próximo ano. A comunicação
do prefeito foi feita após seu regresso da
capital do Estado. onde recebeu a confir­
mação de que a Secretaria de Esportes,
Turismo e Cultura irá liberar 15 milhões de
cruzeiros" no próximo ano, para esse fim.
.

O projeto técnico foi concluído em se­

tembro deste ano pela Secretaria d� Obras
e Planejamento e vinha sendo estudado há
quatro anos. O Centro Cultural de Cha­
pecó compreenderá um teatro para 914 es­

pectadores com palco. camarins, recep­
ção. oficinas e demais instalações necessá­
rias, Um museu projetado foi para abrigar
peças museológicas, históricas, antropo­
lógicas e naturais. Este museu está preca­
riamente instalado no térreo {lo edifício-:

sede d� Prefeitura �unicipal. disputando
espaço com a Biblioteca Pública Munici-

pal.
'

Santa Catari na -..-.9

Fucat
. ministra:

. treinamento'
"

esternes
Dest i nado exclusi vamente a

gotas. água potável. galerias de águas plu- instrutores de treinamento e

viais e uma série de benfeitorias públicas. . professores vinculados ao

treinamento empresarial, aAinda na capital. o prefeito obteve auto- F,1,l ndaçâo Catari nense do
rização da' Celesc para Cemelusão 'do siSe:. Trabalho ,.-- Fucat -. reali-
terna centrai deilurrnnaçã« ..

daAvenida qê; zará :de 2'9 a ,31 deste. mês o

túlio Vargas. Da Secretaria da Agricultura' 'seminário sobre "Treina-
" . .

� -rnento em Habilidades Técni"e Abastecimento, e prefeito recebeu ii:l�
câs de Ensinó", . li "',forrnaçõesque será instalado em Chapecó �", Segundoo superintendente..

umentreposto para comerciàlizar e esticar ,;: da FucatjOrténdo Bértoli, o.
. os, produtos hortifrutigranje,iros do núdeo

'.

'obje,ti;vo priíl1'0rdiáJ,�o'ct.!rso: .

colonial do distrito de Marechal BorrriântÍ:" é pro,pit;iarsit.aações,de tabo�
,

'. �. .

.

, '. ratério, onde os treinandos
.
O investimento, de Cr$ 3 ínílhÕes.� será)

':possam evidt!ni;iáfe:habilidá-�executado no primeiro semestre de]980. '. ;des de.comunicaçãÇ> oral e .

, Outra decisão do prefeito Milton Sauder
,

'.' 'condução de. situaçõês d� en- .:

foi a instalação de um esccitório Da capitaf
'

SiIlQ, .

" ,

�

. para representaçãopolüíca. Será nomeado .',.0, programa. bastante di- .

versificado. inclui os segum-Nelson Testa como secretário extraordiná- tes temas: relações ensina-
ria para assuntos do'rnunicipio na capital. A

. aprendizagem e suas caracte-
Secretaria estava preconizada pel,<f lei .' rísticas: planejamento de en-

81/77, que introduziu a reforma adminis- ' sino: objetivos instrucionais:
comunicação eficaz e mi-trativa e será instalada em janeiro.

.' croensino, abordando a fun-
.dação' teórica. as habilidades.

-..:....--""="....,--......':"""--...,..-------;------.". a orga nicidade , planeja-

Gazaniga aprese,nta menta. ensino e avaliação.
, Amélia Maria de Queiroz,

.

be f"
, Sordili. formada em Psicolo-

pro]e,to que ne ICla.· gia gelo Instituto Unificado
Paul(stá 'é com curso de espe-

funclonári'os públ icos ,cialização'em 'Psicologia Or-
ganizacional pela pue de São
Paulo, será a ministrante.
Atualmente ela desenvolve
atividades'na área de Treina-
mente da Sabesp. .

As apostilas e exercícios
serão fornecidos pela Fucat e,
o curso terá a carga horária de
24 horas. compreendidas no

horário comercial.
As inscrições poderão seI'

efetuadas até minutos antes

do inicie do curso, que será
realizado no auditório da-Fu­
cat , na capital. mediante o

pagamento de' taxa de Cr$
3.450.00,

uma biblioteca pública dotada de amplo
salão e 15 mil obras, local para estudos.
pesquisas, salas especiais e dependências
para uso das obras Iiterárias.

.

O Museu de Arte, por outro lado, será
sede dos artistas chapecoenses e guardará o
acervo histórico e permanente da Prefei­
'tura para as exposições coletivas e indivi­
duais de artistas' locais, notamente para as

mostras tradicionais - Global de Artes e

Salão de Novos - anualmente promovidas
com repercussão, estadual. A Escola de
Artes de Chapecó também comporá o

centro, formando novos artistas. A Escola
terá dois pavimentos e o segundo deles terá
divisórias móveis para se adaptar às neces­

sidades pedagógicas. A escora foi criada
neste ano pela lei Q52/79, reúne 180 alunos
e é dirigida pelo artista plástico Antônio

, Chiarello.
'

'

O �ntro Cultural contará também com

RECURSOS
Em ato levado à efeito no Palácio Cruz e

Souza. a Prefeitura de Chapecó firmou
novos contratos com o Banco Nacional da ,

Habitação e com o banco do Desenvolvi­
menta ''do Estado de Santa Catanna no

valor de Cr$ 126 milhões e 684 mil. Os
recursos serão aplicados no' prossegui- .

menta da execução dos programas Cura.
(Comunidade Urbana em Recuperação
Acelerada), financiado pelo. BNH.

ÓS recursos beneficiarão diretamente os

bairros Palmital, Santo Antônio, Nossa
Senhora de Fátima. Universidade, Passos'
dos Fortes, Líder, Antena ,e Saic. Esses
locais receberão calçamento, redes de es-

,
.

Vereadores 'discutem
a "cassação branca"
'contra professor

Içara faz campanha
P'!ra acabar com· oS

loteamentos
clandestinos

@vJ�'
�"'I) "�,

I

���. @0.

Içara (Sucursal de Criciúmal' - A Prefeitura de Içara também
decidiu agir contra os loteamentos clandestmos e ilegaiS que eXistem,
n.o município. Ontem, o prefeito João Ramos Rouseng (MOB)
baixou uma portaria dando um prazo de 60dlas para todos regulari­
zarem os loteamentos, sob a ameaça de punição com processo cnme .

na justiça.
.

,,-'
O secretário de adminiStração da Prefeitura, Arnoldo Ido de

Souza. comentou ontem à tarde que "a venda de lotes em loteamen­
tos clandestinos ou ilegais é crime constante do Código Civil brasi­
leiro. Tem o mesmo valor de umestelionato, Se no prazo de 60 dias

" algum empresário ainc;la tiver loteamento ilegal, será processado
criminalmente dentro destas leis", '

dezembro próximos.A portaria baixada pelo prefeito emedebista está sendo Clivulgada.
Na mesma oportunidade. tomad posse a nova diretoria daAtendendo convl'te t'or'mulada pelo Ministério da Agricul- pela única rádio de Criciúma e também pelos jornais !ocais: "Esta-

,

mos tomandb o cuidado de divulgar bem esta deClSao. para que Seccional da' ABTD de Tuharão. formada pelo Coordenadortur,a à Federaçào das Cooperativas Agropecuárias de Santa
depois de expirado o prazo ninguém venha alegar não estar sabendo Geral. Eduardo BÚrigo d� Can itlllo: Coord'cnador .I\djunto,Catarina - Fecoagro, dirigent'es cooperativistas catarinenses disto, A divulgação será feita até term'inado o prazo estabelecido". Nilton João Ramos; 'Coordenador AJlllinistrativo, Antónioexpuseram na última terça-feira, em Brásília, as principais rei- frisou Arnoldo de Souza,

Carlos Locks; Coordenador I-inanceiro. Afollso Eliseu Furg-vl'nd',caço-es do setor agropecua'rl'o do Estado. Dentre todas, as
. Nesta portaria está fixado que os loteamentos apmvados p�la
Secretaria de Obras e Viação da Prefeitura, mas que ainda nao hestti: Cóordenador de Treinalllt:nto e De,ell\'olvimcnto, An-principais fo'rám: dotação de recursos ao Banco Nacional de eompletaram todos os serviços de infra-estrutura exi�idos. terão?e tônio de Lacerda e A�sessoJ E'pecial. I ri.ncu Argemiro Bro�c'Crédito Cooperativo, e'xtensão do pré·EGF a todos os pr?dutos fazê·lo num prazo de 60 dias, Os projetas de, loteamentos dao

beck. Após a posse. o Dr. '\.1ário Cesar Cubas." ASSessor uaagrícolas,· correção dos novos preços mínimos que já estão, entrada na Prefeitura'e. depois de aprovados, ser,á concedido um
O'

.

d F d'" T S/A
.,

"M'prazo para efetivação dos serviços de infra·tstrutura eXlgldos� Iretona a un Iça0 upy . apresentara o tema ", otlVU-defasados em função do aumento do custO de produção, ,dota- Acontece que muitos se alltecipam e vendem os lotes antes de. fazer ção no Trabalho",
.

. Lages _ O engenheiro Sé�gioção de técnicos para atuar junto às cooperativas. mais recursos toda a estrutura, o que não é legal". disse o secretário. "

SE \11"" 'RIO I"'TTE'R""A'CIO'TALItajaí (Sucursal) - Os pre-
para o Planate, implantação de um segurp agrícola; preço Com relação aos loteamentos clandestinos. que :ião traçados e _.

"

"v..· ,.. 1'..·, ".. Roberto Rodrigues tomafeitos dos municípios congre- 'd d'd' I P f 'tu a Munl'cI'pa' I também foi Ô I Seminário I nterr,úcional de Educação Permanente c
I)os'se a.nlall.lla-. a's 9 horas. damínimo para a maçã e. mais recursos para pesquisas na area e ven lOS, sem nem passar pe a re el r ,',. . .gados, pela micro-região da

concedl'do um prazo de 60 dias para regularização de to.dos. Se- Formação de Recursos H uma nos. I Encontro Sul Brasileiro de , ,

d
-

d t" t
primeIra uOldade e supervi-Foz do'.Rio ltajaí se re\lnir,ão conservaçao e. ru as.

gundo.o secre.tário de Administração da Prefeitura. existem atual- T'reinUlllento e Dcsell\ oh imclito t: I Semihári.o Sul Brasileií'b dehoje às l7h30min na prefei-
.

,Participaram do encontro com o ministro Amaury Stabile o
mente em Içara. um município com 50 mil habitantes e distante 20 Treinarúento e Desen\ oh i mento. são promovido') pela ABTI). sào regional do Ibdf instalada.tura de ItaJ'aí para 'debaterem secretário de Agricultura e Abastecimento Hélio Andreazza. o quilômetros de Criciúma, 13 loteamentos clandestinos e 20 lotea- Na�ional e Regional de Santa Cat<irina. e Go\'erno do 'Estado. em Santa Catarina, Além ded 'I d I E'I" J 'W II't' 'I'dente da mentos ap(ovados pela Prefeitura. mas sem ter os serviços de mfra-

L b'
' , '

assuntos diversos, coordena or re.glona o ncra 10 .ose o . o pres
L' estrutura ainda concluídos. 'através da �\lIldação Ca[aril1el1�c do Trahalho � FUCAT. A ages. tam em os mUOlclplOSO prefeito Amilcar Gaza· Faesc Marcos Wandresen, o presidente da Fecoagro Aury UIZ'

"Além de. processar criminalmente aqueles que não cumprirem, ní\'el internacional. os e\'eillO� possuelll o' apoio da .l,nternari()- de. C,<�I11P() Belo do SuL Ponteniga. que. vai presidir o 'en- Bodanese. o presidente da Ocesc !\.'berto Morais e os presiden- estas exigências dentro do prazo. a Prefeitura irá divulgar na Im- nal Federatio"n oI' Trailiing' and De\'elopment OrganÍzattoll$ _ Alta. Sã() Joaquirn. Bom Jar-Contra não quis antecipar os tes das' cooperativas agropecuárias, prensa a relação de todos os infratores. Hoje �ós j_á começamos a
I FTDO _. U nited f\Jatiolls Education and Culture Organi/a-' di 111 da Serra. Bom Retiro. AI-temas da reunião "serão as- "REAIS NECESSIDADES" remeter ofícios a todos os interessados. que nao vao ter nenhuma

.

d I d
...

f' S Iza' tioll - UNESCO --o Organi,l.ação dos Esti,!dos AlllcricanQs,- fl'ello' Wa'gl�'>I' " Sa-o Jos'e' doSUntos de interesse das comu- O coordenador regional do Incra. Élio WolfL disse que o escu pa epOIS, mau Ol.',
, .

� �,

, Ele reconheceu que alguns dos lote,amentos não conseguiram ser ·OEA, Ürganiza�,lo .Illternacional doT'ràbalho --:-OIT. Fe�le:ra·.' (.\:rrito (',uem parie deste se-
nidades filiadas". memorial entregu,c\ pelos' cooperativistas "vem, de encontro as

legalizados. porque fazem parte da zona rural. e o� Incra haVia ciüll I ntérallleric<lllJ de Associaciones de Capacitacion y Desar.
.,Um dos te'mas a ser abor- real's necessl'dades' do prc)dutor catarinense .... E acrescentou sustado a liberação da área fora do perímetro urbano ha dOIS meses. .!.' tor,d riki - FlACYD. c Centro lnteralllericano de lll\estigacion �

ado durante a_reunião será o ainda que o ministro achou oportunas todas as r,eiv,indicações. e agora está reiniciando. Portanto. "o,s inter;ssados'deverão fa/(.�r Esta é uma das seis unida.encaml'nhamento das fotoco' ,
,

I d' Ih I te a 1'lll'CI'ar processo logo, pOIS a hberaçao sera por pOlll:O lempo. !)<h.:lllllcntacion sobre Forlllacion Professional ,- C I NTER-
I S C'

' ,

.
-

conlprometendo-se a analisa- a em eta es, pnnclpa men
, ,es t:11l (Iue anta atarma. loiPias d I"

'

, adiantou o seCr�tário da Prefeitura, , , rOR. :'-Jacinnalrncnte. () e\ ento conta COIll o apoio dos 'VIini�té-
. os o iCloS e pareceres

que solicita mais recursos p2ra o Banco Nacional de Cred, ito di\ idiJa 11ara sediar. em cadaenviados pelo Tribunal de ,

d I ativas riQ� Jo Trahalho e da rdllC�li;àn c Cllll�lra e ,mais 4:' outr:.tsCO,ntas,' do Estado' ,so'bre a Cooperativo. de maneira que. atraves e e, as .cooper
'

E"'I CRICIÚMA
CI1lidéldcs ligada, :1 CdllC:ll':I() <.' lorll1<1ç:'ío de Recllrsos IlllllJa" uma tida" urna supervisaria

-

b 'I d
..

o
.

O problema da exploração desordenada do ralllO imobiliário,aprovaça-o ali na-o das co·ntas e possam o ter cJpna e glr ' <

I
.

I I
.

no" '. ".utó.l1nl,na:, ('{)111 I)oüer d.e
.. de".

.

'I'
-

d d d I a' 1 provQc,aildo a existencia de muitos," oteamcntos c anl. e,�II1()S ou
..

de ") Umaoulrareivlntlcaçaoqueocoorena 01' o ncr ;:lC10H
E d d d I t Alt G l J. '[)urdll!","\ l'l',lli/.Hc,·'i{}cÍ'();,'·"'.t'II!;h.ll'i .

tOl1 "'9" .' ".',

d' d
Spesas relacionadas com as' '. d;' d 'I 'ilegais no

.

sfa o. pro�ocOll a ec�sao apre elo. '<llf· UIl.l. ç
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Chapecó (Sucursal! - A questão da eleição do novo diretor do
Centro de Ensino Superior da Fundeste e a preterição sofrida

pelo professor Santo Rossetto foi tema de discussões na,Câmara
de VefeadoresAe Chapecó.

'

.

O vereador João CarlosSchneider da Costa, líder do MDB,
leu da tribuna o comunicado conjunto divulgado por cinco
entidades que repudiavam a "cassação branca" contra os soció­

logos e as manobras contra o professor José Reinaldo Figuei-
redo. presidente do Diretório local do MDB, ,

Após a leitura do documento, 'o vereador Rivadavia Scheffer

pediu a palavra para dar sua versão dos fatos, culpando fron­
talmente Santo Rossetto, que também "estaria envolvido com a'

polícia federal". Segundo ele, foi Rossetto que desistiu de con­
correr ao cargo e teria inclusive advertido a direção da Fundeste
que sua nomeação causaria transtornos e concluiu: "Conhece­
mos 'muito bem os métodos usados por aqueles que tem ideolo­
gia definida marxista. como Santo Rossetto" ..
EnÍ defesa do sociólogo, o emedebista Jaír Corá apartéou

.

para mencionar que Rossettb, em docume_nto distribuídó à
,

imprensa, pedi� qUe 'provassem suas ligações com o movimento
marxista. Corá disse respeitar a posição social e política dos
diretores.da Fundeste mas,ponderou que "se eles (o diretor geral
Umberto de ToilÍ e o presidente do Conseiho Deliberativo,
Plínio De Nes) não são corruptos, pelo menso estão a serviço da

corrupção do Governo",
. S'Cheffer voltou a apàrtear sublinhando que conbeci.a as qua­
lidades do professor Santo RossetJo e que não era crime ele.
professar a ideologia marxista, E acrescentoú: "O que deseja- ,

m.os colocar é que 'também c�)f!hecemos os métodos usados'

p�los 'marxistas para alcançarem seus objeti�os".
'1) vereador do MDB Jair Corá aproveitou para denunciar

id!ntica cassação sofrida por sua esposa que perdeu a direção de
W '

.

ulJla escola porque ele havia se candidatado pelo MDB e ralatou�
"A minha. candidatura fOl'ançada dentro da 'Coordenadoria

Regional de' Ensino de Chapecó no momento em que eu estava

sendo pressionado para não aceitar ser candidato do MDB ..
FYqu�'i di�nte de dUas alternativas: �u me candidatava e a minha

senhora perdia � direção da esçola ou nao aceitava a candida­
tura e ela continuava como diretora. Não estou defendendo
caUsa J'tópria, mas apenas citardo mais um fato para acrescen­

(lar aquilo q ue vem sofrendo o professor Santo Ross�tto.
O líder do MDB, João Schneider 'da Costa. repudiou as

aéusações de Rivadavia Scheffer por não apresentar provas e

acusou a anti-democracia que existe na Fundeste. E arrematow:

"Santo Rossetto é um homem dinâmico e de grande capacidade
.

mas a direção da Fundeste temia a sua liderança e o apoio que
recebeu dos alunos e professores dos quais ele era preferido.

'.
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Fecoagro ,apresenta
reivindicações
em 'Brasília

Itajaí (Su'cursalJ - Hoje, no' salão nobre da Prefeitura,os
.funcionários públicos de Itajaí serão homenageados pela passa­
gem de seu dia, que transcorrerá domingo.Entre as com�mora­
ções, será apresentado um projeto-de-lei que, caso seja apro-

, vado pela Câmara 'de Vereadores. beneficiará os funcionários

estatutários e professores.admitidos antes de 19'67. parafins de

contagem de tempo para aposentadoria .:
Em sua justificativa, o prefeito Amilcar Gazaniga afirma que

"em ltajaí, na f�1ta de norma expressa que discipline o critério
de contagem de' tempo de serviço anterior, o administrador
mu nici pai baseia-se no. atendimenta restri tivo do preceito esta­
tutário decalcado na Constituição com, o que, o servidor

que.subordinado ao regime aposentatório antes de 13 de maio

d,e 1967, e que contasse naquela época cO,m menos de 24 anos de

serviço, passou a depender de mais .10 anos se homem, ou 5 se

.rnulher", Esta constituição estabeleceu pára os homens .ern 35'

anos de serviço o prazo de aposentadoria Yolu�tária e JO.para.'
as mulheres. E assegurou direitos e vantagens. da Legislação,
anterior aos funcionários qwe, em. :15 d�lÍl�rço de 1968, e

.

primeiro ano de vigência da nova C6nstituição, hOjJYeSsem
satisfeito as condições para aposentad�ria na forma daquêlà

.

:Lages (Sucursal) - O superyi­
legislação, sor regional do Governo de

Por outro lado, o Estatuto dos, Funcionários Públicos do Santa Catari na em Lages,
Município, no qu� concerne à aposentadoria, limitou-se aos ,Laélio Bianchini Ávila, refu­
preceitos constitwçionais pertinentes, omitindo-se quanto à te- tau ontem. as informaçoes de

gulamentação dos demais ·casos. IncluSive dos funcionários que' os 1l10radores �o Bair�o
sujeiras aiúes de 13, de tnaiõide '1967, ao \re'gi'!'ne oe ,30 e 25 anos ,(\j� 'Penha e 'Lotea'meFJto Sao

üe serviço pUF;} apÓ�entad0r1ia. Em vista 'disso; o 'prefeito julga Miguel 't0n.hanl .pwmo.vido a.

necessário�r'egular a contagem de tempo de serviço em face d0: má'ni,festação e passeata até o

regime anterior e posteri_or a 1967. "mesmo 'porque se trata de escritório local da Casan. so­

assegurar direito que a própria Constituição, Feqeral deter- licjtando melhorias narede de

mina". abastecimento de água. Para

Com esta medida, os funcio�áfios não precisarão mais rei- ele. "o movimento não foi

vindicar seus direit()s por viájudicial. E, na prática. o funcioná- esporitâneo e foi promovido
rio que contava comli5 anos de serv'iço em 13 de niarçó de ! 967 pelo desespero do prefeito

f" Dirceú Carneiro",- sujeito pela lei anterior ao regime de 30 anos - Icar,a com

direito de c..omputar os 15 anos proporcionalmente ao teto de30 O supervisor também disse

anos, ou seja. 50 por cento do tempo de serviço. percentual que. que a reivirrdicação dos mo­

sobre o teto de 35 anos, correspondente a 17 anos e 6 meses de radares foi basea�'a na qesin­
·serviç,o para completar o tempo necessário. , fo.r.mação. "uma vez que o

'Governo do Estad<;>,já alowu
os recUrsos paraa realiza'ção

; 1,\, das obras solicitada�". Se�
, gufido ele. as obras serão ini­
ciadas ainda neste ano e atin­

,girão 'os bairros de São Car­

.Ios, Santa ,Hele'na, Santa Ca­
'tarina .. Guarujá, Várzea,O presidente da Associação Brasileira deTreinamento e De-' Morro do Posto, São Pedro,senvolvimento. ABTD-SC, Gerson Luiz Joner da Sjlveira. es- Conta DihhCiro. Passo Fundotará hoje, às 20 horas, 'na Funda�'ão Ec!ucacional do S�ll de

. e Santa Mônica, com a dupli-Santa Catarina. em Tubarão� para lançar entre' os empresários;
da Região o I Seminário Internacional de Educação Perma- cação' da produção de água

F S B Potável. Os recursos seriamnente e armação de Recursos Humanos .. l .Encontro ui rasi_-
leiro de treinamento. e Desenvolvimento e I Seminário Sul retirados de um total de. Cr$'

315 mil·cruzeiros. sendo Cr$
55 para o sistellla de· abaste­
cimento de água e Cr$ 260

pára o de esgoto sanitário.

Laelio refuta
. manifestação
.dos moradores

dePenha

-Presidehle' da ABrD
\I�n,ça no� Su'l

' .

A ... ."...
.

tres semlnanos

Bra1'ileiro de.Treinamento e Desenvol,vimento, qtJe �erüo reali­
zados em 'Balneário Camboriú de 2H de noveoibro a I (l, de

IBDF ,instala
supervlsao
regional
em Lages

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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. ABrD lança no Sul seu
seminário internacional-

Organização I nternacional do
Trabalho - OIT. Federacion
I nteramericana de Associa­
ciones de Capacitacion y De­
sarriki - FLACYD, e Centro
Interamericano de Investi­
gaión y Docurnentacion sobre
Formacion Professional- Cin­
terfor. Nacionalmente, o
evento conta com o apoio dos
Ministérios do Trabalho e da
Educação e Cultura e mais 45
outras entidades ligadas à
educação e formação de Re­
cursos Humanos.

Em solenidade que contou com a pre­
sença do Secretário da Fazenda. Ivan
Oreste Bonato, do Superintendente do
PROCAPE -, Programa Especial de
Apoio à Capitalização de Empresas-,
de Diretores da Autarquia e empresa­
rios foram entregues ontem, cheques
que totalizaram Cr$ 15.850.000, bene­
ficiando dez empresas catarinenses
com participação acionária do PRO·
CAPE.

As empresas catarinense beneficia­
das forama Móveis Cimo SIA de Rio
Negrinho, que recebeu Cr$ 3.200.000;funcionários para receber as propostas. Agropecuária Comércio Frigorífico

.

As propostas colhidas serão encaminhadas através do pró- Gung SIA de Jaraguá do Sul, Cr$
blJU.UOO; Ceval Export SIA de Gaspar.prio interessado. juntamente com as informações cadastrais. Se Cr$ 2.000.000; Tapuia Sociedade Me.

os estudos forem favoráveis e não houver contra-indicação, a lhoramentos de Palhoça, Cr$
,

di 1.350.000; Celma Indústria de Pisosagência, de posse dos documentos. liberara no mesmo Ia a
Refratários Ltda. de Mafra, Cr$parcela contratada. evitando qualquer entrave burocrático que 3.000.000;'Hering SIA Brinquedos e

possa dificultar a utilização do crédito. Instrumentos Musicais de Blumenau,
Cr$ 2.5.00.000; Cia Sandrini de HotéisOs funcionários estarão em cada local, 11m dia por semana e a de Turismode Tubarão, Cr$ 900.000;

área de funcionamento incluirá municípios, distritos. povoados Afonso Maister SIA de Joinville, Cr$
ou lugarejos não providos de assistência bancária e, preferen- 800.000; Agropecuária Industrial Zink

SIA de Presidente Getúlio. Cr$cialmente, onde houver maior concentração de mini e pequenos 1.000.000 e Simetal Indústria e Co.
produtores. mércio de Metais LIda. de Joinville.

Cr$ 500.000.A prioridade para atendimento aos mini e pequenos produto- "Vem cumprindo assim. o Procape,
res, que deverão receber toda a orientação indispensável à oseu papel de apoio à pequena e média

realização de seus negócios não implica a exclusão obrigatória empresa de Santa Câtarina, re�resen·
. .: .

'

,. ,JWÇJ<", 'i 'I" tando um<forte traço de uríiâo' que ligade açolhln"!e,I"\��S g,�,l?,lt!�o,�'y,�.!=JI!;,Q,t,t;.�.4�n;I,e.4;lo por�e,(i;le)ip�.q.u,e. I 'o Governo do Estado e empresários' de
haja' disponibilidade de tempo.

' .

nossõ Estado". salientout Bonato"
.

O presidente da Associação
Brasileira de Treinamento e

Desenvolvimento. ABTD­
Se. Gerson Luiz Joner da Sil­
veira. estará hoje, às 20 horas.
na Fundação Educacional do
Sul de Santa Catarina, em

Tubarão, para lançar entre os

empresários da Região o I
Seminário Internacional de SEMINÁRIO INTERNA­
Educação Permanente e For- CIONAL
mação de Recursos Huma- O I Seminário Internacio-

,

nos. I Encontro Sul Brasileiro nal de Educação Permanente
de Treinamento e Desenvol- de Recursos Humanos, I En­
vimento e I Seminário Sul 'centro Sul Brasileiro de Trei­
Brasileiro de Treinamento e namento e Desenvolvimento e

Desenvolvimento. que serão I Seminário Sul Brasileiro de
realizados em Balneário Treinamento e Desenvolvi­
Camboriú de 28 de novembro menta. são promovidos pela
a I. o de dezembro próximo. ABTD, Nacional e Regional

Na mesma oportunidade, de Santa Catarina e Governo
tomará posse a nova diretoria do Estado, através da Funda­
da Seccional da ABTD de Tu- ção Catarinense do Trabalho­
barão. formada pelo coorde- Fucat. A nível internacional,nadar geral. Eduardo Búrigo os eventos possuem: o apoio
de Carvalho; coordenador ad- da I nternational Federation
junto, Nilton João Ramos; of lrainingOand Development
coordenador administrativo, Organizations -.IFTDO, Uni­
Antônio Carlos Locks; coor- ted Nations Education and
denador financeiro. Afonso Culture Organizarion'
Eliseu Furghestti. coordena- UNESCO, Organização dos
dor de treinamento e detjsen- Estados Americanos - OEA,

volvimento, Antônio de La­
cerda e assessor especial. Iri­
neu Argerniro Brodbeck
Após a posse, o sr. Mário
César Cubas, Assessor da Di­
retoria da Fundição Tupy
S. A., apresentará o tema

"Motivação 'no Trabalho".

Banco do Brasil vai
interiorizar ainda

. ...

mais seus serviços
O Banco do Brasil, com vistas a ampliar aassistência creditícia

aos pequenos produtores rurais. instalará 6.800 pontos de aco­

lhimento de propostas de crédito rural, para custeio, investi­
mento e operações de preços mínimos (EGF e AGF) em todo o

país. valendo-se. para isso; de escolas públicas, prefeituras.
sindicatos rurais. associações de classe: etc.

Os pontos de atendimento serão amplamente divulgados na

reg!ão, atrayésda imprensa e cada agência do Banco deverá
instalar até cinco pontos em sua jurisdição, designando três

Durante a realização dos
eventos, haverá um total de 93
conferências, sendo que estas,

.

21 de conferencistas estran­

geiros especialmente convi­
dados. Dentre eles,
destacam-se os professdres Le
Xuan , da Universidade de
Concórdia, Canadá; Gilbert
Leclerc, da Universida'cte de
Sherbrooke, Canadá. Ettore
Gelpi, da Unesco; Celso Pal­
dao. da OEA; Georg Yong, da
UNESCO; Benjamin Kepner,
dos EUA; Guy Joubert, Uni­
versidade de Paris.

Procape
beneficia mais

lO empresas

,-------------------------�------------------------------------------�
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50 anos de tradiçáo no mercado de capitais membro das Bolsas
.

de Valores de Sáo Paulo li Bolsa de Valores ao Extremo Sul
Av. Osmar Cunha n.o 15 - roia !7

Edifício Ceisa t"r

Telefones 22·4906 e 2< '4

Intermediaçâo na Compra e Venda de Ações em Bolsa Letras de
Câmbio, - custódia de títulos - incentivos fiscais.

CORRETORA DE VALORES

MOBILlARIOS

•
-"'A DI! VAI.OIIU DE tio�AULO."""",_

BOLSA OE VALORES DO EXTREMO SUL
eQ.c..tI.'."'�·lII

. BOLETIM DIARIO ,., ... �!U./1?
MOVIMENTO DA IOLSA EM .2}. . .I.. Ul...t ... l'.7."

COMPANHIA

201.000 .. 0,1
797.000 .. 9,0

••650.000 .. 5,0
2.045.000 .. ),7

AC(SIU OP l,�" 1,44
ALPARGATAS OP sue .,10 '.10
lO(JIII pp SUB ',95 ),75
ANO CLAvrON 0l'C/17 1,85' 1,80
•.RTE"lC OP 3,20 ),20
IDEM pp ',90 3',87

.

BAIIIIE'SPA OH 1,10 '1,00
IOEM ppe/16 1,18 1,14
8ELGO MINEIR

.
OP 2,68 2,,"0

I B V E' IlASE:03/tllm = 100

'N V

I ""TEM 1 ..........._ I IIÁ UM ." HÁ UM ANOHOJE

I )95,74 I '81,4" r '22,2''94t"

. COMPONENtES 00 IBVESOSCIUCAo "

1.l2'�DOa - .,0
1.195.000 t'
1.514.000 'tO
2.377.000 -.7,6

10.000

8lC �ONARIC QP 1,25
8RAD INV(ST OH i� 70

IOCIIt PH 2,67
BRADESCO DN 2,47
IDE" PH 2,47
BRASIL OH 2,50
IDE" PPC/17 2,86
8RASIlIT OI' ',40
8RAS"'DTOR DPC/70 6_.65
CAr BRASILlA PP 3",40
,CASA ANGLO OPC/27 2,88

I ONTEM 1- 0,'0 .r ISUBIRAM 00
�====::==:::::I HÁ UMA SEMANA I • , ,44 I '.AIXARAM O)�======�==� �======�==�I HA UM MI!S I +22," I I ESTAvEIS 0,1t..============:::::iJ

RESIMO DAS OPERACOH

COBRASMA PPC/07
CONST BErtR PP

CONSUL P'P8
COPAS PP

DOCAS SANTOS OPC/11
OURATO PpC/56
(LUMA PP

EHIll ROMANI ppA

ERICSSON Dp
ESTRELA PPC/B'

DlMIToa DE 8UII$CRlçAo

CERV POLAR pPAC/19 1,95 1,95 341.000
C E S I' PP SUB 0,65 0,65 88'.000
CIM ARATU OI' 0,90 0,90 1.007.'000 + 5,8
ClMETAl PPC/01 1,45 1,45 515.000.: 0,6

rrnnos Nq NEGócIOS \OUAHTIDADES VALOR VENAL

48 '.99].690 9.510.0" 71

TOTAL 00 DIA 48

AÇOES - COMPARATIVO AçOES MAIS NEGOCIADAS

����R'_ooo �'_�_i��:-+R_'�_��O � A�_'_S '+-������_'+-�_'�-4��I�D����E .4.32.45l1 100,00 EICA PPC/2l1 li 650.000 48,59
IoÊDt-" DtARIA
DO M�S .696.329 160,OB rCANOR PNA .265.614 23 67

'

1 .634.601 ]06 21 BRASIL PPC/17 866.805 9 06

� � 570 03 4 17 I I' ","ruAG",-!"",S!..lIT"_A-",',,,,-,--f-.2.!IO.
<"

'.JU!!.Olj....l>....."L.j
.525.]B9 8],30 PErROBRAS PPC/22 211 830 221

1,10 420.000 .. 12,0
2,70 7.1H.000 • '.8
2,70 1.'.2.000 + 3,8
2,47 6.H2.000 + tI,8
2,50 2.39'.000 ... lt2
2,50 2.116.000 + 2,0
2," 5.209.000 •. lt8
',45 661.000 .. 1,.
6,60 '41.000·- 0,9
3,40 340:000 - 1,4
2,85 515.000 _ 2,7

'

2,40

0,57

7,50

1,]5

�,85
',00
2,75
1,03

2,40
0,56

7,69
'1,35
},85
J,OO
2,90
1,10
.1,42
4,70

7.472.000

1.010.000 - 1,7
40.000 .- 5,0

_ 345.000 - 2,1
lIOO.OOO

2.150.000

2.579.000 -: J,5
907.000 +.6,7
747.000 + 0,7

1;105.000

560.000 - 4,9

� 1,40
4,70

pp, 5,00 4,80

������,��������ª�
BRASIL O'""
IDEM PPC/17
EBERLE PPC/ll
ElETROM WEG OPC/19
IDEM pPC/19
MICHELETTO ON
IDEM ppBC/n
MACNESITA PPA
NVLQHSUl PPC/25-P/R
IDEM PPC/25-UIT
ODERICH ON
PrTROBRAS ON

, IDEM PPG/22
SCHLOSSER pr'
SIO AIOCAAND OPC/H -

TECANOR' PNA ,

TEICA PPC/24
TRAN5PAAANA . PP

.2n�=���H����I�i
BRASIL ON
IDEM PPC/17
PETR08RAS ON
IDEM PPC/22

fTRRO LI GAS PP

rIN BRADESCO ON.

IDEM PN

rUND TUPY
,

OPC/70
IDEM PPC/70
IBESA I -

PP9C/09
IND'HERING OPC/38

'

IDEM PPA DIV

lO�EM PIlAC/}8
IND VILAARES PPC/22
ITAUBANCO ON-

IDEM pN

ITAUSA PPC/36
lACTA OP

IDEM � pp

LI CHi OPC/26
LOJA S AMERI C OP

I"IACNESITA OI'

IDEM PpA
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BNH permite ampliação
derecursos para

"leasing" imobiliário
o BNH autorizou as sociedades de crédito imobiliário e as

associações de poupança e empresurno a aplicarem recursos até
'

31 de dezembro de 1979, na aquisicão de créditos hipotecários
que são gerados nas operações de leasing imobiliário. Essas
operações, realizadàs por algumas instituições bancárias, serão
reativadas agora Com novos recursos.

As aplicações de cada entidade do sistema brasileiro de pou­pança e empréstimo nesses créditos deverãoo se limitar a.5% dos
saldos das aplicações imobiliárias com recursos próprios'e um
mínimo de 50% do valor global dessas aplicações deverão se
destinar a empresas com sede no Brasil e com capitarmajoritá: ,

no nacionat

Leasing
Quando um empresário pretende realizar um contrato de

arrendamento de um imóvel a uma pessoa física ou jurídica,
com opção de compra por parte do arrendatário ao final do
contrato leasing.vele pode obter financiamento para a constru­
ção deste imóvel através dos bancos de investimento, dos ban­
cos de desenvolvimento e das caixas econômicas. Essas institui­
ções financeiras

..por sua vez, ficam de posse dos créditos hipo­tecários gerados nessa operação. são esses créditos que poderão
ser adquiridos agora pelos agentes financeiros do sistema brasi­
leiro de oounanca e empréstimo. Com essa possibilidade, os
bancos de investimento; que são os principais financiadores do
leasing imobiliário, terão mais recursos para aplicarem neste
mercado.

Saldo de letras de
câmbio aumenta pouco

São Paulo - O saldo de letras de câmbio em 31 de junho deste
ano aumentou apenas 38.51 por cento em relação a 3l de julhode 1978, ficando bem abaixo da inflação do período. Três entre
as sete maiores companhias de crédito, financiamento e inves­
timentos do país apresentaram diminuição dosseus saldos entre,
o final de junho e de julho: Itau - 15,15 por cento; Finasa - 20,85
por cento e Unibanco, - 10,82 por cento, segundo informaçõesda Associação das Empresas de Investimento, Crédito e Finan­
ciamento (ACREFI).
As 20 maiores financeiras do país detinham em 31 de julho

65,25 por cento do saldo de letras de câmbio existentes .no
período, que atingiu Cr$ 145 Bilhões, ficando as 93 restantes
com 34,75 por cento restantes. De junho par julho, as 20 maio­
res elevaram seu volume de colocações em apenas 0.30 por
cento, enquanto o setor apresentou no total uma evolução de
0,88 por cento. , .

.

Os melhores resultados em termos de colocação de letras de
câmbio no mês de julho foram obtidos pelas financeiras Map­
pin São Paulo, 22,37 por cento; Safra, 20,61 por cento; Bra­
desco, 18,01 por cento. Sinal, 11.94 por cento, e Coroa, 11,40
por cento. Os piores resultados do período, todos negativos,
foram registrados pela Comifd - 30,16 por cento, Finasa, 20,85
por cento; (tau. 115.15 por cento. Unibanco-RJ, 10,82; e

Volkswagen, 0.14 por cento. .'

O volume de aceites cambiais das financeiras por região apre­
sentava a seguinte distribuição no tinal ue juino: São Paulo,
66.66 por cento, Rio de Janeiro. 16,16 porcento, Minas Gerais,
6.41 por cento, Rio Grande do Sul, 2,88 por cento, Paraná, 2,96
por cento e outros Estados 4,94 por cento.

Parlamentares visitam
sistema de armazenagem

Uma comissão especial da Assembléia Legislativa do Estado de Santa
Catarina. visitou ontem. as obras da CESCA - Centrais de Estocagem
de Santa Catarina SIA, em ltajaí, com a finalidade de analisar a

implantação da ínfra-estrurura.de- armazenamento.que 'vem 'se-preces­
sande-no E�JM:9l{.��l)d_q. e!JLxi?�'!:Rdesem:Q!xiluen.tadenovos projetos
do governo, voltados para a.i!g_ro-\,!dústri�, assim.corno para a pesca e o
desenvolvimento da pecuária. !

Na ocasião foi mostrado à comissão os trabalhos que a Associação
Brasileira da Indústria de Armazenagem Frigorificada - ABIAF vem
reauzando no senuco ce desenvolver grandes armazéns como sqlúção
para os problemas da entre-safra.
Ol;JTRAS VISITAS

No último dia" 7. a GESCA foi visitada pelo Prefeito e por vereado­
res de ltajaí. Na ocasião, foram expostos os objetivos da empresa,
visando ao desenvolvimento da Cidade dos-Alimentos, que será im­
plantada naquela cidade, é as perspectivas econômico-sociais para a
localidade.

Esse mesmo programa foi desenvolvido quando da visita da diretoria
do BADESC - Banco de Desenvolvimento do Estado de Santa Cata­
rina, no dia 15 último, acrescida dos planos futuros na área de armaze­
namento. Devido ao desenvolvimento dos estudos de agro-indústrias
no Estado.

Técnico diz que poluição'
é o preço 'do crescimento

Salvador - Logo depois de reeleito Presidente da Associação Brasileira
de Medicina do Trabalho, o Sr. Oswaldo Paulino, que participa nesta

capital do XVIII Congresso Nacional de �v_enção de Acidentes-de
Trabalho (CONPAT) declarou que "os problemas do meio ambiente
não podem ser desvinculados da higiene do trabalho" porque "o desní­
vel ecológico não é ligado só à industrialização, mas decorrente do
próprio crescimento e concentração urbana".
Confessando ter uma proposta pronta para solução do problema da

poluição ambiental, o Sr. Oswaldo Paulino acha que "industrializ.ar
com índice zero de poluição é impossível. A industrialização impõe
determinaqo risco de poluição e, no Brasil, a poluição do meio am­
biente tem sido o preço da industrialização, em prejuízo ao tempo e

qualidade de vida da população".
.

• •••••••••

Carro a
álcool para I

táxi ainda \

é imposs(vel
São Paulo - A indústria au­

tomobilística não terá condi­
ções de fornecer, de imediato,
carros movidos a álcool para
as empresas de táxi, pois pre­
cisará atender. primeiro, os

pedidos dos órgãos de Go­
vemo, 'sociedades de econo­

mia mista e �mpresas públi­
cas.

A informação foi dada
ontem pelo Diretor Adjunto
de Economia da ANFAVEA

. (Associação Nacional dos Fa­
bricantes de Veículos Auto­
motores), Sr. Arnaldo de
Alencar Lima, durante o ,I
Encontro Nacional das Asso­
ciações das Empresas de Táxi,
que se realiza, nesta capital,
Da reunião participam repre­
sentantes das frotas de táxr de
São Paulo, Rio de Janeiro,
.Rio Grande do Sul, Minas
Gerais, Pernambuco e outros
Estados.

,

As empresas de táxi plei­
team a venda de pelo menos

cinco veículos a álcool para
cada uma, a fim de que POS"
sam realizar experiências. O
presidente da Anfavea, Sr.
Mário Garnero, afirmou que
"a indústria poderá fornecer
veículos a álcool para as frotas
a partir do segundo semestre
de 1980, já em grandes quan­
tidades. Por enquanto as di�­
cussões estão sendo realizadas
conjuntamente pela indústria
e os distribuidores".

Agrônom()
quer expansão
da fronteira
agrícola

Curitiba - "O processo de
.

aumento da' produção na

agricultura brasileira não se

dará pelo crescimento da pro­
dutividade e sim pela expan­
são da fronteira agrícola.
Neste caso, a melhor coisa qU!!
pode ser feita é entregar as
novas áreas a serem coloniza­
das. às cooperativas que
podem fazer um trabalho
adequado sem prejuízos eco­

lógicos". As afirmações são
do Presidente da Cotrijui, Sr.
1\.1l,IaI!;Oí! I1.ge.Jil,Witz..- . , ••.

Ele veio a CUtitiD'á' p'àd'
pa!rtrcipar .do Xl Congresso
Btasileiro de Agronomia,
onde defendeu uma Associa­
ção do Cooperativismo Brasi­
leiro com os sindicatos de tra­
balhadores rurais para discus­
são dos grandes temas políti­
cos do setor, como a reforma
agrária e mudanças no mo­
delo agrícola brasileiro.
Abordando o tema "Defen­

sivos e a Qualidade de Vida" o
professor Milton Guerra, da
Universidade Federal de Pelo­
tas afirmou que "oBrasil é, na
atualidade, um dos países de
menor produtividade agrícola
no mundo. A China produz
24 toneladas de grãos por
hectares/ano e nosso país não
alcança 6 toneladas/ano".

a
eferial.

........&.&. ...& .........

l3DVERND IXIEB'1'aIXI

SECRETARIA DO.��
BEM-ESTAR SOCIAL

•• COIIAB/SC
• •
•• c__aDIM""açAoDO ISTAIIODI_aU'AII�

AVISO
CONCORRÊNCIAS N° 05 e 06/79
A Companhia de Habitação do Estado de Santa

Catarina - COHAB/SC, sociedade de' economia
'mista, registrada na Junta Comercial sob nO 37.325,
CGC nO 83.883.710/0001-34, através do Grupo Exe­
cutivo de Licitações (GEL), faz saber que se acha
aberta a Concorrência nO 05 para execuç,ão por em­
preitada global de 249 (duzentos e quarenta e nove),
unidades habitacionais para o conjunto habitacio­
nal de CHAPI;:CO, no Município de CHAPECO (SC),
e a Concorrência nO 06 para execução por emprei­
tada global de 105 (cento e cinco) unidades habita­
cionais, serviço'de infra-estrutura e equipamentos

·
de recrea!(ão e lazer para o conjunto h,abitacional de
XANXERE, no Município de XANXERE (SC). Os Edi­
tais contendo os detalhes da. presente licitação'
encontram-se afixados na portaria da sede social da
COHAB/SC, sita à rua Almirante Lamego nO 02, �m
Flcrianópolis/SC. à disposiçao dos interessados,

·
nos dias úteis, horário comercial, das 08,00hs às
18,00 horas. As informações pertinentes às concor­
rências, seráo presta�s no endereço acima, onde
igualmente podérão ser adquiridos os Cadernos de
Encargos e demais elementos necessários à qualifi­
cação previa das empresas il'"lteressadas e a apre­
sentaçao das propostas, sendo que para a Concor­
rência nO 05 (CHAPECO), a partir do dia 25/10/79 e

para a Concorrê'ncia nO 06 (XANXERÊ) a partirdo dia
29.10.79.

Florianópolis, 25 de outUbro de 1979.
NABOR SCHLlCHTING

Di reto r-Presidente

---------------------------------------
__

A'genda econômica
.

Leilão
Diante do interesse demonstrado no leilão doFundo

de Investimentos Setoriais - Fiset -, realizado anteon­
tem em São Paulo, quando foram arrematados Cr$
112 milhões, representando mais de 60 por cento do
total ofertado, o Banco do Brasil an'uncia que no,pr6-
ximo dia 21 de novembro realizará na Bolsa de Valo­
res do Rio de Janeiro, o último leilão do ano ..Na
oportunidade, estarão em licitação 186.880.557 titu­
los (ações e certificados de participação em

reflorestamento-Cl'R), no valor de Cr$ 293,9 milhões,
de emissão de 12 empresas depesca, 17 de turismo e 47
de reflorestamento, responsáveis'por 99 e�prefmdi-'

.

/rnentos.

Fusão
A Celanese doBrasil-Fibras Químicas Ltda, acaba

de adquirir o controle acionário' da Safron-Teijin
S/A. - Ú1.dústrias Brasileiras deFibras, um dos maio­
res fabricantes brasileiros de fibras e filamentos de
poliestes com instalações industriais no Centro Indus­
trial de Aratú, município de Simões Filho, Estado da
Bahia. Na reunião extraordinária dos a�ionista$ da
Safron-Teijin S/A, foi eleita a seguinte diretoria:
Diretor-Presidente, Kurt Hoffmann; Diretor-Vice-'
Preeidente ; Celso, do Amaral Pupo; Diretor­
Comercial, Bruno Beer; Diretor-Financeiro, Denis
Cha;D&s RJ:J.Qd,ep; e Diretor-Industrial, Salvador ViIV'
montes de La Mora.·A Celanese do Brasil, passará
agora a comercializar a produção de fibras e filamen­
tos de poliester da Safron-Teijin S/A. As duas empre-.

sas juntas passam a representar 30,0 por cento da
.

capacidade de produção de.poliester no Brasil.

Comércio
exterior

CÂMBIO (Moedas diversas)
Venda
30,41
65,85

Dólar dos Estados Unidos ..

Libra Esterlina .

Compra
30,27
64,88

Marco Alemão. 16,76 17,03
Florim Holandês........... 15,14 15,36
Franco Suiço.............. 18,28 18,73
Lira Italiana 0,036 0,037
Franco Belga. . . . . . . . . . . . . . 1,01 1,06
Franco Francês " 7,14 7,26
Coroa Sueca 7,13 7,26
Coroa Dinamarquesa ' 5,76 5,86
Coroa Norueguesa 6,06 6,15
Xelim Austríaco 2,32 2,37
Escudo Português. . . . . . . . . 0,60 0,61
Peseta Espanhola 0,46 047
Dólar Canadense .. . . . . . . . . 25,54 26;04
len Japonês ,

, 0,12 0,13
OPORTUNIDADES COMERCIAIS PARA EXPORTA·
çÃO :;:. ""'� ".�.. I

Aço em partes;)lgas de aço; vj.dr;,q,ê;,mármoré; pisos
de mármore; piso cerâmico; cime'fIto; papelão-pro­
dutos químicos associados; portas e janelas (ma-,

deira e alumínio); compensado; sanitários de louça;
casas pré-fabricadas; (de campo, gabinetes, escri­
tórios oficiais); equipamentos elétricos; equipa­
mentos médicos; e mercadorias de consumo refe-.
rente aos itens anteriores.
ARTESANATO
O CEAG/SC Centro de Assistência Gerencial de
Santa Catarina deseja contactar pessoas ê empre­
sas que se dedicam ao artesanato, para estudar,
possível projeto de venda na área de exportação. Os
interessados deverão procurar à Organização, no

endereço abaixo, para trocar idéias e sugestões
sobre o assunto.
OUTRAS INFORMAÇÕES SOBRE OPORTUNIDA· •

DES COMERCIAIS
Assessoria de Comércio Exterior - CEAG/SC

Associação de Comércio Exterior de Santa Catarina
- ACESC/SC
Av. Rio Branco, 152 Fone (0482) 22-9022 - Telex
(0482) 117 - Florianópolis - SC.' .

-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Maflifes_ta,.,es rezam
pela morte Clo_/Xá nas

ruas de Nova Iorque

Bascos vão às urnas' para
aprovar projeto de autonomia

Bilbao, Espanha - Dezenas
de milhares de bascos partici­
para o,nt,em de um plebiscito _que
decidirá a autonomia para sua

regrao, sem indícios de que o
medo de atos de violência, por
parte dos separatistas, os

afastasse das urnas.

,

Co-ordenadores do plebis­
crto do norte da Espanha dis­
seram que cerca de 15 por
cento dos 1,3 milhões de elei­
tores tinham, votado já de
manhã. '

As filas éramo pequenas,
mas constantes na vizinha Ca­
talunha a outra região espa­
nhola que decidiu ontem pro- A polícia não informou sobre
jetos de autonomia. As duas incidentes graves na região,'
regiões perderam autonomia enquanto as autoridades pre­
durante o"período ditatorial viram que a votação seria pací­
do general Francisco Franco. fica. ,'---

Os centros de votação abri- Também não houve oposi-
ram ontem às 9 horas, e fecha- ção organizada em Cata­
ram às 21 horas. Acredita-se lunha, que inclui as provín­
que hoje sejam divulgados os cias de Barcelona, Gerona,
primeiros resultados, Carlos Lerida e Tarragona. Os coor­
Garaicoechea, o dirigente na- derladores da votação pre­
cionalista basco moderado vêem párticipação intensa dos
.não pôde votar por estar regis� 4,5 milhões de eleitores.

,

trado em Navarra, uma 'pro- Mas a confiança oficial foi
víncia que não participa no abalada pela descoberta de
plebiscito. um túnel em Barcelona, ao

,

"Estou certo de que mel! q�e.parece ca.vado com o pro­
voto não fara falta à aprova- posrto de realizar um atentado
ção do estatuto'', disse à Impren- a bomb� contra um prédio
sa. onde residem cerca de dois mil

Habitantes de Guernlca - capital espiritual do país Basco - esperam na fll'a
sua vez de votar nq plebiscito de ontem.

oficiais, do Exército com seus

familiares.
Os funcionários acreditam

que o túnel havia sido aberto
,

por terroristas bascos, não ca­
talães, por sua semelhança
com outro cavado sob uma

,rua de Madri para dinamitar o
automóvel do 'Primeiro Mi­
nistro LuisCarreroBlanco em
1973.
Os plebiscitos propostos

dariam \ís regiões autônomas
controle limitado da educação
e dos programas de saúde,
assim como dos tribunais e da
polícia. Além disso, concede­
riam as regiões uma parte das
contribuições que agora são

feitas ao Governo Central.

Papa volta a condenar países
onde a religião 'é perseguida

Cidade do Vaticano - O Papa
João Paulo II, disse ontem que
muitos países violam "o direito
inalienável" da Igreja católica de
ensinar religião a quem deseje
aprendê-Ia.
"O direito está sendo violado

por muito países, inclusive ao

ponto d� qu� ensinar catecismo,
conseguir que se ensine e

aprende-lo se convertem em cri­
mes castigados pela lei" disse o

pontífice em um "apelo' aposto­
lico", documento de I 00 páginas e
15 mil palavras, no qual aborda a

questão ao catecismo e do ensi­
namentõ religioso.

"Do ponto de vista dos direitos
humanos, cada pessoa' tem o di­
reito a buscar a verdade religiosa e

aderir a ela livremente, ou seja,
sem coação por parte de indiví­
duos, grupos sociais, nem de ne­
nhuma força humana. de tal
forma que essa questão da reli­
gião, ninguém deve ser obrigado a
atuar contra sua consciência,' nem
ser impedido a agir de acordo com
ela", disse o Papa, que citou parte
do Concílio Ecumênico.Vatieano
II, de 196� cc 65. '�,'�'" "l·.:j

,Reclamou para a Igreja � Q)-
'rêito de "acesso aos meios de in-

Londres - Novos surtos de
violência foram registrados
na cidade Curda de Maha-

Papa apertou as mãos de vários peregrinos durante sua audiência
semanal geral de quarta-feira.
Rubin

..A Europa Oriental está In­
cluída, mas também há nações
aqui e ali, em vários continentes,
que fazem a mesma coisa", adian­
tou.
O documento divulgado ontem,

atende a uma recomendação do " Diz ainda que Q erisinamento
Sínodo de Bispos sobre a emissão, religioso deve equilibrar o res­

pelo Papa, de um texto que resu- peito à tradição com a constante
misse o debate de um mês, reali- renovação e o esclarecimento
zado em ,1977. por uma congrega- adequado de realidades como a

ção e técnicos de todos os conti- ãtividade do homem por sua li­
nentes sobre o ensino-da religião. bertação integral, a luta pela jus-
Rubin disse que o primeiro ras- tiça e a edificação da paz.

cunho do documento tinha sido
preparado pelo Papa Pau10VI, que
morreu em agosto de 1978. A
diantou . que seu sucessor João
Paulo I trabalhou nele durante
seu pontificado de 33 dias e <Lue
João Paulo II o revísou-deacordo
com seu estilo e experiência pes­
soal.

O Santo Padre assinalou a ne­

cessidade de se, passar às novas

gerações a doutrina católica inte­
gralrnente.

...

"A Igreja vive uma época im-'
portante, mas perigosa de pes­
quisa teológica", fundamentada
no Concílio Ecumênico, disse, O
Papa advertiu os catequistas que
perturbam "as mentes das crian­
ças e dos jovens com teorias exóti­
cas, questões inúteis e "debates
pouco frutlferos",
Adiantou que uma fé firme é "o

dom mais valioso que a Igreja
pode oferecer ao mundo aturdido

..

tes da extinta Savak .. Seu,
'

propósito era obter controle
da aquisição, transporte ','
descarga e distribuição de

produtos e artigos essenciais
de outros países para atacar

a sociedade revolucionária
do I rã em momentos críticos

explicou o informe.
A declaração acusou o'

grupo de sabotagem, da cir­
culação de, rumores e de f�l­
sas acusações contra os par­
tidários da revolução,
adiantando que a conspirá­
ção envolvia urna serie de
casos de malversação.
Ú Ministro de Comérrio

Reza Sadr teria declarado
durante uma entrevista à

imprensa que ,a conspiração
foi tramada durante meses.

Hàveria alegado também

que um indivfduo Hamado
Abdolhoseyn Nikkholq, su­
pervisor da organização de,
cereais e açúcar e atualmente
fugitivo e passível de conde­
nação, é responsável por
uma série de casos de mal�
versação e era um membro ria
Savak, e que outro indiví­
duo, Bhanam Nojmi, tam­

bém membro da Savak, es­

tava implicado diretamente
na elaboração da rede para
controlar o comércio ira­
n[ano,

§-
,

í A casa em Nova Iorque, da princesa Ashrat, Irmã gêmea do Xá do Irã;onde'
� sua família se hospeda.

� Nova Iorque - Há quem reze para o que o xá iraniano se

: recuper,e da cirurgia a que foi submetido anteontem. Há quem
I reze por sua morte. ,

t ,', Quatro mulheres iranianas realizaram uma vigília de orações
i no interior ,do hospital em Que está internado o ex-monarca

� imperial, enquanto os cirurgiões lhe extirpavam a vesícula" bi­
; liar. Na rua, numerosos mamrestantes cantavam "morte ao Xá"
� e portavam cartazes que diziam: "Uma morte pacífica seria bom'
I demais para o Xá". '

! Reza Pahfevf, cuja batalha de p anos contra um câncer no

! sistema linfático foi revelada anteontem, após a operação, "des­
I cansa confortavelme�te". Du�a�te a intervenção cirúrgica, que
I durou 2 horas e mela, os médicos procuraram determinar o
I grau de dispersão do linfoma, segundo o porta voz do Xá,
j Robert Armao,
I Porta-vozes do hospital recusaram-se a dar mais detalhes
I sobre o estado do Xá, mas Armao disse que espera "uma'
': �onvalescença sem c?mplicações" e que o ex-Monarca ficará
I Internado. duas ou tres semanas. A ex-Imperatriz Farah Diba
I esteve no hospital durante a operação do marido. O casal
: chegou a N.ova Iorqu� nas últimas horas de segunda-feira.
I Armao disse que a viagem a Nova Iorque foi decidida há duas
I semanas, depois que xá começou a sofrer de icterícia, o que
t levou a supor que tinha pr?blelT!as de vesícul� biliar. O porta­
i voz informou que se havia extirpado a vesícula após serem

I encontrados cálculos em seu interior e que também vinha sido
I removido outro cálculo do conduto biliar, que une o fígado ao

! intestino delgado. '

I

t Hu&erMatos conta
j o que passo-li no.I . éa/(l&oo�os t:ú&anos'í ' ..

i San José - O ex-Comandante cubano Huber Matos dí formação e aos equip�me.nt�s
"1 t di di brevi

isse que adequados sem que haja discri­
• u ou Ia a la para so reviver durante os 20 anos em que minação c�ntra os padres contra
1 permaneceu preso e� Cuba,_acusado de traição.

•
os que aprendem o cateci�mo, ou

Aos 62 anos de idade, nao tem nenhuma aparência com contra os que o ensinem".
• aquele Huber Matos Visto nas fotografias tiradas em Sierra
Maestra, onde apresentava uma barba negra fechada e uma O Papa João Paulo II, não
boina com uma estrela vermelha. Mais magro, bem mais enve- mencionou países nem regimes
l,hCCldo, com o b.igote e poucos cabelos brancos, agora usa determinados, mas o cardeal

, óculos para mIOpia. ,

Wladyslaw Rubin, prelado polo-
"O' d

nês radicado no Vaticano, disse
: .

mais am3lrgo esses últimos vinte anos não foi estar longe que ao escrever o documento, o
I de mmh.a família, mas saber que estava em minha pátria e não Santo Padre levou em conta" sua

i
podia ve-Ia. Nos calabouços, �,ão havia nenhuma janela por experiência pessoal".

i onde pudesse ver uma palmeira .disse pouco depois de chegar Karol Wojtyla foi sacerdote e

i aqui na qualidade de exilado. bispo .durante 30 anos, na Polô-
!

,

O �overno da 'Costa Rica iniciou há anos gestões-para nia chefiada pelos comunistas

hberta�1o. Matos viveu em San José temporariamente em 1957,
antes de ser eleito lapa há um"

1 depOIS Que fuaiu de um quartelonde havia sido confinado pelo
ano.

I Governo,
de Fulgêncio I

Batista. "O então
"Pedirei sempre aos líderes civis

que respeitem a liberdade de ensi-
'Presidente da Costa Rica, José Figueres, entregou-lhe um car- namento do catecismo"; disse o

I reg,ameoto de armas, que incluía as primeiras rnetralhadoràs ' Papa no documento.

I cahb�e. 50 para a gu�rrilha de Fidel Castro. "Essas armas foram "Creio que todo o mundo co­

i definitivas para o tnunfo da revolução cubana", lembrou agora' nhece em maior ou menor', grau

I,' Matos. Antes de unir-se á guerrilha de Castro, com quem quais são os países onde esse di­

I rompeu quando este declarou-se comunista, Matos era profes- '

reito não é respeitado", disse

: sor em sua terra natal. Yara, é catedrático na Universidade-de
--------------------------

;Manzanillo.'" A· t 'I" d b: Matos viajou para o exílio juntamente com outros 23 presos
' Ia o a 'esco re

, políticos indultados pelo Governo cubano, o ex-comandante I" tI fOI o. único que não saiu da prisão até cumprir o último dia de comp O COO ra a
1 �ua sentença. Entre seus acompanhantes, vieram 12- oficiais e

1 Simpatizantes que formaram sua guarda pessoal, enquanto es- revoluçãO islâ,micaj teve ,na pris�o. Agora se tratam de "irmãos" quando falam uns

! dos .outros.
'

.! !'q,c<?mandante Matos nunca se dobrou", disse o ex-capitão,
� Jesu� Ylla Pontigo, que cumpriu 18 anos de uma sentença de 20
I por f'conspiração".

'

! "Depois de nove anos sem receber visitas, fizemosuma greve de bad, ao noroeste do Irã, se-

i fome,de35dias. Mas o comandante permaneceu 44sem colocar gundo informou a rádio
t nada �Ia boca", disse Silva Pontigo. Teerã, em uma transmíssão
: Os relatos feitos pelos exilados em entrevistas isoladas coin- captada ontem nesta capital:
; cioeill na informação de que centenas de cubanos morreram em A emissora repetiu decla-
: cO'nsequência do duro tratamento recebido na prisão. rações de Abu Sharif, co-

I _Leandro Heriberto Bacallao, ex-garçom do restaurante Acay, mandante de operações do
: de f'!a,vana, condenado a 20 anos de prisão por participar em
t atosl';de sabotagem _ cumpriu 19 -, disse que quaQdo eram corpo de guardas da revolu-

t desMrtados, às 5 horas, �'era o momento em que começava a ção islâmica iraniana, que

I brónca". Quando havia lutás contra a guarnição, ou quan�o os informou 'sobre a ocorrência

I presos eram transferidos de prisão, representava a única mu- de choquesem Mahabad an-

l dança de uma rotina exasperante.' [eontem à tarde e à noite.

I De"acordo com os relatos, as transferências de prisão eram Não foi possível a obtenção
j frequentes. "Primeiro estive 'na da Cabana, de onde fui para de maiores detalhes.
; Boniato, voltei a Cabana e depois fui a Pinar Del Rio. Regressei Enquanto isso. em outra

í a Cahana e depois me levaram ao Castelo do Príncipe e em transmiss,ão''radiofônica,
! segUida a Guanajay. Quando finalmente sai, estava no Combi- informou-se que o Gabinete
� nadp {lo Leste, onde ficaram 126 do nosso grupo, denominado
! de.Qs�>f,ebeldes", disse B-acaITão. ,

do Primeiro Ministro Mehdi

I �:p,ior parte das prisões. segundo o� depoimentos, era CCi)fi- Bazargan citou "uma ex-

í trol�da eletronicamente. "Nós jamais aceitávamos trabalhar, tensa conspiração para infil-

: �e�mó que nos batessem. Ficávamos na cela os 13, escutando trar elementos da Savak (a
i radiO ou fazendo exercícios"até_que apertavam o botão, indi- polícia sec�eta do regime do

� �ancj() que estava na hora do café. Retornávamos á cela até a Xá) em importantes postos
! ora do rancho e seguíamos a rotina até a hora do jantar", governamentais".
1 adiantou .

'

I"
. Depois de vários meses de

" Os primeiros dias na prisão foram terríveis"; disse Matos,
� 'não porque me causassem algum dano físico, mas porque para investigaçÕ{ls e estudo, o

: Um _homem com vergonha, honesto. ver-se Inetido em uma
Governo descobriu uma

I pnsao por traição e outras mentiras é algo indígno". Matos rede d� "corrupção e conspi-
1 disse que UI\I dos golp.es sofridos paralisou seu braço esquerdo. ração" contra o progresso
! ,"Ter uni receptor de rádio na prisão era muito perigoso", da revoluçã.o islâmica - in-
i disse outro exilado, "Mas tínhamos assim mesmo para saber o formo,u a emissora.
I q.�e, acontecia no exterior". Matos disse que participou em ,/ A referida rede, de acordo
I \'ana,�"gfeYe& c!e tom'e para' defender seus direitos. Chegou a com documentos oficiais,
; passar unl ano sem roupa, por negar-se a usar o uniforme de

operava no Ministério deI ,P,residiário comum. "Respeitem-me ou matem-me", disse-lhes e
.

Comércio, através de agen­parece que surtiu efeito, porque devolveram meu uniforme
amarelo".

UMAGRANDE FESTA 'ARA
UMAGRANDE CAUSA.

MENSAGEM 'DE AGRADECIMENTO
A todos aqueles que compreenderam o apelo da

operação criança; aos catarinenses que apoiaram
com seu entusiasmo e solidariedade; àqueles qUf'
superando dificlddad,es e imprevistos, aceitaram \

desafio da integração; aos que acreditam que a

fraternidade é uma realidade evangélica
imbatível; a quem possibilitou a ação conjunta de

governo, empresa e comunidade; aos mais
representativos segmentos da sociedade

barriga-verde que aderiram à grande causa; ao

voluntariado anônimo que, nos bastidores, deu sua

participação, efetiva e indispens�vel;' ao povo
florianopolitano, que prestigiou a promoção

desafiando o mau tempo; a todos que se fizeram

presentes com doações materfais e financeiras; às
comissões executivas da operação cr�ança:

A gratidão da criança catarinense e o
"

reconhecimento da
,Liga de Apoio ao Desenvolvimento Social

Catarinense - LADESC,
Comissão Catarinense do Ano Internacional da

Criança
e TV Catarinense.

AGRANDE FESTA ACONTECI=U. AGRANDE CAUSA,CONTINUA.

e' inquieto de nossa época". O

Papa' assinala no documento
entre outras coisas que é muito
importante fornecer uma imagem
correta e justa das outrasigrejas e

comunidades eclesiásticas.

Internacional - 11

Buenos Aires - A Condução Única dos Traba­
lhadores Argentinos (CUTA), principal sindi­
cato trabalhista, acusou ontem o Secretário
da Fazenda Juan Alemann de "incitar à vio­
lência" quando este os desafiou para que con­
cretizassem as versões sobre a realização de
uma paralisação geral de 'atividades.
A dura resposta-pareceu aprofundar mais

as divergências entre os dirigentes sindicais e o

Governo militar que, por sua vez, se prepara
para sancionar uma lei de associações sindi­
cais para neutralizar 'drasticamente o poder
sindical.

Mas, Alernann, em réplica à resposta da
CUTA, disse ontem em uma entrevista trans­
mitida pelo rádio que antes do atual Governo­
militar "os sindicatos impunham sua vontade

por meio do terror e que na realidade sempre
fundamentaram seu poder na compulsão".

Entretanto, aumentaram ontem para 17 as
empresas cujos empregados estão em greve
por aumento salarial, seis 'a mais do que a

informação oficial do Ministério do Tra­
balho, divulgada anteontem. No total, há'
9.423 operários em greve.
"Os sindicalistas não se animam a dar a

grande prova de fogo de sua convocação de

greve geral, porque sabem que isso não seria

possível", disse o secretário de fazenda há três
dias.
"A paralisação, o protesto, a reivindicação

legal dos direitos sindicais são mecanismos

legítimos que o movimento operário argen-

Governo uruguaio promete
normalização' institucional

Sindicalistas argentinos
criticam governo duramente

tino utilizará na medida de seus autênticos
e legítimos interesses". respondeu a CUTA.
"O secretário de Fazenda do Governo Na­

cional, encarregado, pelas diretrizes do pro-'
cesso, de conseguir a União Nacional e de
atuar com equanimidade, em favor do bem
público, acaba de lançar um insólito desafio
ao'movimento operário argentino. Incita o

movimento a decretar uma greve para de­
monstrar sua representatividade. Além disso.
assume a idéia de que todas as medidas da
equipe econômica estão destinadas direta­
mente contra um setor: O movimento operá­
rio argentino", adianta o documento sindical.
Adverte que "até agora, ninguém se atreveu

a tanto. Pelo menos, até então tinham sido
dissimulados os verdadeiros objetivos. Mas o
Sr. Alemann ... disse finalmente o que seus

sócios pensam".
_

As notícias sobre uma possível paralisação
geral de atividades circularam nas últimas se­

manas, ao mesmo tempo em que recrudescia
um panorama de intranquilidade trabalhista,
em protesto pela política econômica gover­
namental e pelos baixos salários. Mas direta-

'

, mente os dirigentes sindicais não comentaram
essa possibilidade.

Espera-se ainda uma resposta da junta mili­
tar ao pedido de audiência feito anteontem

pela CUTA, com o objetivo de levar ao co­

nhecimento do Governo a posição do movi­
mento operário sobre as próximas leis sindi­
cais.

Montevidéu - O Ministro do Interior, general Ma­
nuel J. Nunez, reconheceu que 1980 será um ano

-chave no processo de normalização político insti­
tucional.
As declarações do Ministro coincidiram com um

editorial no qual o jornal \'EI País" voltou a recla­
mar que o processo de discussão do projeto consti­
tucional , que segundo os planos oficiais será sub­
metido a plebiscito ano que vem, deveria ser aberto
a fim de receber "esclarecimentos legítimos" e "con­
tribuições construtivas" que levem os cidadãos a

sentir a nova carta como obra sua.

Nunez admitiu que' 1980 será um ano-chave para
a normalização do País e disse também que, na

ocasião, serão divulgadas as pautas finais da pró-
xima convocação para eleições.

'

Segundo um programa oficial anunciado em

1977, será realizado um plebiscito constitucional
ano que vem e em novembro de 1981 haverá eleições'
gerais, as primeiras em uma década.

Em um editorial intitulado "Uma constituição

deve ser o País", o jornal reiterou ontem que o

debate constitucional deverá ser aberto, a fim de

conseguir uma "identificação popular em sua forma
e conteúdo",
"Assim, a nova constituição terá a invulrierabili­

dade de um sentir comunitário que a defendera: a
admirará e respeitará tudo que é expressão autên­
tica da pátria".
O Presidente Aparício Mendez, seus Ministros e

representantes das Forças Armadas estão discu­
tindo reservadamente, há várias semanas, uma

proposta militar sobre as bases da reforma consatu­
cional.

De acordo com o ato institucional n.02, de junho
de 1976, o Conselho de Estado de 25 membros
receberá essas bases e com elas redigirá o projeto
que passará depois a uma Assembléia Constitucio­
nal integrada pelo presidente Mendez, seus minis-

'

tros, os conselheiros de estado e os 24 oficiais gene- ,

rais das Forças Armadas. Este texto será submetido
a plebiscito em novembro de 1980.

União Soviética vai ,irar
seus soldados da,Alemanha

Moscou - O Ministro de Defesa Dmitri Ustinov
reafirmou que a União Soviética deverá retirar 20 '

mil soldados e mil tanques da Alemanha Oriental e
que homens e veículos bélicos voltarão a território
soviético,
O Ministro escreveu um artigo publicado ontem

pelo "P,ravp�". que constitài a primeira resposta
oficial, soviética às, reservas -manifestadas pela'

,

aliança ,atlântica da OTAN sobre II oferta feita re­

centemente nesse sentido pelo presidente Leonid
Brejnev. "

Durante .lua visita, há um mês, à Alemanha
Oriental, o mandatário também falou sobre a redu­
ção do número de projéteis nucleares SS·20, de
médio alcance, instalados em solo soviético se a

OTAN se comprometesse a não moderniza; nem
aumentar suas forças nucleares.

Más db'sde qúe Brejiiév f�i'&of�recimento, não se

voltou a falar do assunto, começando-se em círcu­
los ocidentais a se duvidar da seriedade do com­

promisso.

\ DÉA BORNHAUSEN
P,residente da LADESC

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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R, Ia Gaspar Dutra 90
E: trerto »- Fpohs
Fone 44-0522

FINANCIAMOS vsícuros USADOS
EM ATÉ 36 MESES E NOVOS

EM ATÉ 24 MESES

RELAÇÃO DE VEíCULOS USADOS EM ESTOQUE

1 - 1300L - Bege
2 - 1300L - Verde.
3 - Brasília - Vermelh-a
4 - Brasília - Branca ..... v.

5 - Bras'ília - Azul colonial ,-,..

6 - Brasília - Verde
'

7 - Brasília - Azul
8 - Passat - Vermelho ...

9 - Passat L.S. - Amarelo
10 - Passat L.S. - Marron
11 - SP2 - Azul
12 - Maverick - Branco
13 -. Kombi - Ázul

.

..... i. ..... 77
. .. 78
.78

· .78
· .78

..... 77
.76

. .. .76
.....77

... 78
· .75

............ 76
.77

Obs: Financiamos veículos novos e usados em 12 x 18 x

24 e 36 meses.

•

Modelo - Cor - Ano
Chevette SL vermelha _ , ..

Chevette Luxo - Laranja , .

Chevette Luxo - Azul Mel.
Chevette Luxo - Marrom
Caravan - Branca
1975
Opala - Amarela . . .1972

Opala - Vermelho Vinho , 1974

.Opala - Verde ,'.', ,')977
Opala - Marrom Ouro , , .. , , . , .. , . , , , 1975

Opala - Laranja.. .", .. , .. ,,,. . .. 1974
. Opala - Vermelha. . . , . . .. . . . . ,1975
Fiat - Azul, 1977
Brasília � Saveiros 'I""

.",.,., .. 1978

.1978

.1976
... , ,1978

.............

'/'"
.1977

CONCESSIONÁRIO�

AV. RIO BRANCO, 76
FONE: 22-9077 _ 22-1392

Puma GTS .', . . , .. , .. , , , , , , , , .. , OK

Carninháo �uma 4T ... , , .. , , .. , . . . .OK
MP LàfeY� -."

_"" •. - .-- -:':"": ,::;"--:-:-,-:-:--"'-:-�.'-:-..'. ;"-:-. �'�77'
Chelíette :-��':"':'-.. -.. -.. -.. '-:- , ', , , -:'lC
Maverick 4Cil , , , , , . , .. , . . , , ,77
Volks1300 ,'o "" ••• "..... ., •••• ".,. .: •• 76

Dodge Dart luxo .. ,75
Galaxie Landau . . . , .73

ATENÇÃO·
Vende-se ou Troca-se casa Ce�trol- Rua Alvaro de Carvalho. 59�
Valor Cr$ 950.000,00. Um grande in�esti':1ento. Tratar fone 22.-8437
com Luiz Soares, horário comercial.

VENDE-SE CHEVETTE
79 - STANDAR-T

Branco, 5.000 km. Cr$ 85,000,00 entrada mais 8 prestações
de Cr$ 5.30b,00. Total Cr$ 127.000,00,
Obs.: Aceita-se carro no valor da entrada. Tratar: horário
comercial - Tel. 33-8351.

VENDE-SE LANCHA
.

Modelo Capri-10 pés c/carreta rodoviária, Preço de
ocasiáo. Tratar c/ Aroldo pelo fone 44-0588. no ho­
rario comercial.

.

'KOMBI CR$ 30.000,00
Vendo 3 tipo Furgão ano 74 Cr$ 30.000,00 cada. Ver
e tratar c/ Guido no terreoda sede do Clube Náutico
Almirante Barroso em ltajaí - telefone 44-2027,

CONSÓRCIO FORD
Aproveite. nào tem grupo aberto. Vendo com 4 parcelas
pagas Tratar a partir de segunda-feira. fone 33.7029 -

Horário comercial.

VENDE-SE OU TROCA-SE

Um Toyota 76 � uma casa de madeira em Barreiros, por
terreno na Grande Florian6polis Tratar pelo fone 44-3789,

MOTO HONDA'125 ML
5,000km, ano 78, super-jóia.
Vende-se sem intermediaria.

Fone 33-1817 apos as 20 horas.

DOBERMANN
Vendem-se filhotes, nascidos em 21/9179, marrons, com
ótimo pedigree. Preço Cr$ 4.500.00. Tratar com Jorge pelo
fone 33-1255 no horário cornercral ou 33-3598 fora deste
horário.

TERRAPLANAGEM
TERRAPLANAGEM - Areia· Barro - Bri'ta. Fomecemos
material. Efetuamos escavaçoes. Fone 22-3360 � Tenente
Silveira. n.? 35 - 5.0 andar conj. 506.

.
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ANNA RACHEL
COMERCIO DE AUTOMOVEIS
COMPRA -- VENDE - TROCA

Rua Eng:" Max de SOUZd, 665 -- Coquei: 00
Juntd ao Posto TrIOS trmaos Lida

/

MODELO ANO
Moto Honda CB-360 - Azul .1974

Brasília - Azul .... 1974
Brasília - Branca. ,.1976
Fiat GL - Branco.. . .. 1978
Fusca 1300 - Branco, Modelo 80 .... OK

Opala de, Luxo, com Ar Condicionado, toca-fita TKR, AM, FM -

Branco '. ..
. 1978

Descubra a

Emoção de
Andar no
Jóia Car

.

JOIA POSTO LTDA
Concessionário Autorizado HONDA

Rua Gal. Gaspar Dutra, 150 PABX 44-0nO - Fpoll.

ARMARIOS, COZINHAS E ESTANTES
GRAND,E PROMOÇÃO

MENOR PREÇO DAPRAÇAI
Fabricaçao propria, com vendas diretamente ao

consumidor. Modelos diversos e personalizados,
em cerejeira, sucupira, imbuia, louro. formica, etc.
Alto acabamento. Entreqas rapidas e pontuais. Fi­
.nanciamentos em ate 10 pgtos. (proprio). Projetos e

orçamentos gratuitos, Damos solucoes para qual­
quer problema de"espaço. Atendemos, tambem o

interior do estado. Rua Lauro Linhares, 252 - Trin­
dade (logo apos a Penitenciaria) - Fpolis (SC) - Loja
Astor (aberta ate às 21 horas), pode tonar-nos, tam­
bém, para 33-1691 ou 33-0196 (DOD 0482), que
mandaremos um projetista em sua residência.

.

CASA NO CENTRO
BARBADA (

Sobrado com 240 m2, construído em terreno de 480 m2,
arrnários embutidos, ar condicionado, telefone, rníní-,
piscina, carpet em todas as peças, amplo jardim, garagem
pi 4 carros; belíssima vista p/ Florianópolis - desocupa­
çáo imediata. Fone 44·3744 - CRECI 281.

,

BARBADA PONTO COMERCIAL

Galpão próprio para estoque ,de materiais ou outra ativi­
dade comercial ou industrial. Area coberta de 250m2, com
escritório e instalaçóes sanitárias. Preço Cr$ 360.000,00 à
combinar. Fone: 33-1884 - rua Trajano Margarida - Trin­
dade - próximo a Casa da Agua e Casa do Encanador.

. . ,VENDE�SE CR\$ 1.500.0.00.,00 -- ,","� ::�'i
._ -!"residência 'com-il-7i3m2-;' aeuleje-decorado, massa.corsiqa, �i

acabamento em gesso, com 1 suite, 2 quartos com armá- ;

rios e.mbutidos, bànheiro social, sala, copa, cozinha com

armários fórmica, garagem e dependência completa de
,

empregada. Sito à rua Padre Réus, 33 � Ponta de Baixo­
SJ. Falar com Flávio 44.3687'.

BARBADA

Vende-s; uma toja no centro.
Tratar fone 44-0369

.

TERRENO CANASVIEIRAS
Ótima localização, Preço de amigo'

Tratar fone 22-4205 cf Paulo ou Anita

APARTAMENTO
Vendo apto pronto para morar (entrada Cr$ 100.000,00-
saldo financiado). Conjunto Raquel, 3 dormitórios, living,
cozinha, banheiro, área de serviço, 2 sacadas, garagem.
Tratar fone 22.1063 ou 33.1000 R/217 c/Augusto.

CASA DE PRAIA
BARBADA-

Casa de alvenaria em ótima praia. Preço para Vender.
Fone 44-3744 - CRECI 281.'

CR$ 1.566,00
Terrenos com meio-fio e agua, com Cr$ 1.566,00 de en-

,

trada. Restante 5 anos para pagar. Fone: 44-3744 - CRECI
281.

VENDE-SE
LOJa à rua João Pinto n.? 59, esquina

c/ Hercilio Luz
Motivo Viagem

Tratar no local, horário comercial.

o SEU IMOVEL A 4.050,00 o m2
JE LANÇAMOS O SEU IMOVEL, VENHA CONHECER
.; DE PERTU

.

.olteiros - Uuartu. sala dl estar e jantar. copa e co­
'" '''i SOCial l: ar.a (l,� serv.c o - ato 10.000.00

rS 1.:'00 ou ,,·,.,n�-\;,;

'2 quartos ,,'d dtO estar e Jantar, copa e

,: area'.' st;rVICu l: lavanderia - ato
2 :' J 00 mensais

•• JS sala de estar e Jantar, copa e

,1 (Ia arJea de serviço e gara-

r �.'

gem . ato 20 UvO JlJ
I

.

I Palacete ltaq.. , neiras. sala estar

mtirna, terracc t.0111 VI", " 1,011

SOCial, biblioteca. sala d""

tijolos à vista. comedouro curo
lavabo suite doo emprl,gada dUI� q' , "'JCldIS arca d"

servico qaraqempara
ô

carros sai" ,d, J '9us. churras­
(iU8IrLl liWandé./la sauna sata dé' r",l JUS, ,'anll adega e

�r,d1(it: {'�a((_; i.·:ird 'I'iql' ,'i! pl:,CI'ld t..stcl ;aSél tern d'uas
ft.1cndrj 1'-) , (�tél f' 1:.-1 ( rnar ;llJt: Janl�11'''') <',Olla !)ossrv(:!! tlfé_1r

dCé!Drl:rl ,nt.. 1· � 'l�ClI':l �i tIl.,,.. Ul·1) '�StIIU ',otd!rnente difc:-
(t'nl (1 '-)' In�lr ..-j I '_ '11:'.:-1(; I.,) 11'\ !ILI�J!dd (

VENDE
APTO. NA BEIRA-MAR - ED. SAINT CLAUD,
com 3 quartos, (suite)" carpet, living, BWC
SOCial, dep. de ernpreqada, área de serviço,
copa, COZinha, garagem - OTIMO PREÇO

ALUGA
APTO. CENTRAL - ED. SABRIf....A � 3 quartos,
livinq, copa, cozinha, suite, BWC social, área
de serviço, dep. de émpregada, gás central,
garagem.
ED. ALGARVE APTO. com 2 quartos, living,
copa-COZinha, BWC.
APTO. NA BEIRA-MAR - ED. GEMINI Com 2
quartos, dep. de empregada, garagem, car-
pet, gas central, .

APTO. CENTRAL com 1 quarto, sala copa­
cozinha, TELEFONE ARMARIOS NA CO­
ZINHA COM FOGÃO e QUARTO DE gASALCOMPLETO MAIS GARAGEM - TIMO
PREÇO

<: FONE:,22-5510 - 22-9092
I <' �""

Rua: CeI. Pedro Demoro. 1966 s/l e 2 . 1° andar
LR�L.I 26 Fones 44:00.2·2 e 44.4627 - Estreito.' Florianópolis

Uma casa no Estreito com 2 quartos, sala, copa, COZinha e
BWC por 3.360,00.
Uma casa no Estreito com 1 suíte, mais 2 quartos, sala,
cozinha comarmários embutidos, copa, dependências de
empregada. churrasqueira, telefone, ar condicionado por
15000.00. .

No centro uma casa com 3 quartos, sala, cozinha, BWC,
sala toda carpetada, área de serviço. Por 19.000,00 tele­
tone. area de 200m de terreno que pode-se fazer estacio­
namento ou outros melhoramentos para jardim, outros. .

Casa no Estreito com I quartos, sala, cozinha BWC e de­
mais dependências por 3.300,00.
Càsa no Bal neário com -; quartos, sala, cozinha e demais
'dep. POI- 3.300,00.
Casa em Barreiros com suíte "2 quartos, sala, copa, co­
zinha, garagem, e demais dependências. Por 8.000,00.

. Casa no Jardim Panorama com 3 quartos, sala, cozinha,
garagem e demais dependências com 2 BWC, quintal,

LUNAR
10 ANOS DE MERCADO

VENDE-SE SíTIO
C! 162.500m2. casa, engenho, pasto cercado e pomar, em
Três Riachos a 13km da 'SR. Cr$ 410.000,00 a combinar.
Fone 44·1819 no horario comercial.

VENDE-SE TERRENO
NO MORRO DA CRUZ

CI água, luz e-calçamento. 516m2. Preço Cr$ 350.000,00.
Tratar pelo fone 22-2418, inclusive sábado e domingo.

I

VENDE-SE TERRENO
NO ESTREITO

Cf 540m2, sito à rua Afonso Pena. Preço Cr$ 500.000,00. Tratar pelo
fone 22·2418 inclusive sábado e domingo.

�
• ',.I.. � •

, ..

, .

� .,_,vENDE-SE TERBENO"'.

Situado no Pântano do Sul, 480m2, esquina, rua

alajotada. Aceita-se carro como entrada. Tratar fone
.22-1631,

,

APRESENTAR-SE PARA ENTREVISTA
TRAZENDO "CURRíCULO VITAE" A
RUA FELIPE SCHMIDT, 27 - SALA
109/110 DAS 9 AS 11 HORAS

V'ENDEDOR

PARA O LITORAL CATARINENSE,
COM EXPERIÊNCIA E RELACIONA­
MENTO NO SEtOR DE FERRAGENS
SERRRAlI:-lERIA, MARCENARIAS E
ÇONSTRUÇÃO CIVil EXIGE-SE
CONDUÇÃO PRÓPRIA,.

EMPRESA EDITORIAL
FENIX LTDA

Instalando sua Filiai à Rua CeI. Ped ro Demoro, 1627,
encima da Farmacia do Canto. Necessita de VEN­
DEDORES E VENDEDORAS.
Entrevistas com Sr Walter no hcrarfo comercial.

SELEÇÃO DE
EMPREGADAS DOMÉSTICAS

'Selecionamos empr,egadas domésticas no interior
para melhor servir sua residência. Rua Tenente Sil­
veira, n.? 35.5.0 andar, coru 506 - fone 22-3360.

COMPRA-SE
Piano - novo ou usado'

Tratar com Maria Jose - fone 22-3822,
no norano comercial.

BOLSÃO, COMERCIAL

Se vocé efetuar qualquer compra ou venda demo­
vel, imovel ou au·tomovel consulte nusso bolsao
comercial. Rua Tenente Silveira. n.? 35, 5.0 andar.
conj n.? 506. Ed. Apolo - Fone 22-3360.

LAVA-S� CARPETES E CORTINAS

Lava�se carpetes no local, sem precisar sal; .de 'casa.
Lav,.-se cortinas, fai novas e reforma-se. Lava-se tapetes:e
tingé. Reforma-sé estofados, temos tecidos para cortinas e
estGfados. At�fl(I"t;t.to� em todo Estado, orçamento 0482,
fones 22-6322 é 44:4645 RuaSãoCristóvâo, 650 Coqueiros·

,

'- F:iorianqpoli$;�q;,:

Proteja a si e a seus familiares. Mediante o

pagamento de urna taxa fixa mensal V. Sa.
terá direito a consultas médicas, exames

. laboratoriais, raio X e outros. Informações
CliniMed - Fone 22�1275.

rr===================================�.:
I
I

.

IEM MATÉ.RIA DE REFRIGERAÇÃO
. PROCURE TOMAZ

QUE GARANTE O QUE FAZ

- - (. .'

RUA SAO JOAO BATISTA, 60
FONE 33-1768

VENDE-SE URGENTE
RESTAURANTE E LANCHONETE

Motivo, saúde. Aceito troca. por carro. terreno ou casa. Ver e tratar'
.

,

no local. após as 17 h. Rua Saldanha Marinho, 28 c/Sr. Josá ou

Milto[1.

TELEFONE VENDE-SE
.

Prefixo "22" residencial
.

Tratar fOM 22-9954

TELEFONE
"44'� COMERCIAL
Tratar fone 22-2628

TELEFONE
COMPRO - VENDO

..

PREFIXO 22 - 33 - 44 comercial e residencial. PÂGO À VISTA.
INSTALAÇAO IMEDIATA. TRATAR FONE: 22-9290 e 22-3903 .

VENDO TERRENO
Local AV. JORGE LACERDA - COSTEIRA. Tratar
João Mota Espezim, 513. Ponto final do Sacodos Limóes
com Sr, Luiz C, Gonçalves, Preço Cr$ 120.000,00.

DOCUMENTO. EXTR'AVIADO
Çertificado de propriedade do veículo .rnarca Mercedes

Benz, ano 1975, placa AW-2321, cor laranja pert,en�ente a

firma ELSON C. AVILA, estabelecida à Rua:-Jose Cândido

da Silva n.? 525 -'- Florianópolis - SC ..

,

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos todos os documentos do carro de marca

Opala, ano 79, cor cinza prata, placa AE-5340, perte_ncente a

NEY FREDERICO BILlK, residente à rua AQtônio Matos
Areia 282. :"

São Miguel do Oeste, 19 outubro 1979

DOCUMENTOS PERDIDOS,
Foram perdidas as Carteiras de Identidade e Habilitaçáo per-
tencentes ao Sr, Rosalina Zanchi. '

EXTRAVIO DE DOCUMENTOS
I

Do veiculo marca Volkswagen Sedan .1500, cor azul. placa
TX3240 ano 1970, chaSSIS BS 010699. 'de propriedade de
SALVADOR OLIVEIRA COSTA.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados os seguintes documentos: Certificado Proprie­
dade, TRU. Seguro do carro de marca Fiat, cor branca. ano 1978,

placa AC-8578, chassis 0061327., pertencente a DULCI.tlJEIA SILVA

TELLES, residente em Florianópolis.

Documento Extraviado

Foi' extraviado o certificado de propriedade nO 00426070, de
propriedade do Sr. LADISLAU KOLSKI. referente a um chevrolet
Opala-azul - Placas TB 9063, Chassi 5N69CCB152378.

DOCUMENTO PERDIDO.
Foi perdido o Certificado de Propriedade do carro marca Volks
Sedan;11500. alio 1972, cor vermelho montana - placa ZH 0110-
CHASSIS BS-194084 - 52 HP. pertencente ao Sr. Abilio Sarzi
Sartori - residente na Linha Salete - Anchieta.

DOCUMENTO EXtRAVIADO
Foi extraviado o Certificado.de Propriedade n.? 0317397 do auto­

móvel Volkswaqen placa'CP-1985, cor preta. chassis n." BJ693793,
pertencente ao IBDF - Instituto '6, asileiro de Desenyolvimento Flo­
restal

DIJCUMENTQS EXTRAVIADbs
Foi extraviada uma maleta preta, contendo certificado de

propriedade de veículo marca Kombi. ano 1973. cor

branca. placa AA-6029 e demais documentos pertencentes
ao Sr. Nelson Brasil.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foi extraviada uma carteira contendo todos os 'documen­
tos particular pertencente ao Sr. Joáo Batista Januario,
residente em Santos. Pede-se a quem encontrar entregar a
Av, Hercilio LUz, 59 - 2° andar, sala 202 ou entregar no

DETRAN.

DOCUMENTO EXTRAVIADO
.

/

Foi extraviado o certificado de registro do veiculo de

marca Dodge-Charge, cor branca. placa AC8051, perten­
cente ao Sr. Rolf Felix Jenichen Gieseler, residente em

Florianópolis ,

EXTRAVIO DE DOCUMENTOS

D·] veiculo marca moto x.spa. ano 7ó. 'L ..Ji azu'. placa
TBb72 chassis M 221150 a 1081 R, de pi uprlt'dadL' de .rarur

Souza de Pieri.

DOCUMENTOS PERDIDOS
O Sr. Ademar Caldarte perdeu os documentos de

seu caminhão com os seguintes dados:
Caminhão Mercedes Bens, Códico 608 Carroceria
Aberta, Cor Vermelha, Ano 1977, Placa FI 1159
Videira. Proprietário Adernar Caldarte n" T R U.
166.832.897.
Endereço - R. Marechal Floriano Peixoto S/N

-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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EDITAL BARBADA
Uma casa de alvenaria com 9 peças,
acarpetada, 2 WC e garagem. Ver e
tratar na rua Almeida Coelho N.o 54.
Saco dos Limões.

VENDE�SE URGENTE
RESTAURANTE E LANCHONETETELEFONE

"44" COMERCIAL
Tratar fone 22-2628

o ICAP� - Instit�to Catannense de ElJ.Q.ê.nharia de
Avallaçoes e Perícias, nos termo, estatutários, con­
voca os seus associados em go o dos direitos so­
ciais, para uma assembléia geral extraordinária a
realizar-se no dia 31 de outubro de 1979, .às 9:00
horas, em sua sede provisória, a ua Felipe Schmidt,
21 - sala 509 em Florianópolis, a m de cumprirem a

seguinte ordem do dia:

Eleição do <Conselho Diretor e Conselho Fiscal para o
biênio 1980/1981.

Motivo, saúde. Aceito troca, por carro, terreno ou casa. ver e tratar
no local, após as 17 h. Rua Saldanha Marinho, 28 c/Sr. José ou

Milton. I

TELEFONE
COMPRO - VENDO

\ ,

PREFIXO 22 - 33 - 44 comercial e residencial. PAGO A VISTA.
INSTALAÇÃO IMEDIATA. TRATAR FONE: 22·9290 e 22·3903.

TELEFONE VENDE-SE
Prefixo "22" residencial
Tratar fone 22-9954

BARBADA' PONTO COMERCIAL

Galpão próprio para estoque de materiais ou outra ativi­
dade comercial ou industrial. Àrea coberta de 250m2, com
escritório e instalações sanitárias. Preço Cr$ 360:000,00 à
combinar. Fone: 33-1884 - rua Trajano Margarida - Trin­
dade - próximo a Casa da Agua e Casa do Encanador.

Florianópolis, 23 de outv .ro de 1979.
LE!o Saraiva Ca, as

Presidente. FRIGORíFICO 'PEPERI SIA. INDÚSTRIA E COMÉRCIO
C.G.C.M.F. na 83,416.081/0001-32

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA•• -
.......
IXIIIEFNODOES'TJU: l

-:.\:I �=��
o:. BESC SACorretora de Titulo. Valores e Câmbio
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'"
�"• ........::<{

�DO�

= ;�..=!�
.:x:. SESC SACorretora de T itoos,Valores e Câmbio

100.000.000,00 ( Cem Milhões de Cruzeiros), esclare­
cendo que este aumento deverá ficar assim distri­
buido: 65.000.000 (Sessenta e cinco milhões) de
acoes Ordinárias Nominativas: 1.700.000 (Hum mi­
lhão e setecentos mil) de ações Preferenciais Classe
'A", e 33.300.000 (Trinta e três milhões e trezentos

mill' de ações Preferenciais Classe B". Outrossim,
esc areceu o sennor --resroente. que este aumento
deverá ser subscrito pelos atuais acionistas na pro­
porção e classe das ações que possuirem, no prazo
de 30 dias contar da data da publicação desta ata no

Diário Oficial do Estado de Santa Catarina, e caso nao

sejam subscritas totalmente até este prazo: poderão
ser subscritas por qualquer dos acionistas e em qual­
quer quantidade dentro do limite de Cr$
100.000.0000,00 (Cem milhões de cruzeiros) do capi­
tal autorizado com pagamento no ato da subscrição.
Colocando em votação foi aprovado por unanimidade.
Com relação ao 2° ítem da ordem do dia o Senhor
Presidente deixou a palavra a disposição para que se

algum dos acionistas presentes tivesse outro assunto
de interesse da Sociedade, que expusesse o mesmo à
Assembléia. Como ninguém se manifestasse, retor­
nou a palavra o Senhor Presidente, expressando seus
agradecimentos pelo comparecimento dos presentes
edeterminado a suspensão da sessão pelo tempo ne­

cessário a lavratura da presente ata, reabertos os
trabalhos foi esta por mim lida integralmente e

achada conforme pelos presentes, assinada por mim
secretário, pelo Senhor Presidente da mesa e pelos
demais acionistas presentes. Sáo Miguel do Oeste
-SC, 24 de setembro dé 1979. Seguem-se as assinatu-
ras de Ademir Pinto, Lauro Schoeler, Edy Luiz Ba-
getti, José Carlos zanoavau r'lonnl, Jose Carlos Lan­
davali por Imperial Eletro-Móveis Ltda; José Carlos
Zandavali Fiorini P.P de Amadeu Antônio Bertuol,
José Carlos Zandavali Fiorini P.P. de Nadir José Ber­
tuol, Clóvis Mariano Faggion, Clóvis Marino Faggion
'P.P. de Zaida Marcon Faggion, Daniel Luizd Baldis-

. sera, Rineu Gré!.[lsotto, Hineu Gransotto P. P. de
Romeo Gransotfõ, Olímpio Dal Magro, Olimpio Dal
Maqropor Dal Magro Auto Peças l.tda., Neuto Fausto
de Conto, Albino Moser por Comercial Baldissera e

Cia, Ltda., Sàó Miguel do Oeste, 24 de Setembro de
1979,

.

Capital Autorizado Cr$ 80.000.000,00 - Capital subs­
crito Cr$ 52.156.675,00 - Capital Integralizado Cr$
40,436.150,00

ATA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA
,

, FUNDO BESC DE INVP TIMENTOS
Administrado pela:

BESC S/A. CORRETORA DE TiTUlaS VALO­
RES E CÂMBIO-BE SCAM

Aos vinte e quatro dias do mês de setembro de 1979,
às 20:00 horas, na sede social da Sociedade sita no

Acesso à BR - 282, Bairro Santa Rita, nesta cidade de
São Miguel do Oeste - SC, reuniram-se em Assem­
bléia Geral Extraordinária, os acionistas de FRIGORI­
FICO PEPERI S/A.INDUSTRIA ECOMERCIO\ que em

conjunto detem a maioria do Capital Social, como
ficou constatado pelas assinaturas apostas no Livro
de Presença de Acionistas", comprovando quorum su­

ficiente, é instalada a Assembléia pelo Senhor Rineu
Gransotfo, presidente do Conselho de Administração
(Art. 28 parágrafo 1 ° dos, Estatutos), procedeu-se a

constituição da Mesa Direitora dos trabalhos, tendo
os Senhores Acionistas, por aclamação, escolhido o

Acionista Senhor Lauro Schoeler para presidi-Ia. No
exercício da competência que lhe fora cometida, o
Senhor Presidente, após conferir a existência de
"ouorum leual" para deliberar, declarou aberta.a ses-

, .sào, convidou a mim, Ademir Pinto, para secretariá­
Ia. Assim, composta a mesa e instalada a Assembléia,
procedi a leitura, em cumprimento a cetermmaçao dO

Senhor Presidente do Edital de Oonvocação da As­
sembléia Geral Extraordinária, publicado no Jornal'
"O Estado" nas edições de nOs 19.516, 19.518, 19.519
dos dias 15, 18 e 19 de setembro de 1979, com errata

.

publicada na edição de nOs 19.520 do dia 20 de se­
tembro de 1979, e do Diário Oficial do Estado de
Santa Catarina nas edições de nOs 1t.314, 11.315 e

11.316 dos dia 17,18 e 19 de setembro de 1979. reS08-
ctivamente, cujo teor é o seguinte: FRIGORIFICO
PEPERI S/A. INDUSTRIA E COMERCIO - C.G.C.M.F.
nO 83.416.D81/0001-32 - EDITAL DE CONVOCAÇAO­
Ficam convocados todos os acionistas de FRIGORI­
FICO PEPERI S/A. -INDUSTRIA E COMERCIO oara se
reunirem em Assembléia Geral Extra-
ordinária,' no dia 24 de setembro de 1979 às,
20:00 horas na sede social da Sociedade sita no

Acesso à BR - 282 Bairro Santa Rita.na cidade de São
Miguel do Qeste - SC, para deliberarem sobre a se­

guinte ordem do dia. 1 - Aumento do Capital autori­
zado de Cr$ 80.000.000,00 para c-s 100.0qO.000.00
dividido em 100.000.000 de ações sendo 65.000.000
de ações Ordinárias Nominativas 1.7Qtl.OOO acóes
Preferenciais Classe A" e 33.300.060 açoes Preferen-
ciais Classe "B". 2 - Outros assuntos de interesse da
�ocledade. São Miguel do Oeste, 14 çle Setembro de
1979. Rineu Gransotto - Presidente do Conselho de
Administração. Fica a leitura do anúncio convocató­
rio supra transcrito o Senhor Presidente pôs em dis­
cussão o 1 ° ítem do Edital de Convocaçáo ou seja o

aumento do capital autorizado de Cr$ 80.000.000,00 (
oitenta milhões de cruzeiros) para Cr$

FUNDO BESC DECRETO-LEI 157
Administrado pela:

BESC S/�E�O:��L��� ?�ETi1��OS VAlO-

ASSEMBLÉIA (lERAL
ASSEMBLÉIA GERALA BESC S/!;.. CORRETORA JE TiTUlaS VA"

laRES E CAMBIO - BESCAr-.. na qualidade de
Administradora do FUNDO ESC DE INVES­
TIMENTOS, nos termos da Legislação em vi­
gor, convida os senhores condôminos a se
reunirem em Assembléia Ger I, a realizar-se no
dia 05 de novembro de 19 á, às 15 (quinze
horas), à Rua Jerônimo Coei 10, 14, 3.° andar,
na cidade de Florianópolis, estado de Santa
Catarina, para deliberar s -bre a seguinte
Ordem do Dia:
1) Exame sobre as Contas d �s Administrado­
res, e deliberação sobre o Balanço ápresentado
relativo ao exercício de 1978 bem como exer­
cícios anteriores.
2) Outros assu ntos de i ntere se social.

A BESC S/A CORRETORA DE TíTULOS, VA­
LORES E CÂMBIO - �ESCAM, na qualidade de
Administradora do FUNDO BESC QL-157, nos
termos da legislação em vigor, convida os se­
nhores condôminos a se reunirem em Assem­
bléia Geral, a realizar-se no dia 05 de No­
vembro de 1979, às 10 (dez horas), à Rua Jerô­
nimo Coelho, 14 - 3.° andar, na cidade de Flo­
rianópolis, Estado de Santa Catarina, para de­
liberar sobre a seguinte Ordem do Dia:
1) Exame sobre as Contas dos Administrado­
res e deliberação sobre o Balanço apresentado
relativo ao exercício de 1978, bem como exer­
cícios anteriores.
2) Outros assuntos de interesse social.

Florianópolis, 19 de outi oro de 1979
Luiz Acastro de Campo Gonçalves

Di retor-Presíds nte
uosé lemos Sob nho

Diretor

Florianópolis, 19 de outubro de 1979
Luiz Acastro de Campos Gonçalves

Diretor-Presidente
José Lemos Sobrinho

Diretor

�MA EMPRESA DO SISTEMA �� CODESC

==----�
GMA EMPRESA DO SIST�MA ((� CODESC

. "-

", "�e '"
Ademir Pinto - Secretário

Lau ro Schoeler - Presidente
'" "I .,.
........... l: ..... ..................

GCVER\IOCD ES'llO,OD
,OE SANTA CA""I':lO..RINA
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DE RODAGEM
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�,�_::'DO
DE SANTA CATARINA

Ávlsd�õ� LICITAÇÃO

GCVER\IOCD ES'TlI>LO
CE SANT.Q. CA�RIf\_ :l, CERTIDAO

Certifico que a presente ata é cópia fiel da transcrita
às folhas 20 v e 21 do livro próprio para registro de
Atas das Assembléias Gerais, n.9 1 , registro na MM
Junta Comercial do Estado de Santa Catarina sob n.?
37.307 Em 01/06/1977.(tA�:::�Tl DE E::�:�

� DE RODAGEM

? D�O ��T��_�
DE r ANTA

CATA_�INA,vi t

� AVISO D� lICr�AçÃÕ
v "-'

O DEPARTAMENTO DE EST �ADAS E RODA­
GEM DE SANTA CATARI \lA, através do

-

GRUPO EXECUTIVO DE LlC -AÇOES, leva ao­
conhecimento dos interessa Jos que se acha
aberta a CONCORRÊNCIA - ditai n.? 115/79,
para execução dos Serviçc de Terraplena­
gem, Obras de Arte Correr es e Drenaqem,
Pavimentação Asfáltica e !: erviços Comple­
mentares, na rodovia S v 438, trecho
Orleães=Lauro Muller, nu la extensão de
12.000 km, com prazo de en· ega das propos­
tas até às 9.00 (nove) horas do dia 14 de no­

vembro de 1979, no Protoco o Geral do DER­
SC, localizado no 7.° anda. do Edifício das
Diretorias, a rua Tenente S veira n.? 32, em

F.lorianóp,olis.
Cópia do referido Edital e maiores esclare­

cimentos poderão ser obtid -s junto ao GEL,
localizado no 1.° andar do Ec fício Atlas, à Rua
Tenente Silveira, n.? 46, nes :1 Capital.
DER-SC, em Florianópolis, .2 de outubro de

1979

Eng.o Civil Osny E erretta
Chefe do Gr

Enq.? Civil José António ares Amabile
Diretor de Consl ução

----..,

LANÇAMENTO DE
APARTAMENTOS NO CENTRO

O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RO­
DAGEM DE SANTA CATARINA, através do
GRUPO EXECUTIVO DE LlCITAÇOES! leva ao

conhecimento dos interessados que se acha
, aberta a CONCORRÊNCIA - Edital n.o 116/79,
para execução de Obras de Arte Correntes e

Drenagem, Canteiros, Calçadas. e SElrviços"
Complementares no Aterro da Baía Sul, em

Florianópolis, com prazo de entrega das. pro­
postas até às 9,00 (nove) horas do dia 13 de -

novembro dei 1979, no Protocolo Geral do
,DER-SC, localizado no 7.0 andar do Edifício-
das Diretorias, à rua Tenente Silveira, n.O 32,
em Florianópolis.
Cópia do referido Edital e maiores esclare­

cimentos poderão ser obtidos junto ao .GEl,
.

localizado no 1.° andar do Edifício Atlas, à Rua
Tenente Silveira, n.o 46, nesta Capital.
DER-SC, em Florianópolis, 23 de outubro de

1979

Eng.o Civil Osny Berretta
Chefe do' GEL

Eng.o Civil José Antonio Soares Arnabile
Diretor '(je Construção

LOCALIZAÇÃO - Rua Oes. Arno HoescheL, ao lado do Supermer­
cado Pão de Açúcar.
TIPO - Apartamentos com 02 quartos, living, cozinha, bwc, área de

serviço, garagem e sacada.
'

ACABAMENTO - Aberturas em alumínio, parquet, azulejos decora­
dos até o teto na cozinha e bwc.
PREÇO TOTAL - Cr$ 685.000,00'
CONDiÇÕES PAGAMENTO - ATO: Cr$ 34.250,00 - Poupança men­

sal a' combinar e saldo com financiamento garantido.
PRAZO ENTREGA' - 120 d ias. Haverá apenas uma correção de
saldo a ser firianciado.
N°. UNIDADES - O Edifício é composto de apenas 16 ApartamentosIMÓVEISANTONIO

COMPRI, VENDI E IDMINISTRACãO DE IMÓVEIS Consulte Nossos Plantões - Fones 22-8388; 44-4100, 44-3945
CGC/MF 83.464.123/0001-00 - CRECI N.o 1105

ESTREITO - Apto. com 02 quartos, living, cozinha, bwc, área de ser-,
viço, e garagem opcional. Parque infantil e churrasqueira. Acaba­
mento de 1a. qualidade. Apenas Cr$ 15.000,00 de entrada, presta- ,

ções da poupança de apenas, Cr$ 2.635,00 mensais,
Consulte Nossos Plantões -.

.

Fones 44-3945, 44-4100, 22-8388

Santa CatarinaFlorianópolisEstreitoFone 44-4668Rua Santos Saraiva, 752

LAN'�AMENTO, ESPECIAL
Adquira estas e

outras casas com

2 e 3 quartos,
algumas já
prontas para
morar, no
Jardim São Mateus.
e dos Lords;
Condições:
Poupança a partir
de Cr$ 13.000,00
(treze mil

cruzeiros),
e prestações mensais
a partir de Cr$ 3.538,00,
peça hoje
mesmo maiores
informações pelos
fones ,

44-4668, 44-5670
e 44-1002. '.

ou no

Endereço Acima.

TRINDADE - Apto. com 01 e 02 quartos, living, cozinha, bwc, área
de serviço e garagem opcional. Pequena entrada e prestação da

poupança a combinar. Entrega em março de 80.
Consulte Nossos Plantões - Fones 22-8388,·44-4100, 44-3945

terral�
LOJA CENTRO +: Rua Tenente Silveira, 105 Fone 22-8388
LOJA ESTREITO -- Rua Gaspar Dutra, 25 Fone 44-3945
L. KOBRASOL - Av. Central P.R. Kobrasol Fone 44-4100

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Logo mais, a Rainha do
Clube Doze de Agosto, �-

Aparecida T'imborus e

Margareth Casagrande,
receberam convidados em

sua residência de veraneio
na Lagoa da- Conceição

I

para um jantar, quando
festejavam aniversário.

*

'FEMOSC, vai promover
ainda este ano a grande
noite para entrega d_eprêmio
aos classificados no 1° Fes­
tival da Moda Catari-
nense.

*

De Joinville a diretoria da
Sociedade Harmonia

Lyra, está nos convidando
para o espetacular shoui de
Chico Anísio, domingo
próximo às 21 horas no

Salão de Festa da Lyra. I
***

Joel Figueira hoje recebe
convidados no 'hall da Se­
cretaria da Educação para
o coquetel de abertura da

exposição de seus traba­
,lhos.

, ***

Nossos cumprimentos ao

Secretário Egidio Marto­

rano, pelo seu aniversário

anteontem. Funcionários
da Secretaria do Bem­

Estar, homenagearam o

Secretário Martorano e

Sra. com umjantar no Iate
Clube Santa Catarina.

,

***

driana Vieira e a direção
da'boutique "Fox-Trot", es­
tarão apresentando na

boate do Clube Doze, des­
file de modas, na movi­

mentada noite dos casais.
***

,

Quem está chegando de

umauiagem a Europa é o

empresário Dieter Hering,
um nome que é noticia na

.

sociedade e setor empresa­
rial em Santa Catarina.

***

Hamilton José Machado;
artista plástico da cidade

de Joinville, está expondo
sua arte na capital para­
naense.

***

Edson Schre, diretor co­

mercial das lojas Via­

Trevere, Kemps e Modelar;
.

está chegando de uma via­
.

gem à São Paulo e Rio de,

Janeiro, com os últimos

lançamentos da moda
masculina verão 80.

***

o Teatro Álvaro de Car­

valho hoje está apresen­
tando -a peça "Signo da

Discoteque", com o elenco
Herson Carpi, Malu Rocha
e Antônio Leite.

***

Fomos informados que o

cirurgião dentista Ronaldo
Tavares Lacerda; inaugu­
rou recentemente na Gale­
ria Jacqueline, seu Labo-

ratório, com técnicos para
melhor atendimento a seus

clientes.
***

Quem está aniversariando

hoje, é Tania Regina Ma­

chado Carreirão. Logo
mais Tania recebe convi­

dados para comemorar a

data.
***

o livro "As Raízes do

Vento", de autoria do prof
Osmar Pisani, será lança­
dor hoje às 20 horas, no

Salão de Atos da Reitoria -.»

***

Chegando de uma rápida.
viagem a Londres, onde vi­
sitou seus filhos Elaine e

Vinicius, a Sra. Jane

Silva, da sociedade de
Blumenau.

***

Edson Schre

Jane Silva
\

O mundo político social de
Santa Catarina, esteve

presente a solenidade de
encerramento da "Semana

. daAsa",quandoforamanfi­
triões o Comandante
da Base Aérea de Floria­

nópolis e Sra: Coronel
Aviador Alamiro Pereira

dos Santos.
***

Mário Pontes, jornalista
do conceituado Jornal do

Brasil, hoje às 20 horas faz
lançamento de seus livros

"Milagre na Saluina", no
salão de atos da Reitoria
da Universidade Federal
de Santa Catarina.

***

Chegando de uma viagem
aBrasília onde foi recebido
em audiência pelo Mi­
nistro da Fazenda, o Dr.

Geraldo Costa e Silva.
***

Quem foi visto com um

grupo deamigos jantando
no Café deParis, foi o.casal
Walter.,Wanderley. < "" '

***

De Monaco estamos rece­

bendo cartão do elegante
casal Heloisa e Amilcar

Cruz Lima. O casal Cruz

Lima, nos primeiros dias
de novembro estarão de re­

gresso ao Brasil.
***

Está aniversariando hoje,
o engenheiro Werner Zu­

lauf. Em companhia de

sua mulher o Dr. Zulauf
deixou São Paulo onde re­

side, para um fim de se­

mana em sua casa de vera­

neio, em Piçarras.
***

Pelos serviços prestados no

interior de nossa ilha e ou­

tros municípios, vem rece­

bendo merecidos elogios, o
Diretor do Departamento
Autônomo de Edificações
do Estado, Dr. Francisco
de Assis Filho.

***

CERÂMICA PORTOBELO SIA
,

CGCIMF 83.475.913/0001-91
"-

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
ANÚNCIO DE 1.a CONVOCAÇÃO

!'

TQMADA DE PREÇOS N.o 03/79

AVISO'
Q Tribunal de Contas do Estado torna público,

para conhecimento dos interessados que receberá,
através da Diretoria de Apoio Administrativo, pro-

I

postas de firmas habilitadas, preliminarmente, aos
termos do art. 148 e seguintes da Lei n.? 5.516, de
28.02.79, combinado com o Decreto n.O GE-8.755,
de 15.12.69, até às 15:00 horas do dia 5 de novembro
do corrente exercício, para fornecimento e coloca­

ção de divisórias no edifício Sede do Tribunal.
O Edital encontra-se afixado na Sede, sita à

Praça da Bandeira, onde serão prestados os escla­
recimentos necessários e fornecidas cópias do
Edital.

Florianópolis, 23 de outubro de 1979.

ALTAIR DEBONA CASTELAN
Diretor Geral.

E como quem convida dá banquete, o
Cacau se não banquetear ao menos sorteará entre s'
a rapaziada presente uma prancha de surf -

e entre as meninas, uma será escolhida

pra receber o titulo de garota Feuer,
com direito a prêmios, é claro - senão,

de que 'valerá apenas um titulo? ,�"
* �.

�
I

l
•

I
I

I
•

1
I

: �
·
•

i
•

•
•A Diretoria da Cerâmica Portobelo SIA., con­

vida os Senhores Acionistas para comparecerem à
Assembléia Geral Extraordinária a realizar-se no dia
06 de novembro de 1979, às 10:00 horas, na sua sede
social, à Rua Adolfo Melo, 41, em Florianópolis, SC.,
para deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA \

1. Alteração dos Estatutos Sociais, com a cria­

ção de um cargo de Diretor Técnico.
2. Ele.íção para o preenchimento do cargo de

Diretor Técnico e fixação dos respectivos honorá­
rios.

3. Outros assuntos de interesse social.

Horianópolis. 23 de outubro de 1979.

(Seguem-se duas assinaturas ilegíveis)

É a coluna tentando se interiorizar
arredar pés da Ilha, mal tenho ânimos
de atravessar as pontes que nos ligam,
by car, ao mundo. E quando da Ilha
saio é by plane, de preferência prum
bem. exótico point do estranja. E mais
justifico: ao continente brasileiro vou
por exemplo, quando preciso trocaras'
pneus dó meu carro ou mandá-lo à ofi­
cina já que esse tipo de transação ge­
ralmente localiza-se no Estreito.

De que adiantou ter me mandado a - e confortante. Aonde quer que o seu

B1umenau e pretender de lá mandar a titular chegasse - no caso eu +r- era

coluna que deveria ter saído ontem se a cercado por pessoas várias, todas que­
tansa da (ir) responsável em remetê-Ia rendo dizer alguma coisa a respeito da
simplesmente "se esqueceu"? só dando própria, acêrca de notas, algumas há
conta da sua imperdoável falta quando muito - há uns seis, sete meses, ou

o jornal se fazia rodar. ainda de ontem, antes d'ontern - pu-
* blicadas, com vários tendo sugestões a

E vou logo, de cara, explicando o que dar e reclamar.
aconteceu pra evitar depois que muitos· *

fiquem cobrando por aí, me chamando E muitos querendo saber porque é que
de relapso e que só queria saber de mor- eu, numas, não sou tão ligado a Blume­
domias e os leitores que se danassem - nau (a ponto de deixar transparecer'l),
além de(outros resolverem achar que apesar do germânico Stodieck que car­

mais uma vez lá tinha sido eu vítima da rego por onde quer que ande, voe ou

censura... rode desde muito antes do meu nasci-
*** mento. Sobrenome esse em Blu pro-

A intenção, imediatamente cortada nunciado diferente, com discreto e fe­
pelo meio com receio de que novas fal- chado ô quase u, seguido de um dieck
tas acontecessem era interiorizar o pe- que só mesmo eles sabem dizer, pare­
daço aqui, a exemplo de tantas transas cendo até, pros desavisados, outro so­

que andam tentando se enyeredar Brasil brenome, outra família. Mas, qual
afora, adentro, sem dúvida uma ma- nada: é tudo proveniente de um tronco
neira bastante simpática de retribuir a só que tem suas origens na região de
essa loira cidade as gentilezas que fui Floresta Negra.
alvo após dois anos de descurtição.

*

Não é por nada não, mas, além do mais,
também detesto essas BRs em que
somos obrigados a rodar pra chegar à
diversas cidades do nosso estado -

simplesmente não dá, com aqueles es­
buracados trechos em sinalização hori­
zontal alguma, além de estreitíssimas,
mal dando pras caminhões a cada dia
maiores e mais violentos, com a gente,
mísero e desprotegido mortal, provável
vítima de tudo e todos, indo e vindo em
constante estado de tensão.

Mas Blumenau, ou outra cidade que
seja; merece toda a atenção - tanto é
que lá estava, nesta frustrada tentativa
de interiorizar a coluna e de retribuir, já
disse, o quanto sou lido, o que muito
me encanta e faz-me (in) jus.

Aliás, fiquei impressionado com a po­
pularidade da ilhôa coluna pelas ban­
das do' verde vale. É realmente incrível

E a resposta é invariável: não é que não
curta Blumenau ou outra cidade do in­
terior catarinense, absolutamente, mas
é que, vocês hão de convir, não consigo

Tentaram - elementos de Jaraguá - ale­
gar que a força maior da natação ilhôa, a

bela Maristela Coelho de Bem (em foto de
Orestes Araújo), seria "estrangeira", isto é,
doutra plaga que não a nossa, mais preei­
samente do Rio.

*

Maristela na realidade é nascida em Flo-
rianôpolis, porém tem o Rio como forma­
ção, o que não vem ao caso, melhorpra ela,
aonde nadava no Botafogo que a fez carn­

. peã carioca da sua idade.
*

E agora, como a guria de 14 anos (aqui
.

morando definitivamente) bateu três re­

cordes desses jogos, os do lado de lá quise­
ram implicar, tentando desclassificá-la di­
zendo que ela foi "buscada" sôpra essas

competições em realização.
*

Porém o bafo foi contornado e a guria pode
nadar aliviada, fazendo jus ao receio jara­
guaense e conquistando preciosos pontos
pra capital, tão necessitada se encontra

atrás de doiradas medalhas.

A seleção de basquete de Florianópolis,' belamente atuando nestes

jogos abertos que se desenrolam em Blu, até agora sem derrota
alguma, desde já está preocupadíssima com a final que deverá ser

disputada, com certeza, contra a equipe hostess no sábado,
amanhã,

Será que o governo estadual terá a coragem
- a ousadia-e- de desativar os 700

prometidos carros oficiais que V":

desarvoradamente rodam por aí, por todo o .

estado, antes das férias de verão?

quando as distâncias ficam maiores, com os
�

seus felizes e folgados usuários na praia e I

os carros pra lá e pra cá em serviços domésticog;
1

c.· 'el , ..... '. k"" �'!
A coluna estã lançando o desafio. "':' '''�,

1
... �.:.� ..

l

ACERCA DOS JASC '.

"

E tem toé, a razão pra essa preocu,p'���q-l;9,{j!:!� ��!!Í.açontecendo é­
que até hoje, passados vários jogos, e a nossa seleção ainda não

disputou nenhuma partida no ginásio Galegão aonde acontecerá a

final, mas sim no ginásio do Vasto Verde.

i
,
•
i
I
1
•
I

:

A propósito: a emedebística prefeitura
de BluÍnenau proibiu que

qualquer carro oficial a ela pertencente
saia às ruas após o expediente diário.

Além do que, o carro está a serviço exclusiv�mente do
seu' responsável, sem essa de suas mulheres

,� .
_

às· compras ·ou ao cabeleireiro,
,emperequetadas em oficiais bancos traseiros.

Enquanto isso, a equipe local, a de Blumenau, bem ... até agora
não soube doutra quadra que não fosse justamente a do Galegão,
passada em reconhecimento a cada jogo (enquanto a nossa não teve

sequeracesso com vistas a treinos e familiarização).
•

,

Além do que, o basquete ilhéu terá igualmente em contrário, acir­
rada e maciça torcida, às raias de ininterrupta vaia encabuladora.

•

E a filosofia do racional prefeito Renato
Viana é mais do que óbvia: diz ele que

afinal todos os poucos que tem direito a carro

oficial ganham o suficiente pra

comprar um carrinho, por volks que seja, pra
.
que a sua mulher faça o indispensável familiar.

Florianópolis está àmeaçando não mais participar dos jogos abertos
de Santa Catarina por causa de uma série de coisinhas que, reuni­
das, formam baita todo bastante ingrato.

-

.

A começar pelo estrangeirismo que dá forças a muitas das delega­
ções, inclusive àquelas que estão lavando em medalhas e troféus. É
uma concorrência desleal demais, resmungam os dirigentes da co-
missão municipal de Florianópolis. E com razão.

'

•

Cacau Menezes está convidando a jooem
cidade pra comparecer à Eeoer na
noíte ele hoje aonde acontecerá

movimentadafesta bem daquelas.E continua de vento em pôpa com o pouco caso que estão dedicando
aos nossos atletas e consequentes dirigentes. O affair Carlinhos
Alves bem pode se citado como exemplo típico: o campeão estadual
de tênis (uma medalha de ouro com certeza pra nós aqui) já estava
registrado há muito como certo participante - e como o seu nome
não constava apenas de uma das listas, por negligência de uma
datilógrafa, o cara simplesmente não teve condições de disputar em
nome da capital. Os dirigentes, que muito reclamaram baseados em
normas, sequer foram ouvidos: Carlinhos não estava registrado e

pronto. ponto final.

A realidade' é que muitos - maioria - não conseguem engolir
Florianópolis e estão sempre querendo achar um defeito que a

desmoralize...
-

*

'o bafafá do momento em determinados
e exclusivos meios nacionais, é aquele que
teria culminado com a prisão, quando
voltava de maisuma viagem a Europa

e desembarcava no aeroporto do Galeão,
Rio, de conhecido casal de joalheiros'

- com incursões em Santa Catarina -

que trazia, escondido no próprio'
corpo, sob peruca, rico contrabando

em pedras preciosas...
'

...

E assim, estórias aconteceram contra a nossa representação que,
pouco a pouco foi-se desestimulando. vendo-se insultada dentro e

fora das quadras, pistas e piscinas. Enfim, aonde houvesse um ilhéu
disputado, lá vmna - éónunua vindo - violenta' e numerosa

torcida em contrário, grilos de dar no pé, com a conseqüência
podendo vir a ser a opção pela sua definitiva saída dos jogos do ano
que vem em diante.

Aliás, por causa dos grilinhos, briguinhas e estrangeirismo, São
Paulo há muito que já nem mais se preocupa em promover jogos no

gênero. E com Florianópolis. podem crer, se o esquema. não for
mudado, algumas outras cidades já não comparecerão aos jogos de 1J
80, em laraguá.

Se o bafafá não for abafado,
a coisa ainda vai dar muito o que fafalar ...

,
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Apesar de se auto designar representante do
desgravatado povo catarinense, a burocracia
legislativa proibe que se adentre plenário

.

da Assembléia sem gravata e respectivo paletó.
*

Como se isso selecionasse coisa alguma.
A seleção, essa sim, deveria começar nas umas ...

Q�em não pagar as mensalidade atraudas
com o clube Doze, em dez

\
di•• a partir do

-!

aviso de cobrança, não terá recuraos .
. .'

em contrário e o olho da rua aérá a solução. �<",",� ..

*
. '., � .

É o clube até que enfim tentando
resolver o seu problema de super associação.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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10,30 - Telecurso II Grau

10,30 - Nossa Terra,
Nossa Gente

II 00 - Sítio do Pica-pau
A�arelo .; Reprise
11.30 - Scooby Doo

12,00 - Laboratório

Submarino
12,30· O Mundo Animal

13,00 - Globo Esporte
13,15 - Jornal Hoje
13.30 - Variedades -

Com Celso Pamplona
13,45 - Carinhoso

14,15 - Sessão das Duas
16,30 - Sessão Aventura

- O Homem Aranha
17,00 - HB 79-
Fantasmino
17,15 - Clubinho
17,30 - Sítio do
Pica-pau Amarelo
18,00 - Cabocla
18, 50 � Jornai das Sete
19,00 - Marron Glacê
19,50 - Jornal Nacional
20,20 - Os Gigantes
21,00 - Sexta Super
22,00 - Plantão de Polícia
23,00 - Jornal da Globo
23,30 - Festival de Sucessos
00,30 - S.W.AT

. S=REDE CAIARINENSE·3 e 6

I �,oo - Abertura

J 1.15 - I nglês com Fisk

11.30 - TV Educativa

12,00 - RC Show

13,39; Cinema Livre _:

A Nave da Revolta

15,00 - Mobral

'15,30 - Vingadores do

Espaço(Cultúra); ,

NóS Mulheres (Coligadas)
16,00 - Simbad Jr.

16,30 - Daniel Boone
17 20 - Joe, o Fugitivo
IÚO c Viagem ao Centro

"\'�.

da Terra
18,00 - Corsários e Pi ratas
18,30 - Dinheiro Vivo
19,15 - Jogo Aberto
19,20 - RC Notícias
19,40 - Como Salvar
Meu Casamento
20,40 - RTN
21,.00 - Gaivotas
21,50 - Clube dos Artistas
23,30 - Sessão Nobre -

Quem Foi Jesse James
01,00 - Cinerama - Os
Direitos Femininos

ElDORADO ·4 e 9 -1"
15,45 - Educativo
16,15 - Mary Tyler Moore
16;45 - Viagem Pelo Mundo

1,7,1'5 : Lassie
, 17.45 - Novelinha

"

l�,oo - Revista-Feminina
19,00.- .Cara a Cara'

,

19,45 - Jornal Bandeirantes
20,15 - Telesporte
20,20 - Os Biônicos
21,15 - Moacir Franco Show
22,15 - Bearcats
23,15 - Teletipo
23,30 - Cinecolor

Museu de Arte Moderna
reabre 14\ meses depois

No dia 15 de dezembro o Museu de Arte
Moderna dó Rio de Janeiro será reaberto
depois de 14 meses fechado devido ao incên�
dio: com o II Salão Nacional de Artes Plásti�
cas, O Salão é, uma promoção do Instituto
Nacional de Artes Plásticas da FUNARTE,
No MAM serão expostos os trabalhos nas

categorias de pintura, escultura e outras mani­
festações artfsticas, enquanto que os traba­
lhos classificados nas categorias de desenho e

gravura serão expostos no andar térreo do
.Palácio da Cultura. .

.

O II Salão Nacional de Artes Plásticas apre­
sentará ainda', como manifestação paralela de

.

caráter histórico e didático, o "Painel.Ecolo­
gico" de Cícero Dias, que figurou no Salão
Nacional de Belas Artes de 1931,
INSCRIÇÃO
As fichas de inscrição para o Salão estarão à

disposição dos candidatos de I. o a 30 de ou­
tubro no MAM do Rio, Av. Beira-Mar, no
Aterro; em São Paulo e em Brasília, nas sedes
de representações da FUNARTE, -respecti­
varnente, na Rua Apa, 83, Bairro Campos
Elíseos, e no Setor de Difusão Cultural, ao
lado da Torre de Televisão. Nos demais Esta­
dos e Territórios, as inscrições serão realiza­
das nas sedes das Delegacias Regionais do
MEC.

De acordo 'com o regulamento poderão se

inscrever os artistas brasileiros ou os estran­
geiros que comprovarem permanência de, no
mínimo, cinco anos-no Brasil. Os candidatos
deverão ter realizado, no período de 10 anos

,
.

".ORO/COPO·
prof. Vokanon

Muito cuidado com'suas

palavras, ao conversar com

vizinhos ou parentes chega­
dos, pois poderá ser mal' in­

terpretado..

Touro

Termine compromissos já
iniciados. Seja moderado
em atos e palaoras. Não as­

sine nada sem verificar
antes o conteúdo.

Gêmeos

Um dia rotineiro ·e. rrtonó­
,�, t�no.- Vó'cê sentírá desinte­

resse pelo trabalho, prefe­
'rindo [icar com suas diuaga-;
·ções.

As tarefas iniciadas hoje
serão acabadas com rapidez.
O período é indicado para
visitas ao médico ou den­
tista.

..(]b LeaQ

Inconstância sentimental,
'provocando ressentimento
na pessoa amada. Ansias de
independência e gosto por
aventuras.

�.� Virgem

Você estará em situação de

fazer amizade com pessoas
de destaque. Aproveite a

oportunidade, porque po­
derá vir a ser um bom fator
em 'sua carreira.

Dia excepcional para o

limor, com você transbor­
dando de afeto. Bom enten­
dimento com a pessoa
amada. Renove seu

guarda-roupa.

Dia indicado' para resolver

problemas que até então

atrapalhavam a boa harmo-
· nia doméstica. Favorável ao

convivia com amif!os.

Sagitário

·

Os contratos feitos hoje serão
bem sucedidos. Mesmo as­

sim, pense detidamente
antes de dar a palavra final.
C.uide de sua situação finan­
ceira.

Caprieórnio

Procure atualizar seus co­

nhecimentos relativos à pro­

fissão, afim de que produ­
zam melhores benefícLOs.

· Dia mais conveniente para
um bom repouso e restaura-

· ção de energias ga�tas. N_ã?
,se exceda em exerCtCLOS ftst­
coso Vigie sua dieta alimen­
tar.

·

Bom para dar início a algo
que deva durarmwto te.mpo.
Não tome decisões precipt_ta­
das. em assuntos financeiros ..

are a data da inscrição, pelo menos uma expo­
sição individual ou participado de, no mí-

· nimo, duas coletivas, ;/
As obras inscritas poderão estar incluídas

em qualquer forma artística de expressão,
como as de estruturas tradicionais - pintura,
escultura, desenho e gravura - e as mais li­
vres manifestações de criação, inclusive foto­
linguagem e performance corporal.
Cada artista deverá inscrever 'três trabalhos

por categoria, não podendo as obras ocupar
espaço superior a 12 metros quadrados e o

conjunto das projeções de obras de Iotolin­
guagem, incluindo video-tape, super-B, au­

diovisual, ou exibições de expressão corporal,
não podem ultrapassar 12 minutos.
A comissão de seleção e premiação será

constituída de três membros indicados pela
Comissão Nacional de Artes Plásticas e três
membros eleitos pelos artistas inscritos no Sa­
lão, além do Presidente da FUNARTE, que a

presidirá com direito a voto-de qualidade.
O Salão Nacional concederá quatro prê­

mios de Viagem ao Exterior, cada um no valor
de Cr$180 mil; quatro de Viagem ao País, cada
um no valor de Cr$70 mil. Será concedido
ainda o Prêmio Gustavo Capanerna, no valor
de Cr$ 50 mil, ao artista' que apresentar o

melhor conjunto de obras.
Os prêmios de aquisição, até- o máximo de

cinco, serão pagos de acordo com os valores
declarados pelos expositores nas respectivas
fichas de inscrição, desde que o total das aqui­
sições não seja superior a Cr$70 mil:

"

Síndrome daChina (The China Syndrome) -Ame­
ricano, dirigido por James Bridges, Com Jane
Fenda, Jack Lemmon, Michael Douglas, Scott

Brady, Jame; Harnpton. Repórter e cinegrafista de
.

televisão testemunham um acidente em uma usina
nuclear. 14 anos. Às 14,16, 19h45 e 2)h45 min.mo
Cecomtur.

A Mais Louca de Todas as Aventuras de Beau
Geste ( The Last Rernake of Beau Geste ) - Direção
de Marty Feldrnan. Com Marty Feidman, Ann­

Margret, MichaelYork, Peter Ustinov, James Earl
Jones, Tervor Howard, Henry Gibson e Terry
Thomas. Primeiro filme dirigido pelo ator Marty
Feldrnan, revelado em excelentes interpretações nos'
filmes de Mel Brooks. Apesar de seguir a mesma

linha de Brooks, "Beau Geste" é um' filme menor,
não chegando a igualar-se aos melhores momentos
de "Jovem Frankstein", uma das melhores comé­
dias produzidas recentemente, dirigida por Brooks.
16 anos. Às 15, 20 e 22 horas, no COI;al.

•

O Campéão ( The Charnp) - Produção americana

dirigida por Franco Zefirelli, com Jon Voight, Faye
Dunaway e Ricky Schoeder. Refilmagem da história
de uma mulher divorciada que, depois de 7 anos,

quer recuperar o filho, que está sob a-custódia do
pai, Às 15, 19h45 e 22 horas, no São José,

BruceIseeno-Iego dalMorf�'�€l�me of DeâthJ" De'
. ,.,{)

Robert Clouse, com Bruce Lee, Gig Young, Dean
Jagger .e Hugh O'Brien. Astro de fung fu com su­

cesso no cinema desperta a atenção de um sindicato
do crime especializado, Festival de violências e gol­
pes de "kung-Iu". 18 anos. Às 17, 1.9h45 e

2 í h45min,. no Ritz.

Um Colpe Sexy e Dois Heróis do Karatê - Pro­
grama duplo, com censura até I & anos. Às 14 e 20
horas, no Roxy.}

O Peixe Assassino (Killer Fish) - Direção de Ant­
hony Dawson. Com Lee Majors, Margaux Hernin­
gaway, Karen Black, Marisa Berenson, James
Franciscus, Anthony Steffen. Fábio Sabag, Jorge
Cheques, Celso Farias e Sonia Oiticica. Produção

· filmada no litoral brasileiro e com participação
também de atores brasileiros. 14 anos, Às 20 horas,

· no Jalisco.

Baile dos Ladrões e Mulher, Mulher - Programa
duplo: com início às 20 horas, 18 anos, No Glória,

Ciclo do Cinema Alemão, Hoje: Deuses da Peste,
de Werner Fassbinder. Produção de 1970, Legendas
em português. Em complemento: O Enfeitiçado-.

Vida e obra da Lúcio Cardoso, Realização de
Eduardo Ruegg datada de 1968, Duração de II
minutos. Às. 20h30min, no auditório da Casa' da",
'Culfúra. �

.

t.
,/

Uma louca aventura.

Apesar do atrazo com que
chega a Florianópolis, "A mais·

Louca de Todas as Aventuras
de Beau Geste" ainda não perdeu
o poder de fazer rir. É o primeiro
filme dirigido por Marty Feld­
man, um ator que demonstrou,
toda sua potencialidade nas co­

médias de Mel Brooks - partici­
pou de "Jovem Frankenstein;' e

"A Última Loucura de Mel
: Brooks" ( Silent Movie). E de "O
Irmão Mais Esperto de Sherlock
Holmes", dirigido por Gene Wil-
der.

'

_ Quem primeiro reuniu o grupo
formado por Wilder e Feldman,.
além depom De Louisee e Mada­
line Kalin, foi Mel Brooks. Ele
também é o responsável pelas
mais bem sucedidas comédias

produzidas nos últimos tempos.
Depois, Gene Wilder passou
também para a direção e fez "O
Irmão Mais Esperto", Agora: é
Feldman que resolveu auto­

dirigir-se, seguindo o mesmo ca­

minho de seus dois amigos: a co­
média,

Os filmes de Brooks, Feldman e

Wilder não podem ser separados:
fazem parte de uma mesma linha

que, de ull)a certa maneira, ressus­
citou o velho gênero. Eles mos­

tram, em suas realizações, como é

possível fazer rir sem cair

na mediocridade e também sem

atingir o fino humor de um

Woody Allen. E para tanto, não
se limitam a nada - fazem nov�s

r

deixa de ser interessante assistir a
Marty Feidman e sua' inimitável
imagem. Desta vez, ele é o um dos
irmãos Geste - feio e rejeitado poi
todos - que, depois de uma série
de peripécias, vai parar na Legião
Estrangeira, Ann-Margret é sua

madastra e Michael York é seu

irmão. "A mais louca de todas as

Mas não resta a menor dúvida. aventuras de Beau Geste" conta.
que o. mais bem sucedidq do ·ainda·com a participação de Peter

grupo. por enquanto, confinúa Ustinov. James Earl Jones, Tre­
sendo Mel Brooks em "Jovem "or Howard e Therry-Thom�s.
Frankenstein". Mesmo'assim, não (Elisabeth S. 'Karam).

versões totalmente descornpro­
missadas com qualquer coisa
("Sherlock Holrnes" e "Frankens­
·tein"), filmam ·em preto e briwco
em plena era "technicolor" ("Fran­
kenstein") 'Ou retornam ao cinema

mudo "A última loucura de Mel

Brooks").

Serviço ,.:_ 15

tico, Diretor de Tecnologia In­
dustrial do CDE, professor de
Microbiologia de Alimentos e

chefe do Departamento de Tec­
nologia de Alimento� da UFSC

Funcionamento de restaurantes'
e cozinhas é tema de curso

OCDE - Centro de Desenvol­
vimento Empresarial Soe, Civil
Lida. -, empresa especializada na

área de alimentação e nutrição, e

a-Sociedade Brasileira oe Ciências
e Tecnologia de Alimentos­
Secão Regional de Santa Catarina
- SBCTA/SC -, estarão reali­
zando, nos dias 29, 30 e 31 deste
mês, em Blumenau, o-curso "As­
pectos Fundamentais no Funcio­
namento de Restaurantese Cozi-
nhas lnstitucionais".

. .

O obietivo do' C[JfSO é dar um
conhecimento teórico e prático dos
principais aspectos relacionados
com a Ciência e Tecnologia de
Alimentos e a nutriçto no Iuncio-.
namento de restaurantes e COZI­

nhas institucionais, procurando
contribuir para o aprimoramento
qualitativo do setor e alertar

Associação'
de Músicos
será �riada
na terça

Os músicos interessados
em geral e a pessoas ligadas à
arte musical estão;' sendo

- convidados' para a criação
da Associação dos Músicos
de Florianópolis, que será
efetivada. no próximo dia
30, terça-feira, ria Fundação

.

Catarinense de Cultura, à
rua Vitor Konder, 71.

Na ocasião, será aprovado
o projeto -de, organização
administrativa da Associa­
ção e feita a elaboração final
dos estatutos. Essa reunião
deveria ter sido realizada
no dia 24(quarta-feira), mas,
por uma série de contra­

tempos, foi transferida para
o dia 30..

sobre "a importância atual
da: alimentação do trabalhador e
sobre o grave risco que correm
tanto fornecedores quanto con­

sumidores, na ocorrência de to­
xinfecçôes alimentares, gerando
problemas de ordem social e eco- 'Os outros ministrantes são a

riômica".' nutricionista Márcia Reis, for-
Destinado a nutriciorustas. mada pela Universidade do Vale

assistentes sociais, gerentes de do Rio dos Sinos; Engenheiro .

restaurantes e chefes de cozinhas Agrônomo Reni AlencarWerner, '

institucionais, gerentes de rela�� formada da UFRGS e pos­
ções industriais e membros dos graduada na Itália e Estados Uni­
serviços de medicina e segurança dos e qUI� exerce atualmente suas
do trabalho, o. curso será minis" atividades na ACARESC; e .o

trado pelo professor Egon Nort, econOmista AntônioCarlos Zape­
tecnólogo de alimentos, Diretàr Iini, formada pela FESSC e com
de Tecnologia do CDE, presi- mestrado em Administração de
denteda.Sâf.TA/SC e professor. .. · Empresas na UFRGS e que está
de Tecnologia de Alimentos da desenvolvendo suas atividades
UFSC; professor Hélcio João profissionais dentro do setor'

Moreíra da Silveira, farmacêu- agroindustrial.

Diretor do'SNT .estará
"

dia 5 em JóinVille.
loinville Sucursal) - p·,.Diretor do Serviço Nacional

de .Teatro (SNT), Orlando . Miranda, estará em

Joinvilleno dia 5 de novembro proferindo uma palestrasobre "Política
de Teatro no Brasil", durante a programação '�18 Horas de Arte"
promovido pelo Diretório Acadêmico de Filosofia da Furj, com o

patrocínio do S.N.T. e Secretaria de Cultura de Joinvnle.
.
Além da presença, já confirmada, do diretor do S.NT., estarão

participando desta promoção cultural o da Escola Vocacional de
Teatro do Rio de Janeiro, Pernambuco de Oliveira, o ator gaúcho Jairo
de Andrade e o arquiteto e artista plástico Lenin Pena, de Joinville.

.

A programação já está pronta para os oito dias de prom�. A
abertura será dia, 27 . de outubro, no auditório da
Furj, com a presença de um-grupo de.teatro de Florianópolis, dia 29 de
outubro. Lenin Pena abordará o "ABC das Artes Plásticas", No ·dia
seguinte, sempre às 21 horas, o ator gaúcho Jairo de Andrade - conhe­
cido pela sua participação e direção na peça "Marly Emboaba" - falará
sobre "Literatura Dramática Brasileira", Dia 31, haverá uma mesa
redonda com vários ·artistas plásticos de Joinville; sobre o momento das

. artes plásticas.
'

A programação prosseguirá em novembro, com a presença do dire­
tor. da Escola Vocacional de Teatro do Rio de Janeiro, Pernambuco
Oliveira, que falará "2 mil anos de Cenografia", Dia 6 de novembro, o
diretor da S.N,T, Orlando Miranda abordará a "Política de Teatro no

Brasrl". A promoção "18 Horas de Artes" será encerrada às 21 horas,
com apresentaçãoe debates do grupo teatral "Gralha Azul", de Lages.

Segundo a presidente do Diretório Acadêmico de Filosofia, Amarilis
Laurenti, após cada palestra haverá debates com os presentes. A pro­
moção está aberta a todos os interessados em teatro e artes de Joinville e

região norte do Estado.

Coral da tJFSC dia 16 ernChapecô

Chápecó (Sucursal) - No dia 16 de no­

'tembro estará se apresentando em Chapecó o

Coral da U niversidade Federal de Santa Cata-
.

r'ina.
A in'formação foi prestada pelo profe�sor

Oracílio Costela, diretor geral do Centro de
Ensino Superior da Fundeste, A apresentação
do grupo de canto coletivo terá o apoio p�o-

mocional do Conselho Municipal de Cultura,
da Fundação de Ensino do Desenvolvimento'
do Oeste, i

.

",

O maestro J.osé'�cácio Santana; regente do
corál, esteve em Chapecó mantendo contatos
com as autoridades educacionais para .con­

.
firmar o shaw dó cora'L A Fundação Na'ci.onal
da Arte patrocinará o espetáculo.

I ., .

12/\oto \1U/\IlUJ/\�l\'�
()ó:(lO -.Cinco \1inulo�
com jc,us..

'

Oó o:' - A' \1lisica da Quarlljá
Oó:l:' - A Vo/ Lia
Libcrtaçiio

06:50 - l'alcsl)'a do '

"adn: Cardoso
07:00 - Programa

"Pnrtiio/inl.H) c

POr!eirllllw'
07:.'0 - Pmgralll:.t
Agrícola '

rl7:f() - Infonnatil()
Agropecuário

()X:()() - Correspondente
Guarujá

I)X: I:' - Programa
.. ( 'ésar Sou/a"

.

(I", Parte I

OS: .. :, - Rádio Nótícia, Brdc
()IJ:OO - Programa
"C0,ar Sou/a"
(2"- Parte,

OIJ:.;;:; - Rádio
Nolicias Bnle

.10:()() , Programa

.. \1 igu�1 Li'1aJ1lt'lll(l"
(I"-Partei

111;)5 - Rúdio
Notícia, Brde

I 1:00 - I'ro[!ra ll1a

"\1iglld Li' r;lIl,lcI1l0"
1.2"- Part,·,

115' - R,'ldlll
!\Jolín.l' Brd',:

1.2:00 - A 0l'inlúll de'
\1úrio Inacto ('oclho

12:0:" - Progr;lIm
"Vangllarda bllnrti\;l"

12: ..0 - A :Yllhica
da GlI,lflll�l

I �::'S - COrl:�'I'()ndt'nte
Gllarllj;i

IlO� - p'r<l!!ral!l;t
"Cllal1lad'l (j.:ral·

I":tltl, Programa
"Silo" da l,lrt"�'"
f I" . Parle'

I �:)� - R;id lO

;>.iOllCI." B'I ele-
15:tlO . ProgÍ';III1;I'
"POrl".o/inllo l'
PprtciriillL'"

.

17:tlO" Programa
"Pra \latar Saudade"

1755· Rádio
\otícias Brue

I X:OO - o' Instante
d'l !'rece. .

I lu O - Al1lauoris'l1lo .

Clll 1'0(0
I X:30 - Progral1la
"\111niento Esportil'o"

I :t50 - Corre,pondente
(ill;tflljá '

II/:tlO - A VO/do Brasil
20-00 - Projeto \1inena
20:30 - I'rogra'lúa
"Silo\\' da Noite"

f I ". Parte).
� l:otJ ' Correspondente'
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MISSA DE 7�o DIA

Nelson Alexandrino e Família comu­

nicam o falecimento de sua mãe CORINA ,

ALEXANDRINO, ocorrido em Cri6iúma.
E convida parentes e amigos p�ra a

missa na Catedral de Florianópolis no �

dia 27/10 às 18,30hs.

FOTOCÂMERA

,(V'endas diretamente na ,Loja da Fábrica
..... ' - -, 'i l

. '

Rua: Felipe Schmidt, 139
' ,

Florianópolis - Sa'nta Ca.tarina 1,

,Loja padrão çie $anta Catarina
em equipaméntos de cirie, foto,
audiovis.ual e som�

.

Desperte das vantagens que a'.
FOTOCÂMERA lhe dá; nas suas'
compras de equipamentos,
"acessórios, filmes � revelações a
cores, etc.

"

Rua Deod,oro, 21 - Fone 22-1804
Rua Trajano, 18 - Fone 22-1957

Florianópolis - SC

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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OESTADO . f;!t. F

Custo de vida sobe
mais 7,65%.,

(O índice do ano: 54,540/0).
o aumento de 7.65%. regis­
trado pelo Instituto Técnico
de Administração e

Gerência-Itajaí nas

suas pesquisas relativas ao

mês de setembro. totalizou,
nos últimos 12 meses. uma

elevação de 66.1 Y-í- no custo
de I ida em Florianópolis.

Essa elevação. bem supe­
rior à 'do mesmo período do
ano passado (545+% de ja­
neiro a setembro de 1979.
para 31. 79% em 1978!. deve-se
principalmente ao aumento
dos "produtos de elaboração
primária" (arroz. 39.11 %)
carnes frescas. 16.63'70) carnes
sellli-elaboradas. 7.5-1% e
leite. 8.9-1%) e novas altas até
o fim do ano são esperadas.
A carne bovina. que essa

semana já foi majorada. de­
verá sofrer novos aumentos.

Ontem ii tarde'.. preocupado
com as rev indicações de al­

guns retalhistas. o delegado
regional da Sunab, Gilberto
Primo Schaeter. entrou em

contato com, seus colegas do
Paraná e Rio Grande do Sul
para tomar conhecimento dos
preços de atacado que estão
sendo cobrados naqueles Es­
tados.
Atualmente. o quilo do

dianteiro. em Santa Catarina.
está em 58 cruzeiros e do
traseiro a 82 cruzeiros. pouco
mais-que no Rio Grande do
Sul e bem inferior aos preços
do Paraná.
Como a Sunab fixa apenas

a margem de lucros dos reta­

lhistas. um áumento no preço
por atacado (ontem foi en­
I iaua a delegacia uma nota de

compra de dianteiro a 62 cru­
feiras o quilo i, já é esperado.
c calcula-se que ainda esse mês
o consumidor pagará mais
caro o quilo da carne.

Dutra aumento que contri- .

buirá para a manifestação das
taxas elev adas do custo de
I ida em Florianópolis será o

do pão «Ie farinha especial
t semolina). que de 60 centa­

Ias (50 gramas) passará. tal­
vez ja na próxima semana. a

um cru/eira.
TABELAS LIBERADAS
Eillb0ra contribua ern

pouco mais de I% no cálculo
de custo de vida. segundo os

critérios do Itag. o item "ali­
mentação fora dodomicilio" é
um dos que. nesse mês. arre­
sentará uma das maiores ele­
I ações. em Iunçâo das novas

normas da Sunab, que libera­
ram as tabelas dos bares, lan­
chonetes e restaurantes.

Essa liberação, considerada
por um proprietário de lan­
choneté como "a salvação da
lavoura. atinge principal­
mente os trabalhadores que
se veern oongauos a razer re­

Ieicóes fora de casa.

Um ultimato

da Prefeitura
aos prédios
que têm ar

condicionado

Todos os aparelhos de ar

condicionado que estiverem
instalados cru direção às lias

pública, deverão ter um sis­
tema de canalização compatí­
lei com a potência do equi­
pamcnro, ligado, aos canais
de queda dos edifícios. ou às

galerias de águas pluviais,
para que o destino dos seus

'de,pcjm não seja a caheça dos
tran�euntes.

.

A ohrigatoriedade da insta­

lação de ,istttll1a de canali!.a­

�Ü() c,tá definida no decreto
177. a\,inado pelo prefeito
hancisco Cordeiro esta se­

mana. () d<':CI'eto. datado de .

�.\de()utuhro. dú um rral.Odc
20 di;l'> para que sejam feita;,
,", adapta<;õe, aos aparei hos
de ar condicionado.

() artigo terceiro do mesmo

decreto di!. que "a desobe­
diência ii, normas estabeleci­
da,> configura illfração pre­
I iqa no artigo 27. letra f, da
Lei 1.22-1". quc prevê sanções
contra quem não atcnder as

11()\·a, exigências.

FALTA FISCALlZAÇAo

\Li, dc'>dc já () decreto
corre o ri\co ·lic c�lir CIll al­

gllll1<1 ga I c:t a () ,ccrc:t<Í rio do,
I r;llI\portc, e Ohra,. vLirio
('j'IITid. adlllllc qLle tIH.!<I li.: i
Ilrh:illa ":111 1·ll)ri�ti1úr()li.\.
··c;lrccl' lI<.: lima hoa liscali;a­
,:11) ••• t ,;lrCl<1 di; que a equipe
Ic I i,callnçüo da I'n:feitura
"é bCIIl pro)- ida de l11aterial
!JUI/1,IIIO ilI.I'i f<1ltalll reCllr\O,I

l 111<\\ l·j,··. 1\"1111. () dccreto 177

I
1
�-....: ....._-_ ....,_. ......... ,_._ ... -_..........

p"de.: ,Cí 11I;lj, Illn�1 li;h 11.:1\

d111'()1 ·ld.I', ·11;1, Ildtl UIIlI(lf'
doI,

.

Quem come fora de casa passou a gastar muito mais em setembro,

SETEMBR0179
Úl TIMOS

GRUPOS E SUBGRUPOS VARIAÇOES VARIAÇOES 12

MESES

,
\. PERCENTUAIS 1%1 ACUMU�ADAS (%J

l-AL1MENTACAo 8,95 62,48 79,00

'-l-AUMENTAÇÃO NQ DOMICILIO 9,22 63,88 80,59
r

50,03 58,70l-,-,-PRODUTOS INouSTAIAUZAOOS 2,94

'·'·2·PROOUTOS DE ELABORAÇÃO PRIMARIA 17,87 77,65 105,68

'-'-3-PRODUTOS IN NATURA 4,31 59,42 71,81
,

23,80 35,17'-2-AUMENTAÇA.0 FORA DO DOMICfLlO -

1·PAOOuTOS NÃO ALIMENTARES 11,43 47,84 53,70

3SERVIÇOS PÚBLICOS E DE uTILIDADE PÜBur;A 0,19 45,36 45,36

,.oUTROS SERViÇOS
- 36,45 46,54

GERAL 7,65 54,54 66,15
r

INF luENCIA PARTICIPAÇÃO INOICE

GRUPOS E SUBGRUPOS NA NO BASE

VARIAÇÃO l'\,I ORÇAMENTO I'\,í OEzn2 '00.00

,':ALlMENTAÇÃO 69,02 60,05 1248,52

'.'.ALlMENTAÇÃO NO OOMICfLIO 69,02 58,46 1251,73

H·,·PRODUTOS INOUSTRIAlIZADOS
,

5,10 14,39 734,51

'·'·2·PRODUTOS DE ELABORAÇÃO PRIMÃRIA 53,46 24,49 1398,05

'.'·3-PRODUTOS IN NATU1RA 10,46 19,58 2049,58

'·2·AlIMENTAÇÃO FORA DO OOMICI'uO - 1,59 732,78

2,PROOUTOS NAo ALIMENTARES 30,85 21,02 640,88

J.SERVIÇOS·PUBLICOS F. DE UTllIOAOE PUBIoICA 0,13 7,60 B17,23

4-0UTROS SERViÇOS - 11,33 573,37
,

GERAL
- .

100,00 100,00 895�26
,

No centro da cidade. nos úl­
timos 10 dias (a nova regula­
mentação está em vigor desde
o dia ·16). foram registrados
aumentos de mais de 100%em
determinados produtos. espe­
cialmente aqueles que levam

.

carne.

Um '''cheese-mignon. por
exemplo. de 16 cruzeiros no

início do mês. está custando
no mesmo estabelecimento 38
cruzeiros. "Não dá. almoço

'apenas os peões de obras que
terão que comer em marmita.
bancários .iambérn vai virar

marmiteiro". comentou.

mesmo já não comia. mas

agora nem sanduiche tá
dando pra comprar", reclama
Valdir Pereira. bancário.

Pereira faz todas as suas re­

feições. há dois anos. no

centro. pois não tem tempo
de ir até sua casa. Mas com o

violento aumento ocorrido
nos últimos tempos. esta

pensando em trazer marmita.

"Com esses preços está cada
vez mais difícil e não serão

Marli Sampaio, balconista

de uma loja de' tecisos. tam­
bém tem sentido o aumento

"no preço dos lanches". "De
uns dias para cá. os aumentos
têm sido cada vez maiores e

tem dia que a gente é obrigada
a desistir de comer, porque a

grana é curta". lamenta a bal­
conista.
J "Há quinze dias eu pagava
16 cruzeiros por um sanduíche
e agora estão cobrando mais
do dobro". acreseenta Sandra
Ramalho, também balco­
nista.
JUSTIFICATIVAS

A Sunab justifica a libera­
çãó das tabelas em função dos
Índices elevados do custo de
vida. que impedem os pro­
prletàríos de. restaurantes e

bares de manterem por muito
tempo os seus preços .....

Desde o início do ano, só
havia ocorrido um reajuste de
16%)enquanto o aumento dos
pro·dutos-especialmente a

carne - foi extremamente su­

perior. "Em consequência, eu
mesmo pude observar, a

quantidade e a qualidade dos
pratos estavam diminuindo".
observa o delegado regional
da Sunab, citando o exemplo
de uma churrascaria em Xan­
xerê que foi obrigada a servir
outros tipos de carne (coelho,
cabrito. carneiro) nos seus

"espetos corridos" para não
ter prejuízo,
A ínica exigência que a

Sunab faz aos bares. restau­
rantes e lanchonetes é. a fixação
da lista de preços na frente do
estabelecimento para que o

. consumidor tome conheci­
rnento prévio e possa optar.
"A nova portaria determina­

a colocação das tabelas, e

dentro de algum tempo, ini­
,ciaremos a fiscalização". ga­
rante Otília Martins. chefe do
serviço de inspetoria da Su­
nab,

, Alertando o consumidor

para que faça prevalecer seus
direitos. Otília lembra que
embora não talelados, os

preços cobrados devem ser os

que constam das listas e

, quando isso não ocorrer (mui­
tas vezes os comerciantes ale­
gam que a tabela é antiga),
deve-se recorrer à Sunab, que
autuará QS infratores.
TABELADOS

As únicas exceções previs­
tas são uma lista de produtos
populares (café, leite. refres-
cos e vitaminas). que conti­
nuam sendo tabelados. e os

refrigerantes e cervejas. que
têm a margem de lucro limi­
tada em 40% no balcão e mais
1.5% quando servidos nã mesa.

"A cerveja. por exemplo.
não pode ser cobrada mais do

que 55% sobre o valor da nota

fiscal e quando isso ocorrer.

basta que o consumidor se

comunique com a Sunab que.
imediatamente. providencia­
remos a verificação da denún-

.

cia para que seja lavrada a au-.

tuação e aplicação da multa",
completa Otília.

Os ,esgotos ao longo da Via de
Contorno serão· jogados no l11ar.,

I

- o fechamento dos bolsões de água que blernac-Mesmo porque. segundo indaga
se formaram ao longo da Via de Con- o vereador. "nós estamos num processo
torno Norte, e que serão aterrados pelo de preservar o meio-ambiente e voltaria­

Departamento de Estradas e Rodagem.' mos agora a poluir') Fazer das duas baías

com o conseqüente despejo no mar dos, um esgoto não dá!'

esgotos que hoje ali se acumulam. fez o Ele entende que o problema desanea­

vereador Michel Cury. ontem. recordar mento básico na Capital é grave, pois.
uma expressão do.ex-prefeito e atuar se- desde 1930, quando o ex-governador
crctário de Segurança Ari Oliveira: "Flo- .

Gustavo Richard implantou a primeira
rianópolis está ameaçada de amanhecer rede de esgotos. "nada mais foi feito". A

boiando em dejetos". própria rede existente faz seu despejo no

Cury c praticamente todos os vereado- mar.

rcs são contra esta "medida paliativa" Para o emcdebisia lçuriti Pereira, "não

para resoheJ a situação das áreas conta: é nenhuma novidade" a soluç50 que será

lllinaJa,. des\·iando a carga de esgotos dad<J para as jagoas poluídas da Via de

para a Baía Norte. E os vereadores pro- Contorno. "Daqui a alguns anos, quando
metem "botar a boca no mundo". esse material de esgoto se encrostar no

fundo das baías. a coisa vai se compli­
car"

E lç·uriti di/ que niio foi somente uma

I'el que \·iu dejetos boiando no canal da \
Rua Herdlio Lu!..

,. Estão contaminando
tudo. Para resol\·er isso. só se mandar

prender todo Illundo" - sugere ele.
E o I·creador denun6a também 4ue na

recém-implantada rede de esgoto em

parte do Estreito. toramcolocados respi­
radouros e que quando o .sisterna come­

çar a funcionar. "o cheiro vai ser grande".
"O progresso se esqueceu da saúde.

Florianópolis não via mais. há tempos,
surtos de sarampo. meningite, piolho e

coqueluche .. Mas agora estas doenças
voltaram a aparecer. E a única explicação
para isso são os esgotos espalhados pela
cidade. a céu aberto".

'vi ichel Cury, por sua vez. prefere lern­

.
brar o tempo em que a cidade de Floria­

nópolis era despoluídé).. "Há 20 anos atras.a
Ponta do Leal era tão freqüentada como

é Canasvieiras". É jusramente na Ponta
do Leal q ue a Casan vai i IIstalar a estação
elevatória que bo.!.pbeará o esgoto do Es­
treito para o mar.

E dil ainda que os rccursos alocados

pela Prefeitura para o Projeto Cura del'e­
riam ,er aplica\Jos somente em redes de

esgoto. "pois isto faria de Florianópolis a '

grandc cidade turística do sul do Br,�sil".

SE\-! NOVIDADE
, .0 líder do prefcito: Zany Stacl Leite.

que n,jo concorda com o despejo do es­

goto de"a, lagoas no mar. dil que Fran­
cisLO Cordeiro. 110 programa de Go­
lemo. "enfatifa a situaçüo dos esgotos e

dCle dar lima sólução para esse pro-
--------------------------------------�--------�--------------------------------�

o DER vai aterrar os bolsoes de agua e esgoto que se forlnaram na Via de COl)lorno Norte.

(

Alunos pedem demissão do chefe

do departamento. de Sociologia

Na Universidade Federal, hoje,
\

palestra e, lançamento de livros

Representantes da Apuísc trazem
"boas notícias" de Brasília

Uma representação de �ssores da

APUFSC. composta pelo sel.l�:;tor de Co­

municações e Relações Públicas, professor
Neri dos 'Santos. e [leio seu presidente, Os­
waldo Maciel, retornou com "boa notícias"

oruern de Brasília, onde manteve audiência

com o ministro da Educação, juntamente com
a Coordenação Nacional das Associações de

Docentes. nos dias 23 e 24.

Os estudantes de Ciências Sociais da (JFSC
reuniram-se ontem à tarde em assembléia

geral e. após discutirem demoradamente a

crise no departamento de Sociologia (onde
todos os coordenadores se demitiram). decidi­
ram fazer um àbaixo- -assinado pedindo a

demissão do chefe do departamento, Victu-:
rino Secco, acusado de ter ofendido moral­
mente a sub-chefe Zuleica Lenzi. 1ambém re­

solveram fazer um enterro simbólico do pro-
. fessor Victurino, na próxima semana. com a

participação de todos os estudantes, em pro-
testo contra os chefes de depaçfamento no-

meados pelo reitor.
' .

Na' assembléia geral do curso de Ciências
Sociais estava presente a professora Zuleica

Lenzi. sub-chefe demissionária do departa­
mento. que mais uma vez reafirmou ter sido

agredida moralmente por Victurino Secco e

pediu aos estudantes que antes de tomarem

qualquer decisão ouvissem o professor.
Zuleica , antes de se retirar da reunião,

aconselhou os estudantes a agirem sem preci­
pitação. "pois o momento de crise que atra­

vessa o departamento de Sociologia requer
muito euidado e seriedade". Falou ainda que o

departamento de Sociologia se auto­

convocou para uma reunião hoje às 14 horas,
constando da pauta, além de' "assuntos ge­
rais", a atual crise.
Outra professora eonvidada pelos estudan­

tes para participar da assembléia foi Anã
Maria Beck, do Museu de Antropologia, que,
solidarizando-se com Zuleica, afirmou: "Nós,
profissionais mulheres, temos de ter a segu­
rança de que podemos trabalhar sem sermos

submetidas a esse tipo de agressões, pois se o

sub-chefe do departamento fosse um homem.
talvez o professor Victurino, a esta hora, esti­
vesse hospitalizado".
Após os breves relatos. as professoras se

retiraram e os estudantes começaram a discu-

Tem prosseguimento hoje, na Imprensa
Universitária, o Ciclo de Palestras do Curso

de Comunicação da Universidade Federal de
'

Santa Catarina. com a conferência de Mário
I

Pontes. editor'do "Jornal do Brasil", sobre
"Jornalismo Literário". O jornalista carioca

chegou ontem à tarde a Florianópolis, proce­
dente de Porto Alegre. onde participou da

solenidade da entrega de prêmios de Concurso
Literário, juntamente com os jornalistase es­

critores Fausto Cunha. Salim Miguel. Paulo
Mendes Campos. Fernando Sabino, Otto
Lara Rezende. Inácio de Loyola Brandão,

tir que medidas devem ser tomadas. Uma da
primeiras propostas apresenta�as foi a de qu!
quando se tornasse urna posiçao, não se dei:
xasse de lado a questão de que o professo
Victurino Secco "é um chefe imposto pelo rei�
tor

..
o que vai contra a nossa luta de democra.

tização da universidade". I

A proposta de se fazer um abaixo-assinado
e ped i r a adesão dos professores para exigir a
demissão de Secco gerou polêmica. Um estu.
dante.. discordou da aprovação de qualquer
proposta. pOIS achava que a assembléia não.
era representativa. mesmo que tivesse sido
amplamente divulgada. Foi voto vencido.
Após alguns minutos de diSCUSsões

concordou-se em fazer o abaixo-assinado pe:
dindo a demissão do chefe do departamento
A 'outra proposta. de se fazer um enterro sim:
bólico, também foi. aprovada e ampliada.
"Devemos convocar todos os estudantes para
participarem deste enterro, pois ele não Se
refere somente ao Victurino Secco, mas a
todos os chefes de departamentosque foram
impostos pela Reitoria, desrespeitando a VOn­
tade dos professores. que realizaram uma ele],
ção para escolher as chefias". afirmou outro
estudante.

Os representantes da APUFSC tiveram
:

lima audiência especial com Eduardo Portela

no dia 23. quando apresentaram ao ministro

um documento contendo 948 assinaturas de

professores da U FSC. reivindicando um au­

mento salarial de 70 por cento a partir de

primeiro de outubro. Segundo Maciel. o mi­

nistro. ao receber o abaixo-assinado, reco-

'nheceu que nos último's anos o professor tem
sido marginalizado, o que explica 'as intensas
mobilizações em todo o país por melhores

salários e condições de trabalho.
<,

Segundo Neri dos Santos. Portela

manifestou-se bastante receptivo ao debate.
afirmando que "esta é a primeira vez. no Bra­
sil contemporâneo. que se processa. de uma

maneira tão ampla. um debate desta natureza·
e a minha administração pretende basear-se

no diálogo":. Ainda afirmou. textualmente:

"Na olimptada do autoritarismo. pretendo
chegar em último lugar".

.

·No dia 2-1. o íllinistro recebeu os represen­
talHes das Associações que integraril a Coor­
denação Nacional das AssociaçQes de Docen­

tes. estando presentes repres�útantes de 10
Fstad(_)s. Na reunião. a Coordenação prorôs a

discussão da questão salarial. orçamento e

I erbas. professores-colaboradores, reitegra­
�iio de docentes cassados e os três anteprojetos
propostos reio' M EC (reestruturação da car­

reira, escolha e nomeação de dirigentes un·i-,
lersitários e transformação das universidades
em autarquias de regime espec.ial).

Sohre as questões referentes aos salários. os
professores se mostraram bastante Ollllilstas

com a ufirmação do ministro de que usará os

Illcmoriais e abaixo-assinados em iados por
I árias associações de üocentes rara reforçar
as suas gestôes junto à SEPLAN. no sentido
de obter recursos rara conceder um reajuste
salarial ainda e.:ste.· ano ou. altcrnuti\amcf.lte.
UIll abono que possa senir para terminar o

ano sem uma grande defasagem salarial.

Com resrcito ao orçamento·de 19S0 para a

Educação. estilllado em 4-1 bilhões de cruzei­

r()s. Eduardo Portcla afirmou que tem pro­
messa da SEI'LAN de que não s·ofrerã cortes,
cl1lllnrtl1l� c,tal a programado. Afirmou ainda

NADA A DECLARAR

O sub-reitor Roldão Consoni, substituindo
o_reitor Caspar Sternrner, que tirou férias de
30 dias. teve na manhã de ontem uma 'entre,
vista com a professora Zuleica Lenzi. Ele
apresentou, em nome da Reitoria, a aceitação
do pedido de demissão feito pela professora.

Após a audiência. Consoni se negou a

fazer qualquer declaração a respeito do caso,
'apenas dizendo que a Reitoria aceitou o pe­
dido de demissão, o que deixa claro que reco-

, nhece os motivos. No mais, "nada a declarar",
repetiu.

Moacyr Werneck de Castro e Antônio Cal,
lado.
Às 20 horas. na Reitoria, Mário Pontes par,

ticipará do lançamento coletivo de livros. au­

tografando sua obra "Milagre na Salina". A

sessão de autógrafos contará, também. com a

presénça do professor Luiz Fernando Coelho.
do Curso de Pós-Graduação em Direito da

UFSC e da Universidade Federal do Paraná.

que lançará o livro "Lógica Jurídica e Inter­

pretação das Leis". da Editora Forense. Na

mesma ocasião. '0 professor Osmar Pisani vai

autografar seu livro "As Raízes do Vento",
editado pelo Governo do Estado.

que o montante de recursos destinados-ao en-
.

I

sino, superior tem sido de 70 por cento e

pretende-se a sua manutenção para 1980.
Entre as prioridades destacadas por Portela
inclui-se a formação pré-escolar. onde está

previsto um trabalho conjunto com os minis­
térios da Previdência. Saúde. Trabalho e Inte­

rior. para 'atendimento da zona rural. com o '

objetivo de fixar o homem do campo e aten­

dimento as periferias urbanas.
Admitindo que ·em determinado momento

o Estado não conseguiu assumir os encargos
. provocados pela expansão do ensino privado.
Portela se diz Iavorável ao ensinoestatal e qde
hoje precisa ser contida esta expansão em

favor do ensino público.

COLABORADORES
.

Sobre o problema dos professores­
colaboradores. o ministro afirmou que o

M EC propôs a revogação do decreto 79795.
de 8 de junho de 77. e o restabelecimento do
conteúdo 210 artigo 3 .

.0 do decreto 75841. de

75. Isso significa que parãatender o cresci­
mento das atividades nas I nstituiçôes de En­
sino Superior, as respectivas lotações poderão
ser acrescidas de 30 por cento. Nestas condi­
ções. haverá oportunidade para se realizàrclll
concu rsos abertos a todos os professorcs­
colaboradores.

CASSADOS·

As associações dc Jacentes reivindicaram
qúe os professores e pesquisadores cassados.
aposentados ou demitidos por atos dc exceção
sejam reintegrados. sem o constrangimento de

terem que requerer isso ao MEC ou às univer­

sidades.

. Segundo Eduardo Portela. existe da parte
do M EC uma grande disposição de facilitar aO

.
máximo o regresso dosprofessores afastadoS,
demil idos e aposentados. Foi formada uma

comissão com representantes da PUC/RIO,
UFRJ e USP. com o oi:1jctilO de servir de

ligação entre o M EC e os professores atingi­
dos ror atos de exce,'ão.,

Para Owqldo Maciel. o MEC está se incli'
nando a dar prioridade ao anteprojeto de rees­

truturação da carreira. "que é o que reúne

niaiores condições de ser aprOlado e que fica­

ria atrasado se tivesse a sua tramitação ligada
ao anteprojeto de autarquias e de escolha de

·dirigentes. que est50 muito contestados e po­
lêmicos".

Os representantes da APUFSC na reullIáo
Jo dia 23 apresentaram ai�da um pedido de

reintegração de um professor afastado por raJ'ões ideológicas na Universidade Federal e

Santa Catarina·. caso que o ministro proi11e'
t�u e:--amillar.

.
'
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